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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
elegr&mas por d CaUe. 
S E R T I G I O r A K T i C U L A » 
de la Marina. 
AL üiARíO ME L A MARINA. 
Habauft 
T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
Nueva- York, 26 íte wayo. 
r i c e e l H e r o l d , e n u n t e l e g r a m a de 
Madrid, que e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
ha resuelto c o n c e d e r a l S i n d i c a t o 
inglés l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a -
carril c e n t r a l de l a I s l a de C u b a , 
por resul tar m e j o r e s l a s p r o p o s i c i o -
nes hechas por es te , y q u e e n l a con-
cesión se e s t i p u l a r á q u e u n a p a r t e 
del mater ia l de d i c h o í e r r o c a r r i l s e a 
entregado por c o m e r c i a n t e s do l o s 
Batadcs-TTnidos. 
Nueva York, 26 de mayo. 
A y e r l l e g ó á e s t e puerto , p r o c e d e n -
te del de l a H a b a n a , e l v a p o r e s p a -
ñol Métide» N ú ñ e » . 
Madrid, 26 de mayo. 
Por i n d i c a c i ó n d a l a S o c i e d a d T J -
n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a s e h a ce le -
brado e n e l P a l a c i o de l a p r e s i -
denc ia u n a r e u n i ó n c o n objeto de 
t o m a r a c u e r d o s p a r a c e l e b r a r e l 
cuar to c e n t e n a r i o d e l d e s c u b r i -
m i e n t o de A m é r i c a . 
A s i s t i e r o n á d i c h a r e u n i ó n , que 
f u é p r e s i d i d a por e l G e n e r a l J o v e -
l lar, l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a de l C e n -
tenario de C o l ó n , l o s d i r e c t o r a s de 
los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s de e s t a 
Corte, c o r r e s p o n s a l e s da p u b l i c a -
ciones e x t r a n j e r a s , n u m e r o s o s r e -
presentantes de l a i n d u s t r i a y e l 
comercio, e l C í r c u l o de l a T J n i ó n 
Mercant i l y l a C á m a r a de C o m e r -
cio. 
D i s c u t i ó s e l a m a n e r a do r e u n i r 
fondos, y s e n o m b r a r o n v a r i a s co-
misiones e n c a r g a d a s de realiasar e l 
proyecto, r e i n a n d o e n l a j u n t a l a 
m á s c o m p l e t a u n a n i m i d a d de m i -
ras, c u y a i d e a h a s i d o a c o g i d a c o n 
mucho e n t u s i a s m o p o r e l p ú b l i c o . 
E n el C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado a y e r h a s ido a p r o b a d o e l d i c -
tamen del M i n i s t r o de U l t r a m a r 
respecto' á l a s u b a s t a e f ec t u a d a p a -
ra la c o n s t r u c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l 
Central. 
L o s m i n i s t r o s g u a r d a n l a m a y o r 
reserva a c e r c a de e s t e punto: s i n 
embargo, e s s e g u r o q u e l a c o n s -
trucc ión h a s i d o a d j u d i c a d a á l a 
c o m p a ñ í a i n g l e s a G-ibbs. 
Nueva- York, 26 de mayo. 
U n o s 1 , 6 0 0 t a b a q u e r o s s e h a n 
declarado e n h u e l g a , p i d i e n d o a u -
mento de s a l a r i o . 
Se h a sent ido u n t e m b l o r do t i e r r a 
en la parte s e p t e n t r i o n a l d e l E s t a d o 
de N u e v a Y o r k . 
Nueva York, 26 de mayo. 
C o m u n i c a n de B o s t o n que z o z o b r ó 
un bote e n e l r io F a l l , p e r e c i e n d o 
a h o g a d a s 8 p e r s o n a s , d é l a s 1 2 que 
c o n d u c í a . 
Nueva-York, 26 de mayo. 
D i c e n de L u c a s , Ohio , que l a c a i d a 
de u n a c h i s p a e l é c t r i c a e n u n a l m a 
c e n que c o n t e n í a c i e r t a c a n t i d a d de 
d i n a m i t a , c a u s ó t ina e x p l o s i ó n , da l a 
que r e s u l t ó l a m u e r t e de dos por 
s e n a s y u n a s ve in to y c i n c o h e r i d a s 
Berlín, 26 de mayo. 
A c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e desbo 
cado los c a b a l l o s que c o n d u c í a n e n 
un coche a l E m p e r a d o r Grui l lermo y 
a l P r í n c i p e de S a j o n i a M e i n i n g e r » 
durante l a c a r r e r a , e l p r i m e r o s e a r 
rojó , c a y e n d o s o b r e s u b r a z o d e r a 
cho, y a l s e g u n d a f u é l a n z a d o á g r a n 
d i s tanc ia . A m b o s h a n s a l i d o i l e s o s 
COTIZACIOHES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA i 1 p g dto. á 2 p g P. oro español, según plaza, fecha y o. 
I N G L A T E R R A ^ e t p S f e O 
F R A N C I A . . . 5 i á 6 pS P-, oro español, á 3 dpr. 
A L E M A N I A . á 4J p. español, 
l P., oro 
60 dir. 
B S T A D O B - Ü N I D Ü S . 
DESCUENTO 
T I L 
M E R C A N - ' 
9 á 9S p .g P.» wo 
español, & 3 d¡T. 
6 á 8 p .g anual, «n 
oro y bllleies. 
Sin oneraclonf 
AKÚCAEES PUROADOS. 
Blanco, trenos de Derusne y ) 
Rillieaux, bajo á regulnv... 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior & r f ular, 
n ú m e r o s á. 9. (T. H.) 
Idem, buene & superior, nú -
mero 10 á. 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á, regu^ 
número 12 & 14. iderfr 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id . , 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polariaación 04 á 96.—Sacos: de 5 i & 5$ reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR DE MIEI,. 
Polarización 87 ú 89 .—De4i á 4 i rs, oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADG 
Común á regular refino.—Polarización 87 ú 89,—De 
i i á 4 i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Koqué. 
D E F R Ü T O S . — D . Manuel Vázquez y D. Ednardo 
Fontanills, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 26 de mayo do 1890.—El Sin 
4!oo Pr«»ddnnte interino. JToté de Monta lván . 
S A L D R A N . 
Mayo 28 Aransaa: New Orleans y escalas. 
. . 28 Masootte: Tampa y Cayo-Hueco. 
29 Drizaba: Veracrtu y oséalas. 
.., 29 City of Columbla: New York. 
. . 30 Montevideo: Cádiz y escalas. 
M 30 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Niágara: Nueva-York. 
Junio 2 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
M 5 Yumurí: Nueva-York. 
5 City ofWashinton: Veramtz y asoalas. 
. . 5 Borussia: Veraorux. 
7 Saratoga: Nueva York. 
. . 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 He'¿a: Halifax. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 24: 
De Mobila, en 6 dias, gol. amer. Etta M . Barten, ca-
pitán Barten, trip. 7, tons 253, con carga, á R. 
P. Santa María. 
Boston, en 27 días, berg. amer. John Swan, capi-
tán Dees, trip. 10, tons. 685, con carbón, & G. 
Sastre. 
Día 25: 
Del Havre y escalas, en 36 días, vap. frano. "Versai-
lles, cap. Servan, trip. 130, tons. 2,177, con carga, 
á Bridat. Mont' Ros y Comp. 
Nnovfi-York. en 5 días, vapor-correo esp. Haba-
na, caí). Moreno, trip. 71. tons. 1,573, con carga 
general, á M. Calvo y Comp 
Filudelfia, en 19 días, berg. amer. E 
tán Mabay, trip. 
á G . i f 
C O M P A M 
HOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abritf á 242f por 100 
DEL } cierra do 5í42i á 242i 
CUfíO E S P A Ñ O L . S P0r ,000 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 20 de mayo. 
E n e l S e n a d o s e h a d i s c u t i d o h.oy 
la ven ta de l a s S a l i n a s de T o r r e v i e 
ja. que p e r t e n e c e n a l K s t a d o . 
E l ú n i c o a s u n t o q u e l l a m a l a a 
t e n c i ó n e s e l c r i m e n r e c i e n t e m e n 
to cometido e n l a c a l l e de l a J u s t a , 
7 de que f u é v í c t i m a u n a n c i a n o . T o -
do s igue e n e l m a y o r m i s t e r i o . 
Nueva York, 26 de mayo. 
E l vapor T h m g v a l l a , e n s u t r a v e s í a 
de C o p e n h a g u e á e s t e puer to , s u f r i ó 
un choque c o n u n g r a n t é m p a n o de 
hielo, r e c i b i e n d o a l g u n a s a v e r í a s 
por l a par te de p r o a , y no h a b i e n -
do que l a m e n t a r d e s g r a c i a a l g u n a 
persona l . 
Berlín, 20 de mayo. 
C o m u n i c a n de H a m b u r g o q u e l o s 
negociantes e n a z ú c a r de d i c h a c i u -
dad h a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n e n 
la c u a l a c o r d a r o n d i r i g i r u n a i n s -
tancia a l G o b i e r n o c o n t r a l a abo l i -
c ión de l a s p r i m a s . 
Nueva-York, 26 de mayo. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
bl ican l a n o t i c i a de que h a n a u -
fragado u n b u q u e e n e l m a r de 
Behr ing , p e r e c i e n d o 7 7 c h i n o s . 
Berlín, 26 de mayo. 
Posteriormente s e h a s a b i d o que 
e l E m p e r a d o r Gruil lermo, á c o n s e -
c u e n c i a de s u reciente p e r c a n c e , s u -
fr ió u n a l igera l a s t i m a d u r a e n e l p i é 
derecho, que le h a obligado á reco -
gerse en s u s hab i tac iones . 
Nueva-York, 26 de mayo. 
Proeedente de l a H a b a n a , h a l le-
gado e l v a p o r City of Washington. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
F u e v a » York, m a y o 2 á , d las 
5 \ d e l a tarde , 
Oiuas espsfiolas, & $15.70. 
Centones, á $4.85. 
desenento papel comercia!, 80 d|T., 5 A 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dry. (banqueros), 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 18¿ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 di?, (banqueros) 
¿ 8 5 . 
Bonos registrados de los Estados-UaMo», 4 
por 100, á 122f ex-cuptfn. 
Cenkífagas n. 10, pol. 86, á 5 | . 
Centrlfagas, costo y flote, á 8. 
Regular & buen reflao, de 4 | ft 41. 
isflear d-3 miel, de 4 i á 4f, 
Mióles* ft 30}. 
VENDIDAS: 3,000 toneladas de azúcar. 
E l mercado flrmc. 
Manteca (Wilcox), ea tercerolas, 6.82i. 
Harioa ptiteat Minnesota, $5.65. 
Londres, mayo 24t 
Azflcar de remolacha. & 12i4i. 
Azúcar centrífuga, pol. 86, de 14i8 ft 14i4i. 
Ideai regular refino, A 18i. 
Consolidados, ft 88| ex-interés. 
Cuatro por ciento español, á 76J ex-iu-
terés . 
Descuento,, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JParís, mayo 2 4 , 
Renta, 8 por loo, ft 90 francos 02} ote. 
ex*diTidendo. 
J í u e v a - Y o r f c , m a y o 2 é . 
Existencias en manos hoy en «nera-ror l í : 
7,485 bocoyes 183.000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
7,000 bocoyes; 200,000 sasos. 
(tyxvdíx •pvahiijuia i a repToai tcc ió t i 
telegramas íe ios q̂ ue antecedeté , con 
arreglo a l articulo 31 de l a JLcy de 
Propiedad intelectual.) 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banoo Arrioola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes do Regla.. 
Oompallía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
CompaDía de Caminos de Hierro 
do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
CompaCía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos íí Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía EspaCola de Alumbra 
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Krapresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
posito de la Habana 
Obl igaciones Hipotecarias dt 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana. 
1044 i. 115 
42 á 46 
63i á 68 
4^ & 
sin 
71 & 71 D 
3¡ & ü P 
64 á 6 D 
2 i á 8! P 







50 á 35 D 
32 á 32J D 





58 á 44 
55 á 20 
97 á 92 
D 
1) 
11 & 18 
26 de mayo de 1890. 
NKÍÍOCIADO D E IV8CRTPCION M A R I T I M A 
D E JLA COMANDANCIA G E N E R A L 
DEIJ A P O S T A D E R O . 
El E::cmo. Sr. Comandante General dol Apostade-
ro ba recibido en el último correo l íela Península la 
Real Orden siguiente, fooha 19 del me» próximo pa-
sado. 
"Excmo. Sr.:~C.>n cetn fecha dice ol Sr. Ministro 
del ramo al Presidente del Centro Superior Faculta-
tivo de la Marina, lo ^ue Mgue:—Excmo. Sr.:—Dada 
cuenta de una comunicación del Capitán General del 
Departamento del Ferrol, luanifestaudo que el Direc-
tor del Instituto Provincial ('e la Corufia le ba llama-
do la atención sobre la posibilidad do que en los De-
partamentos marítimos se presenten certificados do 
estudios por individuos que aspiran á. examinarse para 
Pilotos, extendidos en forma distinta de aquella en 
que fueron expeditlos por los Institutos, y con objeto 
de garantizar debidamente no haber sufrido alteración 
estos documentos; S. M el Rey (q. D . g.) y en BU 
nombre la Reina Regente del Reino, do conformidad 
on lo propuesto por la Dirección General del Mate-
rial de este Ministerio, ha venido en disponer que para 
surtir efecto legal las certilicaciones de estudios en las 
dependencias de Marina, es condición necesaria obte -
ner las acordadas talonarias que deberán ir unidas por 
precisión á aquellas y que se remitirán al Instituto 
correspondiente para su comprobación, en la forma 
establecida, debiendo sustituir el membrete de la acor-
dada per la dependencia de Marina que la solicita.— 
De Real Orden lo digo á V. E. para BU conocimiento 
y el de ese Centro Superior Facultativo de su digna 
presidencia.—Y de la propia Real Orden comunicada 
por el Sr. Ministro, lo traslado á V. E. para su cono-
cimiento y demás fines." 
Lo que por disposición de S. E. se publica en el 
DIAKIO DB i-A MAIUNA para conocimiento de las 
personas á quienes pueda interesar la preinserta So-
berana disposición. 
Habana, 22 de mayo de 1890.—Luis G. Carhonell 
8 24 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
Policía Urbana,—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, do conformidad 
con el parecer del Letrado Consultor, emitido en el 
expediente relativo al remate de la construcción de un 
ramal de cloaca en la calle de San Joaquín, entre las 
calzadas do Príncipe Alfonso y Cristina, se ha servido 
suspender dicho acto, el cual debía tener lugar en la 
Sala Capitnlar á las dos do la tarde del próximo lunes 
26 del actual. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
resa. 
Habana, 23 demayo do 1890.—El Secretario,^áí/its-
Hn Ouaxardo. C 752 3-25 
TBMML 
Crucero Sánchez Harcaízlegui.—Comisión Fiscal.— 
D . EUGENIO RODRÍGUIJZ Y UÁKCENA, alférez de 
navio de la Armada de la dotación del crucero 
Sánchez Barcaiztegui, Fiscsl de una sumaria. 
Habiéndose ausentado de BU residencia, calle del 
Prado núm 5, de esta capital, el soldado do infantería 
do Marina en situación do reserva, Ramón Barrios 
Mosquera, y debiendo prestar una declaración en la 
sumaria que por desertor se le instruye al de igual 
cuerpo de las tropas embarcadas en este Apostadero, 
Antonio Martínez Hernández, usando de las facul-
tades que las Reales Ordenanzas me conceden, por 
este mi tercer edicto cito, llamo y emplazo al refe-
rido Barrios Mosquera, para que en el término de 
diez días, á contar desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía. . 
Abordo, Habana, 21 de mayo de 1890.—Eugenio 
Rodr íguez . 3-24 
DON MANUEL DEL PEKAL Y CAÜALLKRO, alférez de 
navio de la Armada y del cañonero Concha, y 
Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha en la 
noche del día 19 de abril del corriente año el marinero 
de primera clase. Gabriel Baltasar Burguera Campa 
de Cosme, perteneciente al expresado hivine, á quien 
estoy procesando por el delito do segunda deserción; 
usando de las facultades que me concodeu las Reales 
Ordenanzas, por el presente llamo, cito y emplazo, 
por este mi primer edicto, al expresado marineto, se-
ñalándole Ir. Mayoiía General del Apostadero ó ".sta 
Fisoalíi, donde deberá presentarse pcsonalmente á 
dar sus descargos, dentro del término de treinta dias, 
en ol concepto que do no verificarlo así, se le seguirá 
ea cvisa juzgándole cu rebeldía, sin más llamarle n 
mplazarle. 
•Abordo , Cubii ^ tío mzyo de 1890.—J/anMeZ rfeZ 
Peral. 3-24 
, 1,667, con carga gene-
y Uomp. 
SALIDAS. Día 26 
Para Matanzas y escalas, vap. eip. Franoisoa, capitán 
Arribi. 
Dia 26: 
OP'Hasta última hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Del H A V R E , SANTANDER y la CORUÑA en 
el vapor francés Versailles: 
Sres. D . Gregorio Cueto—N. Calvo y señora—A. 
Hue—G. Gelas—F. Blanco—José Fernández—Ma-
nuel Casero—Antonia Diaz—Concepción Redondo— 
Antonio Fernández—Juan Orozco—Diego Sobrino— 
Concepción García—Soledad Blanco—Jerónimo To-
ca—Celina de Zayas y 1 niño—José Cormide—Ma-
nuel Gómez—Antonio Vidal—Antonio Maseda— 
Concepción Anido y 2 niños—Francisco Fuente— 
Isidoro R. M*1!—R. Rey—Andrés Castiñeirá—Angel 
Sierra—José Fernández—Francisco López—C. Age-
nar—José Vázquez—Francisco Fernández—Antonio 
M. Parajón—Silvani Guzmán—Emilio Fernández— 
Dolores Valdés y 1 niño—Mercedes Herrera—Jacobo 
López—Pedro V. Seijas—José M. Sesane—Manuel 
E Marí.i—M. Martínez—Silverio Fernández—Ade-
más, 47 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres, D . S. Catalá—J. H . Avery—A. L . Necson. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres. D . Antonio Alonso—Ch. González—Agustín 
Zéndegui—Antonio D. Cal ver—Juan Saló—Filomena 
García y 3 niños—Alejandro López—José García— 
Antonio Santaella.—Además, 6 de tránsito. 
800 
B u t r a d a s do cabotaje . 
Día 26: 
De Sagua, vapor Cosme de Herrera, cap. Ochoa: 
300 sacos azúcar; 150 reses y efectos. 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con 
sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
700 barriles y 200 sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 900 sacos y 400 cajitas azúcar. 
Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Covas: con 490 sa-
cos azúcar. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemañy: con 1,200 
sacos carbón. 
Sierra Morena, gol. Unión, pat. Cabres: oon 1,306 
sacos azúcar y efectos. 
D e s p a o b a d o e de cabotaje . 
Día 26: 
Para Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
efectos. 
Ortigosa, gol. Doloritas. pat. Covas: con efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pot. Macip. con 
efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
O n d ú e s -ion z-e&rlstrc ab ier i - f 
Para Corufia y Santander, vapor correo esp. Monte-
video, cap. Penzol, por M . Calvo y Camp. 
-Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 
-Santander, Gijón, CoruBa. Cádiz, Málaga y Bar-
celona, vap. esp. Conde Wifredo, cap. Gorordo 
pnr Codes, Loychate y Comp. 
-Delaware, (B. W.) gol. amer. Lena Pickup, car-
pitán Roop, por R. Truffin y Comp. 
-Delaware, (B. W.) gol. amer. Margarot A. May, 
cap. Yarria, por R. Truffin j Comp. 
-Filadelfia, berg. amer. Carne Heckle, cap. Free-
man, por H . B. Hamel y Comp, 
6 B N E B A I T E A S A T l A N T í S í 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
C O R ü H A E s p a ñ a . 
H A V E E Francia . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ol dia 4 de junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para la Corufia, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Ambores, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa. así como para Eio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Corufia y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el dia 2 en el mue-
lle de Caballería, firmándose conocimientos 
directos para todos los puertos. 
Flete pjm. tabacos 3̂ . 
De más pormenores impondrán sus cou-
signatarios. Amargura £),,-• 
Bridat, ^lont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad de los se-
ñores pasajeros, este vapor atracará á los 
espigones de los ''Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
G350 8d-27 8a-27 
VAPORES-COREEOS 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D S 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
^ ^ ^ S - C O B R E O S F R A N C E S E S . 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 5 de junio el 
vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeroa. 
Se advierte á loa aeCorea importadorea que laa mer-
cancía») de Francia Importadaa por estos vaporea, pa-
gan igualea derechos que importadaa por pabellón ea-
pafiof. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todaa las ciudades importantes de Francia. 
Los seüores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por eata línea. 
De más pormenores impondrán Amarga ra náraero 
B.—Conslgnatarioa, Bridat. Moa'ros y C* 
63S1 10a-27 101-^7 
L í n e a de Vapores T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz 7 Comp. 
D E CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C c r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá, directo el 26 de mayo á l a s 4 de la 
tarde el nuevo y rápido vapor 
ANTONIO LOPEZ Y « . 
V A P O S - C O R R E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 30 de mayo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencii 
pública y de oficio. 
Admite pasajeroa y carga, iocluso tabaco para di 
choa puertos. 
También admite carga para Cádiz, Barcelona j Gé 
nova. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnataxios, 
M. CALVO Y COMP., Oficio» n. 28. 
I n. 26 812-1 K 
¿Linea de KTew-Tork 
s a c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s 
üSurepa, V e r a c m z 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Sarán Iros viajes mensuales, caliendo los vaporea da 
«ato pnorto y del da Naerfr-Tork, lo» dlaa 10, 20 y 30 
¿e cada mes. 
E L VAPOR 
C. CONDAL 
c a p i t á n Carzr .ona . 
Saldrá para Fsw-York 
ol día SO de mayo, á las cuatro d» la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tlsno acreditado en 
•as diferentes líneas. 
También recibe carga pora Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdam, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la viajera de la salida Bola-
mente por el muelle do Caballería. 
La correspondencia eólo so recibe en a Administta-
Oién de Correos. 
NOTA.—Bxta CompaCía tleno abierta una pélisa 
flotante, aeí pora esta linea como para todas laa demás 
bajo la cual pueden asegurotee todos los efe otos qiK 
M embarquen en sas vapores. 
l lábana, 21 de mayo dí> 1889.—BE. CALVO Y 
« P « OfldoB n» 28. I u. 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor -correo 
ffl. L VILLAVERDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de mayo á laa 
5 de la tarde, para cuyoa puertea admite pasajeroa. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
basta el 31 inclusive. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todaa laa demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com 
pañia, OfimoB 28. 119 S12-E1 
I D A . 
S A L I D A L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponco 8 
Mayagiiez 9 
A Nuevitas el. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagi iez . . . . . . . . 9 
. . Puerto Rico 10 
R S T O R S T O . 
S A L I D A . 
Bnq.ue& 4 .us » e h a n despaeihade. 
Para Matanzas yotrob, vap. eap. Francisca, capitán 
Arribi, por Dculofeu, hyo v Comp.: de tránaito. 
Nueva-York, vap. amer. feéneca, cap. Stevena, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,620 tercioa tabaco; 
917 kiloa picadura; 2.901,125 tabacs; $4,500 en 
metálico y efecto». 
-Vera Tuz, vapor franré > Vrrsailles. cap. Serván, 
por Bridat, Mont' R o í y Comp : con 161,716 ca-
jetillas cigarros; $ ',5 ••() nutálico y efectoa. 
Sigau, vapor amer NÍÍE^.M, cap. Hauseu. por 
Hidalgo y Comp.: d-i tránaito, 
-Verantuz y escalaa. vapor-correo español Alfon-
so X l l , cap. Chaquert, por M. Calvo y Comp.: 
de tránsito. 
-Progreso, Tampico y escalas, vapor-correo capa 
fiol Habana, cap. Carmena, por M. Calvo y Cp : 
coa 36,000 cnjetillas cigarros y efectos. 
3n>3iu«iis que b a n abierto recíetor^ 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L 
Villaverde, cap. Deschamps, por M . Calvo y Cp. 
¡?61i»á.e c o r r i d a s e l d ia 2 4 
do m a y o 
















¡ se t íact* ds l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercioa 2.6*0 
Tabacos torcidos 2.901.125 
Cajetillas cigarros , 197.716 
Piaadura, kilos 917 
Melálico $ 8.000 
D S VÍVEBES. 
Ventas e/eotuadus el día 26 de mayo 
Francisca: 
550 sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
Conde Wifredo: 
£00 canastos papas Rdo. 
Reina M a r í a Cristina: 
210 canastos ajos de Méjico Rdo. 
Séneca: 
40 cajas quesos Flandes Rdo. 
50 id. id. Patagrás corriente.. $31 qtl. 
Manuela: 
50 MvcQfl cufó Puerto-Rico corriente. $25g qtl. 
60 ¡d. id. id. id. $25.i qtl. 
La Salud: 
1500 . ajas fideos repartidos $4i caja. 
V A P O R E S D E T l i A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 28 Ciudad Condal: Voracruü y escalas, 
„. 28 Alwcotti,: Tampí. • t ¿yo-riU6*o. 
28 Drizaba: Nueva 7ork 
„ 29 Murciano: Santander y eaCAláf. 
81 R. de Larrinasa: Liverpool y escalaa. 
Junio 2 Rturatoga; New York. 
3 Gracia: Liverpool y eaóftlaí, 
4 City ofWasbington: New-York. 
4 Alfonso X I I J ; Santander y esca'as. 
4 MéndezNímcz: Nueva V 
mm 4 Yumurí: Voraoniz ,» M^aÍM 
5 Manuolita y María.- Pqc to-.Rkjo » escala . 
„ 5 Burussia: ¿¿tMftffcrgo > - — •*'.»*. 
7 B. Iglesias: Colón y escalas. 
7 Serra: Liverpool y escalas. 
„ 10 Beta; Halifax. 
, . 10 Nantes: Amberes y escalas. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
16 Manuela: Pnerto-Bico y escalas. 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HKRNÍN CORTAS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vapor saldrá flja-
mene el dia 2 de junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Parít mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de los Al-
macenes de Depósito (San José). 
I n f o r m a r á n sus consignatarios, 
Oüclofi 20 — C . B L A N C H Y COMP. 
5192 2&-2 my 
W I P R E D f l 
c a p i t á n Qorordo. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También carga para los referidos puertos. 
E l vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos: 
1» de Ia 
Ia de 2a 






De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, C O D E S , L O Y C H A T E Y CP. 
Oñcioa. n. 19. 
C ñññ 20d-3 20a-3mv 
d a líi of Mmi 
LÍNEA D E T A P 0 I I E 8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Is la de Cnba. 
S a l i d a g r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
do eata Línea atracan á los muelles Loe vapores 
de San José. 
£ 1 p r ó x i m o p'apor 
Saídrá de Loudrts sobre el día 15 de mayo próximo. 
de AmberfiB 25 de ,, 
Para más pormenorey, dirigirse: 
A f.ONDRKS, á los Sre*. E. Blglaml & C9. 
MiréCoióii teleiíráfica: Pardo London. 
En AMBERES, ai Sr D. l)a.MÍf] Sleinmann liugho 
Dirección tekgrállca: Daniel Amberes. 
En la HABANA, á lo» Sres. Dussaq y Cp* Oficios 30. 
(;«22 29-30 A 
M a i l B t e a m B h i p O o m p a n \ 
H A B A N A T N E W - ' T O E B : . 
LOS HKKMOSOS VAPOSES Í)K ESTA C 
PAftíA, 
Saldrán oomo sigzo: 
D E v m . . >.>m 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
CITY OF WASHINGTON Mayo 
8ARA.TOQA 
CITY O F A L E X A N D E I A 
SENECA 
Y U M U R I ^ 
NIAGARA -
D R I Z A B A i 
SARA TOO A 
CITY OF WASHINGTON , 
D E L A H A B A N A 
A L A S C!ÜATU« D'S Í.A T A R D E lLf«:« JUÍRVES 
Y LOS SABADOS. 
CITY O?1 A L E X A N D U I A Mayo 
SENECA . . . . . 
YÜMÜRI , 
NTtAGAKA 
DRIZABA . . . . . . . . . 
SARATOflÁ 
CITY OF WASHINGTON 
SENECA 
CITY OF C D L U M B I A 
NIAGARA 
Fetoa bermosos vapoíoa tan bí^r. oonocidos por la 
rapidoz y seguridad de aun vi^es, tienen excelentes oo • 
modidades para pasajeros on sus oapaciosns cámaras. 
También se llevan é lerdo 'isceíanteí cocineros ee-
pufiolos y franceses. 
La carga se recibe en eí craelio í í ' Cd-uallerla hasta 
ia víspera del día do la salida, y se i^lmíte carga pora 
Inglaterra, Hamburgo, B~émon, Amsterdan, Botter-
lam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., pa r í Santos & 85 cts. y Rio Janeiro 75 
sts, pió ciíbico oon conocimientos directos. 
La oorrospondenola se admithá únicamente en I» 
Admlrdrtr&ción General de Corre..»». 
S e d a n b c l - í t a s de v i a j e per lo s v a 
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t c r i , 
H a v r e , P a i í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r á , WJaite S t s r y con espe-
c i a l i d a d r t o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos v c o m b i n a d e s con 
la B l i n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a I I a-
y N'ow-lTork y e l H a v r e . 
I d A y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
LINEA ENTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS. 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAtíO DB 
CUBA I D A Y VUELTA. 



















capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D© N e w - T T o r k . 
S A N T I A G O . . , Mayo 
CIENFUEGOS 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Mayo 
CIENFUEGOS Junio 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
SANTIAGO Mayo 
CIENFUEGOS. . . Junio 
ISPPasaje por ambas líneas á opción del videro. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 






De Puerto Rioo e l . . 15 
MayagUei 16 
. . Ponce 17 
t P Príncipe 19 
& Santiago ae Cuba. 20 
.VCi- 3 . ^ . 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagttet el. . . . . 15 
Ponco 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara 
NoevltM. . . . ,- ..„ 
20 
¡n 
. . Habana . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
En sa viaje de Ida recibirá on Puerto Rioo los días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
dezoa el correo que sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo quo sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condui-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y ec el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En ia época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
vo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Corufia, pero naceros solo 
para los últimos puertea.—M. Calvo y fe* 
127 2 Jny 
LINEA de EUROPA í COLOH. 
Combinada con las compañía» del íerrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaBía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 





















C o r u f i a . , . . . . , . . » . . 
vigo 
Puerto-Rico. . . . . . . 
Habana 
Santiago de Cuba... 
La Guaira J, . 
Puerto Cabello..... 
Cartagena . , . „ 
Colón-

















¡5 OS LLBtíADA. 
Cartagena...... ^ . . . . 
Sabanilla 
Puerto Cabello.. . . . . . 
LR. Guaira..... , 
Ponce . . . . . . . . . . . . . . . 
Mayagüei. , 






N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente doi Pacífico, 
CoV>mhi« .'• Venezuela, para la Habana, se efeotaaT&B 
e-j merto-Rico al vanor-rorreo que procede de la 
PríMÍroula r al TSIIOT » ' . ViUavsrd* 
Liá'EADE L \ ¥ B A ! ( A A e O l O S 
ñ a combinación con los vapores de Nueva-York, y 
aon l»s Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporfi 
do la, costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde'leí retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de lac 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALim» 
i & a ' Z ^ h a n a . • 
Sfcvntlago •Aoí'ub, 
La tt&tra. -. -
Puerto VSaliílo. 
í -artaiíena . . . . 
C o l ó n . . . . . . . . 
Puerto iJimón 
C a r t a g e n a 2 3 
SabapBiá 26 
Santa Marta . . . . 27 
Puerto Cabello.. 29 
La GuairaJ.u... 1 
%!> '!--» (íobs... 4 
Habana 2 de. agosto de 1889.—M. 













C o l ó n . . . . . . . 
f.-'artaf-ena 
í i aban i l l a . . . . . . 
Santa Marta. . . 
Pnwto Cabello. 
La Guaira . .v . 
Sk-o. de f TV»;-,., 
Fl»bftUfe , .,. 
Calvo y Cp-
Dffta. 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 b o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
ios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n° 85. 
J. D. Hashaeen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E Fusté, Agente General Viajero. 
L , K . Fitzgerald, Superidente,—Port Tampa. 
U . 29 156-1 B 
C0MPAS1A COMERCIAL 
D B 
Debiendo llegar á esto puerto sobre el 10 del en-
trante el vapor francés JVaníes, procedente do los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones de descarga á los muelles do los 
Almacenes de Depósito de la Habana (San José); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 
Habana, 23 de mayo de 1890. 
Dussaq y Compañía, 
Oficios ni ím. 30. 
C 750 8-24 
P a r a N o w - O r l e a n s e l vapor -correo 
a m e r i c a n o 
capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 28 de mayo. 
Se admiten pasteros y carga para dicho puerto y 
para San Franciscj de CáUforulay se venden boletas 
' "bina;. 
consignatarios 
directas para Hoti 
Para más informos uir-irpe á sus 
L A W T O N HNOS.. Mor eres 35. 
<! n. M i 1 M 
pró-




Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio 
xlmo el nuevo vapor-correo alemán 
BOMÍJSSIA 
c a p l t á a S c h r o e t t a r . 
Admite carga 6 líete, pasajeros do proa ynnoa oaan 
tos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? oSmara $2!> 
En proa 12 
» » « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y y ST. THOMA8, saldrá el día 16 do junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga para los citados puertos y tamblúu 
trasbordos oon oonocimíeutoB directos para los si 
guientes puntos: 
TSlnrnT>>l.e ^ONDHBS , Southampton, Grlmsby, 
x j u j L u p a . Hmji LITBRPOOL, BKEMBN, AMBB-
HBS, Rotterdam, AMBTKRDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLUO, Gcthonburg, ST. PB-
TBRSBuao y LISBOA. 
U v t y . Pornambuc^ Bahís, 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Catharlna, Rio 
Grande do Snl, Porto Alegre, MONTBVIBBO, BtrEnros 
AIBES, Rosarlo, San NiooláB, LA GUAIRA. POBBI'Í) 
CABBLLO y CÜBAZAO. 
Rlf t ! f'AI<oirrrA> Bombay, Colombo, Een&ag, 
oA,*• Singapore, HOHQKOITQ, Shanghtd, YOKO-
HAMA 7 Hiogo. 
Á írn^rt • 8ai<:i» Sues, CAJPBTOW, Algoa Bay 
JXJ l lK jd , . ¡K^aeibay, Knlana, Kowle, Eaet London 
y Natal. 
A u s t r a l i a : 
O b s e r v a c i ó n : í c S X y c 
borda en St. Thomaa, la demfts on Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thoma», Knvty, ol Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, «obre lo» que imyondrte los con-
La carga oe recibirá per el muelle de Caballería. 
La coiTospondtT.cSa sólo se recibe en la Administra-
alón de Correos. 
Para más pormennroa diri^lrso á loa cone^goatarlos, 
salle de San Ignacio ntimero 51. Aportado de Oorraas 
wy ^ Í L X . ytiWT.HXw r r-p 
C n . 751 ]5«-My20 
H O T i l l Y R E S T A U R A N T C H 
A m é r i c a d e l 
ADEÍ.ÍI03, MELBOUBHB f Si»-
«ZY. 
La Guaira, Pner-
"uraKao se t r m 
n 
DE 
C O H E S I O N D E A N T J X i L A S 
Y T K i S P O K T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E H E U R S I U A 
V a p o r 
c a p i t á n D , J u a n S a n j u i j o . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 0 de junio 
á las 5 de \K tarde para los do 
TSTue v i t a s , 
í^i'bcra, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
i3rxxi\ n t á n a m o . : 
C u b a . 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido HOTEL Y IIKSTAURANT, 
situado en el antiguo SALON T l l O T C H A , tiene ol honor do ofrecerlo á eua favoreeedo-
res on general en la presente temporada, on donde encontrarán cuantaa como Jidadea 
pueda apetecer el gusto más refinado. 
E n el departamento del H O T E L hay ampliad y ventiladas habitacione1. amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando el establocimionto con un baño de mar muy 
próximo. 
E L KESTAURANT está, montado y servido á la misma altura y precios qao rigen ea 
su conocido y acreditado K E S T A U R A N T P A R I S , situado en la calle de O'Reilly n. 14, 
contando con explóndidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reisci vado», j ar -
dines y glorietas. 
V e d a d o , m a y o de I <4/.90. 
C 747 ]5-2íMy 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORUJA 
Marca F E J J I X COHXJNES. 
SIN RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
L a b o n d a d de esto p r e c i a d o a r t í c u l o , f u é compicToada p e r todos 
loa c o n s u m i d o r e s , t a n pronto c o m o s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s t e 
m e r c a d o . 
So lo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a b o n d a d de l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos los d e m á s q u e s e 
i m p o r t a n de E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; ce v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v i v e r o s de e s t a p l a z a y por s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, 
7 0 B88 alt 
BARATILLO 2. 
2fi-8A 
H DE IMS. 
B. PIÑON 7 W . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GUÍAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A K G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demás 
nlazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
tjnidoo; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
UaluarcB y Canarias. 
O ffoi 812-1 AM 
J . K B o r j e s y C T 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON OtnOACtO. SAN 
FRANCISCO, M KVA-Olt l .KANS, VKICACKl Z, 
DTEJIOOl SAN.IIIAN IHC IMIKHTO-IMCO, l 'ON-
CE, l>MVA<aiKZ, I.ONOKICS, l 'AIMSi IW. l t -
OKOS I.VON, KAVONI! , I I A M l i l i íKiO, BIMÍ-
IV1IÍO, ItlOIMilN, VIIÍNA, AIHSTIÍROAN, IUM)-
BEIiAS, ROMA, NAI'OMCS, W I I .AN, <; ííNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS I.AS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A DICIYIAS, COMPRAN V VENDEN RENTAS 
KS PAÑO I.A S, FRANCESAS INliCKSAS, BO-
NOS l)K i .OS KSTADOS-DNIOOS Y C I I A M I U I K -
RA OTRA CLASlí DE VAI.ORKS 1'IIRMCOS. 
T n. 410 1fi«-l F 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS cn todas cantidades d 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
1SKAS BAhKARKS ÍC 
ISLAS CAÑAR IAS. 




LOS K STA DOS UNIDOS. 
JUNCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
S e c r e t a r i a . 
La Snv. D'.1 C mcepoión Anillo lia participado el ex-
travio del título do una acción inscrita con el número 
17,262 on la antigua Sociedad "Banco del Comercio," 
Almacenes do Regla y Ferrocarril de la Bahía" solici-
tando un duplicado. Lo que se hace público, en el 
concepto de que transcurridos quince días sin presen-
tarse oposición, se expedirá ol dócilmente quo corres-
ponde. 
Habana, Mayo 23 de 1890.—Arturo A mblard. 
«215 3 27 
F E R R O C A R R I L . D E L O E S T E . 
SlíCRETARÍA. 
Por disp^ sicíón del Sr. Presidente de esta Compa-
fií i conforme 4 a 'uerdo dé la Junta Directiva so con-
voca á los señores accionistas á Junta General que ba 
do efectuarse ol lunes 9 dol entrante JUDÍO á laa 12 del 
día en la casa núm 23 de la calle de Amargura. En 
esa reunión se leerá el informe referente á las opera-
ciones del último ejercicio social y te elegirán cinco 
consiliarios, 
Habana. 23 de mayo do 189.0—El Secretario, Anto-
nio H. Llórente. Cn757 l-24a 15-v<)d 
BANCO AfiRICOLÍ DE PTO. PRINCIPE. 
Por acuerdo del Consejo de dirección se convoca 
por segunda voz á los señores accionistas á junta ge-
neral ordinaria quo deberá celebrarse el 27 del actual, 
á las doce, en la casa Egido 2, cualquiera que sea el 
número de las acciones representadas por los concu-
rrentes.—Habana, mayo 20 de 1880.—El Secretario. 
61G9 3-24 
21, O B I S P O 
Cn. 410 





—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Sr. D . Manr.olda fSUm 
íii ayarí.—Sres. Grsu v •Soiirino. 
Baraéda. —Sres. MOCOF y Comp. 
^•.iaotáaam«.—Sre.o. J, Bueno y Comy 
Cnbu.—Sres, Estenger, ftleoa y Gallego 
í edüFpacha ¿oí SUS ARMADORES, San t'nrfro 
número itf Etlaza do Luv 
I n. 25 312-1 K 
i:&,pi'cá2i D . E . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados 6. las cinco de la tardo y retoroando 
por NUEVITAS llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
1 25 12-M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en ol U. S 
Lloyds do N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen cn sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacba por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
. 28, plaza de Luz. 
V a p o r e s p a ñ o l 
1 25 312- E 1 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la lineado 
S a g u a j C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
mt^rcoZe» por la mañana, de allí retornará loo/itcve« 
tocando cn SAQÜA y llegará á la HABANA, los rierne* 
de 8 á 9 de la mañana. 
Consig inataxlos 
fceíu}: Sro?. Éttento, Arenas y Comp. 
" nbcrlón: Sreíi. Alvaro?, y Comp. 
^apor e a p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . Cardeluss . 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes & las seis de la tarde, llegando á CAIBAUIÉN 
los domingos por la mañana; do allí retornará los 
martes tocando en SAGÜA y llegará la HABANA los 
•miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarión: Sres Florencio Gorordo. 
1 23 3r>-Kl 
A V I S O . 
Se suplica á las perdonas que viajen por nuestros 
vaporea se sirvan proveerse de su correspondiente bi -
llete de pasaje en ía* casas consignatarias, pues de to-
marlos ú bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15 do abril de 18P0.—Sus Armadores, San 
Pedro número 2*\ l'laza do Luz. 
I 25. 1«-A 
C a i b a r i é n 
VAPOH i"m.J(Í_i 
Capitán UBKÜTÍBKAHOOA 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
Saldrá los miércoles de cada semana, las nela «lo 
la tarde, dol muelle de LUÍ, y l leaará á Cárdenas 
Sagua, los jueTes y á CaihaHén Ion vierne». 
H E T O H N O . 
Saldrá do Caibarién directamente parn la í f aba -
H% los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n e r e . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías. 0-40 
: ASACiCA. 





.̂ VPVWT ífiiTste'/U con lancha^ 9 0-40 
V»)PAan«»»s> Mb-v ídem. . . . . . 0-85 
i>TA.—ÍS» .loakbiii&ir-óii <?tta * l íerrocírrü d« Z»s>.. 
•tí despachan conocimientos especialea para los part-
JOÜ de Viñas, Zulueta y Plae-etaa. 
OTRA.—Estando so combiBación con el forrooarrl! 
<ifl Chlnchíllft. se despachan oouocimiantos directos 
para los QuetnadoB de Güines. 
B9 despacha & bordo. 6 lafamiao ifauu. n? 1. 
C 643 l M, 
A . U U E L U T C 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 3 , 
BlsfTKiEJ O B I S P O 
C h 81 
O B R A P I A 
Ififl-I K 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Pliiladelphia, New-Orieaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. O « 80 IRfi-l K 
m m y v 
A.GHJ1AH 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i « t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mójl-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Koma, Ñápelos, 
Milán, Cónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
Qolntín, Dieppe, Tolouso, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, así como sobre todas las ca-
pitales y paeolos do 
E S P A Ñ A É I S T i A S C A N A R I A B . 
L . E U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-()r-
leana, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilie, Lyon. 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Falma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti- Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Vnevitas. etc. C n. 29 lfifl-1 K 
Compañía do Seguros Mútuos contra 
incendios " E L I R I S . , , 
La Comisión nombrada eu la primera sesión de la 
Junta General ordinaria efectuada ol 28 del próximo 
Ímsado abril para el exámen do la memoria y glosa do as cuentas dol afio 1889, ha terminado su cometido, y 
con arreglo á lo quo dispono el art. 37 de los Estatu-
tos y el 8'.' del Reglamento administrativo, lo pongo 
en conocimienlo do los se&ores socios á quienes cito 
para la segunda sesión que so ha de efectuar á la una 
de la tarde del 29 del corriente en ias oficinas, Empe-
drado W, on cuya sesión se dai'á lectura al informe 
do la Comisión referida y se resolverá sobre la aproba-
ción de la Memoria y cuentas expresadas; adviniendo 
que la Junta tendrá efecto con cualquiera número do 
sefiores socios que concurran y que serán válidos y 
obligatorios los acuerdos oue se adopten. 
lial-ana, mayo IA i l ^ ;«Ao.— El Presidente, M i g u t l 
Garc ía Eoyo. Cn 731 8-20 
¿ ^ REMIO D E TRENES D E L A V A D O . — E L 
'Uirdomingo U1 do junio, á las doce de su día, se ce-
lebrará junta general del gremio, en los altos de Mar-
te y Belona, situados en la calle de Amistad núm. 156, 
para celebrar el juicio do agravios á quo se refiere el 
art fifi dol Reglamento general y tarifaa vigentes, dán-
dose cuenta dol reparto para el próximo ejercicio de 
1890 á 91, con la cuota aniguada á cada uno de los se-
ñores industriales. Lo que se pono en conocimiento de 
los señores agremiados para su míís puntual asistencia, 
adytrtUndo que no se admitirán ulteriores reclamacio-
nes. Habana, 24 de mayo de 1890.—El Síndico. 
0230 5-27 
IIEÜIO l)E i U E S T I M EBANISTAS. 
S i n d i c a t u r a . 
Cito á los señores agremiados para que se sirvan a-
Histir á la junta de agravios que tendrá efecto el dia 
29 de los corrientes, jueves, á las doce del dia on la 
casa callo dol Trocadoro 73.—Habana 21 de mayo de 
1890.—El síndico 1?, Erancisro Canel. 
fi2'19 3-27 
AVISO. CON l 'ECHA V E I N T E Y UNO D E mayo he otorgado poder ante el Notario Público 
D. Francisco de Castro, á D. Jnan Domínguez del 
Castillo, pai a que me represente cn todos mis nego-
cios.—Habana y mayo 21 de 1890.—M. T. Guderaan. 
6235 4 27 
\ O N VICTOR PEREZ Y PEREZ SE E M B A R -
•> ca para la Pcnínsnla el 26 del corriente y so lo a-
visa á su hermano 1). Antonio Pérez y Pérez para que 
lo vea eu el bote! Cabrera. 6195 4-25 
U n W i O B E LA GUAlilHA CIVIL 
A n u n c i o . 
Doblemlo procMlerno á la subasta de 190 machetes 
largos, llamados de media ciata. que se necesitan en 
las comandancias del tercio, se anuncia para que los 
señores que deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo on la forma y modo que previene el pliepo de 
ccndicioMcs y tipo que se baüan de manifiesto on la 
oficina de ecla Subinspección todos los diasno festivos 
do doce á cuatro de la tardo; on la inteligencia que la 
subasta tendrá lugar auto la Junta económica del 
Tercio, que presidirá ol Sr. Oorouel Jefe del mismo, 
el dia 9 de junio á las ocho de la mañana en el cuar-
tel del Imt' luto en esta plaza, calzida de Bolas oaín 
nfimoro 50; ifb cuya hora entrégar&n los señores qu<» 
bagan proposi-iiones, el pliego y demás documentos 
quo corresponden. 
MODELO OK PROPOSICIÓN KN PÁPBL DEI. SELLOU*?. 
D N. N vecino de por sí ó en repre-
í.untación de RS ('.omptoaifite á facilitar para las Co-
mandancins dol 17'.' Tercio de la Gua'dia Civil 190 
machotes largos de los llnmadoa de media cinta, al 
precio do poNOR oro cada uno. 
Fecha y lirma del proponente. 
Hobana, 23 «le mayo de 1890.—El Coronel Subins-
pector, FranciNco Muñoz. 
C 759 15- 5My 
mmm y mmm 
M E B O A N T J L E B , . 
Brinco Español de la Is la do Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril do 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación do los bille-
tes del Banco Español do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia se han quemado los 
siguientes: 
5.0)0 billetes de la sório B de á $3 $ 15.000 
35.000 id. d é l a id. D d e á $ l 35.000 
40.000 billetes por valor do $ 50.000 
y so hün emitido cn renovación, dolos miamos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
100.000 billetes de la Sério E. do á ü'50 cts., n. 1 á 
100.000, $50,000. 
Estos billetes llevan la fecha de 28 de octvbre de 
1889 y la firma impresa, " E l Gobernador—P. S.—José 
R a m ó n de Ueiro—y corresponden á una nueva j j l a n -
cha con diferente viñeta. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 21 de de mayol890—El Gobernador—P. S. 
iTnsé R a m ó n de Raro. I 96^ 3-27 
Compañía anón ima de Ferrocarriles 
do Caibarién á Sancti-Spíritus. 
SECRETARÍA. 
De oráetí de la Presidencia, so convoca á los soña 
res accionistas para la Junta general extraordinaria, 
que teñ irá efecto á las 12 del día 6 de junio próximo, 
en las Oflchias de esta Empresa, Jesús María 33, con 
objeto de discutir y aprobar, ó desaprobar, la moción 
sobro reforma de los artículos 2'.', 3V, 4? y 21 del Re-
glamento de 1875, admitida á discusión en la Jnafca 
general celebrada en esta fecha. 
Para poder constituirse dicha Junta, se hace nece-
saria la concurrencia de las dos terceras partes del 
capital social, al tenor de lo disjftiesto en el artículo 34 
del citado Reglamento. 
Habana 26 de mayo de 1890.—M. A . Romero. 
C 761 6-27 
Debiendo atracar el vapor francés Versailles á los 
espigones de lot Almacenes do Depósitos de la Haba-
na, suplicamos ú los receptores de mercancías por d i -
cho vapor, se sirvan avisarnos tu qué muelle desdan 
los sea en'regada la carga. 
Al mismo tiempo ponemos cu conocimiento del pú -
blico, que habiendo sido hcrm.;ssado y renovado este 
expléndido vapor, poniénd'. lo í la altura do los moe-
res quo entran en puerto, se permitirá se le visito du-
rante su permanencia en él. 
B r i d a t , M o n t ' r o s y C * 
6350 4a-23 4d-2l 
Gremio de Casas de Baños 
de agua dulce en bañaderas. 
Hecho el reparto do la contribución, se cita á los 
Sres. agremiados para que concurran el día 27, á las 
siete do la noche, á la calle, déla Amargura n. 52, para 
tratar do su examen y aprobación 
Habana, 22 de mavo de 1890 — E l Síndico. 
6173 3-24a 3 24d 
l<do. Kodolfo N a v a i T c l e , Secretario 
^ c l J u z g a d o BOgundo da lo C i v i l 
y de H a c i e n d a de este D e p a r t a -
monte: 
CISETIFIOA: que en las diligencias promovidas 
por ol menor Antonio Elizondo y Liamosas para que 
se lo provea de representación legal, existe un edicto 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncóse, Juez segundo do 
la Civil y do Hacienda de esto Departamento judicial. 
Por el presente y en su virtud cito, llamo y ompiazo á 
los que so consideren con derecho á la patria potetftad 
6 tutela legítima del menor Antonio Elizondo y L a -
mosas, para que en el término de treinta días quo se 
contarán destíe la última publicación de este edicto, 
se presenten á deducir el que les asists, apercibidos de 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que cn de-
recho haya lugar. Dado en la ciudad do Mérida, ca-
pital del Estado de Yucatán (México) ú los trece días 
del mes de marzo de mil ochocientos noventa años.— 
A. Pintins Troncóse.—R. Navarrete, Secretario." 
Y para su publicación por la prensa, tres veces, de 
diez en diez días, libro la presente en Mérida á loa 
troca días dal mes de marzo de mi l ochocientos no-
'i.:i.— h'.. jVarari'r.f* O 537 SO-9A 
m p o DE ORDEN p m i c o . 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición de 
50 cubrocapas do paño para la Sección Montada del 
mismo, se convor a por el presente á los señores coa-
trotistas que deséen facilitar dicha prenda, para que 
en ol día 26 del actual entreguen los pliegos de condi-
ciones y tipos arreglados al modelo que existe en el 
almacén de este Cuerpo, ^nte la Juuta Económica que 
se reunirá en la oficina principal, siua en la calle «le 
Cuba número 24; teniendo entendido que el eontratuta 
á quien se adjudique la contrata, debe « ^ f ^ 1 * 
Hacienda el medio por ciento del importe, con más e l 
^aSute mayo de 1S90.-E1 Ccrnandante C * . 
pitán comisionado, Ci r i lo M i n g ^ l l ó n . 
H A B A N A . 
S A M E S 27 D E MATO D E 1890. 
L a actitud de Bismarck. 
No tiene nada de extraño que, á pesar 
del tiempo transcurrido desde la feclia en 
que el príncipe, considerado por todos co-
mo el genio diplomático m á s notable de 
unestro siglo, presentó su dimisión al joven 
Emperador Guillermo; y no obstante el 
prestigio grande que indudablemente ha 
sabido conquistarse en ese mismo tiempo el 
general que ha sido su sucesor, asi en la di 
rección de los negocios públ icos como en la 
misma tribuna parlamentaria; continúe la 
opinión atenta á los menores movimientos, 
á las m á s insignificantes palabras de aquel 
que l lenó con su nombre el mundo por es 
pació de veinte años, de aquel cuya gigan 
tesca personalidad se destacaba de tal ma-
nera en el escenario polít ico contemporá 
neo, que ha dejado al ausentarse, un in 
menso vacío. Siendo excepcional en todo, 
lo es también en el resultado de su aleja 
miento de la vida pública, casi, íbamos á 
decir, de su inesperada caida; que no ha si-
do, como siempre succede, el olvido, sino, 
antes al contrario, un acrecentamiento de 
interés por cnanto le atañe y respecta. 
T a l parece que el mundo político entien-
de que el príncipe de Bismarck, á quien na-
die se acostumbra á llamar duque de L a -
uemburgo, no figura en el número de los 
mortales ca ja intervención en los hechos 
históricos puede cesar, mediante un acto 
de la voluntad de otro más poderoso que 
él; y piensa que sólo la Divina voluntad 
puede poner término á su carrera, ponién-
dolo á su existencia. L a imaginación po-
pular le asignó acaso un cargo vitahcio en 
esa Cancillería que desempeñó con tanto 
éxito, por una especie de derecho propio, 
que respetaba y consagraba la confianza 
de tres generaciones de Emperadores. Así 
es que en Alemania domina aún la convic-
ción de que el Canciller de hierro, dentro 
de un plazo, más ó menos breve, volverá á 
pisar la escena política, ya que no como ad-
versario, por lo menos como un franco crí-
tico de ia gobernación ejercida por el E m -
perador Guillermo; viniendo á ser en el 
Reichstag, y con relación á la vida parla-
mentaria, algo de lo que fué durante cinco 
lustros, en el Gobierno de su país, y con re-
lación á la política de sus soberanos; en o-
tros términos, el jefe, el amo de una situa-
ción. 
E s natural que el afán noticiero que pre-
domina en la prensa de hoy abulte los he-
chos y multiplique las pruebas, más ó me-
nos positivas, más ó menos exactas, de esa 
general creencia. Hánse publicado muchas 
de las amargas frasea qüe se suponen arran-
cadas por el despecho al retirado hombre de 
Estado, en conversaciones íntimas; a s e g ú -
rase que pronto dará á la publicidad un 11 
bro ó folleto, en el cual habrá de explicar 
las causas de su dimisión, dejando en él, 
como siempre le aconteció, malparados á sus 
enemigos, por inedio de la revelación de 
datos interesantísimos que han de servir de 
mucho pa^a la historia de esta centuria, 
datos cuya comprobación se buscará, al de-
cir de los periódicos que así se expresan, en 
su correspondencia particular y oficial, y 
especialmente en la que mantuvo con el 
actual Emperador, entonces Príncipe de la 
Corona, referente al proyecto de estableci-
miento de una Regencia, durante la enfer-
medad de Federico BEL T sobre todas esas 
suposiciones é indicios, se presenta el rumor? 
cada vez mis pereiatente, de que el Prínci-
pe de Bismarck aspira á la eleción para ê  
Reichstag, donde ha perdido su silla ex 
offlcio, con el fin de ejercer, desde aquella 
asamblea, un influjo y una preponderancia 
que le están ya negados en la esfera del go 
bierno de su país. 
Advierte acerca de esto un importante 
periódico ingles, que existen bastantes mo-
tivos para creer que haya mucho de incier-
to en tales versiones, cuyos autores olvidan 
seguramente que no hay hombre alguno 
que lleve á cabo todas las amenazas qne 
profiere en los momentos en que le ciega la 
ira, ó que realice todos los propósitos que 
abriga; ó indica además que es sabido que 
el Príncipe de Bismarck siempre hizo uso 
en el lenguaje particular, y aún en el oficial, 
de una aparente franqueza, detrás de la 
cual resultaba ocultarse el disimulo de sus 
verdaderos designios. Sin embargo, en el 
fondo del asunto, debe reconocerse que no 
será mentira todo lo que se refiere del soli-
tario de Friedrichsruhe. 
Precisamente, al trazar estas lineas, re-
cibimos colecciones de periódicos, los más 
recientes, en los cuales se léen estas pala-
bras que se supone pronunciadas hace poco 
por el ex-canciller: "No he comprendido 
nunca la ley que, en Francia, obliga á la 
jubilación á todo funcionario que llegue á 
los g^eenta y cinco años de edad. Yo me he 
visto obligado á retirarme á los setenta, 
pero me siento demasiado fuerte para per 
marecer inactivo. Me he acostumbrado á la 
política; y así es qne hoy extraño el verme 
alejado de ella." He ahí retratado al hom-
bre. 
Este se defenderá de lo que crée resulta-
do de una intriga cortesana; y sabido es 
que Bismarck, cuando de su amor propk-
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HÉCTOR MALOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
GaUria JAteraria de la Habana, Obispo 55). 
COKTIXÚA. 
— Y a estás con tu miedo á los periódicos 
—manifestó Gabriela. 
— E s una enfermedad—dijo la de Ligny. 
Geoffray dudó si debía anrovecharse de 
esta coyuntura, pero la reflexión le contu-
vo; una observación, por prudente y mesu 
rada que fuese, podía ser peligrosa delante 
de estas mujeres, cuya Influencia estaba en 
abierta oposición con l a suya. 
Además, no habría estado en su lugar, 
lanzada en medio de una_conversación so-
bre loa atavíos de las señoras que habían 
asistido á la Academia, sobre el vestido 
'•verde Nilo" de ésta, el "azul Sévres" de 
aquélla, etc., etc. ¿Se decidirían por los 
sombreros altos ó por los sombreros bajos? 
Ligny tenfa razones estéticas para sostener 
ambas soluciones y las exponía con grave-
dad, cual artista que tiene conciencia de su 
autoridad. 
Mientras tanto un mozo de comedor ser-
vía el té sobre una mesa colocada en el ex-
tremo del salón. 
Llegaban otras visitas, y los hombres be-
saban laa m a c o s de la señora de Cancel, 
tomfbT- c'-" «"lia 6 u n a butaca v í a con-rtrtftoióo rodaba sobre las pequefieces del 
se trata, sabe esgrimir todas las armas. E a , 
pues, de suponer, que se irá gradualmente 
colocando, por la fuerza misma de las co-
sas, en la posición do un severo juzgador 
del G-obiemo imperial; que no estará aatia-
fecho hasta que le sea posible exponer sus 
ideas desde loa escaños del Parlamento. No 
quiere esto decir que el príncipe de Bis-
marck se convierta en jefe de un partido 
de oposición. Sus condiciones personales se 
oponen á la realización de tal empresa. 
Habría de exigir demasiada obediencia de 
eus partidarios; tendría demasiada suscep-
tibilidad para conllevar los actos y pensa-
mientos de sus colegas. Por último, sería 
insoportable para su temperamento tan fá-
cilmente irritable, la vida parlamentaria. 
L a publicación inglesa que nos sirve de 
guía en estas observaciones, hace notar que 
el príncipe de Bismarck es indudablemente 
un gran orador, pero que la magia de su 
oratoria consistió principalmente en que, 
como jefe de la situación gubernamental, 
sus palabras resultaban casi siempre he-
chos. Por otra parte ¿qué agrupación polí-
tica habría de capitanear el gran canciller? 
E l Emperador habrá de atraerse, tarde 
temprano, á los conservadores. Bismarck 
no podría convertirse nunca en un liberal 
No siente simpatías por el centro; ni se ex-
pondría á los peligros de organizar un nue-
vo partido. 
Mas, áun viendo todo esto así, hay que a-
tender á lo que sería la entrada del ilustre 
estadista en el Reichstag, no por otra cosa 
que por lo que significa su propia persona-
lidad, por lo que es él solo. Su acento se 
haría oir de toda la Alemania, de toda E u -
ropa, de todo el mundo. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LA MAEINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Suma anterior.. . $6.933 61 36.652 65 
D. Manuel L . Izquier-
do 5 30 
Asociación de profeso-
res do la laía de Cu-
ba 50 . . 
D. Francisco G-utierrez 
y Fernández 3 - . 
D. Fehpe Poey 5 30 
L a Sociedad Benéfica 
de Dependientes del 
Comercio de Santa 
Clara 17 .. 
D. FedericoBordallo.. 10 
Recolectado en el mer-
cado de Tacón por 
los Sres. D . Manuel 
G-.-ejo, D . Manuel 
López , D . Manuel 
Pérez , D. Eugenio 
González , D . José 
Garrió y D. Antonio 
González, según lista 5 30 373 
D. J . Ma P - . 3 
Exorno. Sr. D. Antonio 
González de Mendo-
za, suscripción hecha 
en el ingenio Sarda 
Gertrudis, en Bana-
g ü i s e s , según lista 
que se publicará 300 . . 
D. Silverio Fernández, 
de San Nicolás 5 30 
Don Tomás Hipólito 
Gándara, D . Rafael 
López y D. Agust ín 
del Cueto, recolecta-
do en el barrio de 
Colón, segúu l i s ta . . 6 30 88 40 
D . C á n d i d o San Pedro 50 
Los señorea D. Mario 
Fernández, D. Leo-
nardo Sánchez, D . 
Joaquín Casas y D. 
JorgeLacedonia, se-
gunda entrega de lo 
recaudado en el Ce-
rro, según lista 14 72 170 60 
por la horrible é irreparable desgracia que 
lamenta toda la Isla; contribuir la Directi-
va, por medio de cuestación particular en-
tre los que la componen, con la suma de 
cincuenta y un pesos oro, para el socorro de 
las familias necesitadas y la de diez y siete 
pesos, también en oro, con destino al mau-
soleo que ha de perpetuar la memoria de 
las heróicas víctimas, verdaderos mártirca 
del deber. 
Como Presidente de la referida Asocia-
ción, cumplo gustoso el encargo de poner 
á disposición de Y . E . , en consonancia con 
lo acordado, una libranza á cargo de Jos 
señores L . Ruiz y C* del Comercio de esa 
plaza, por valor de sesenta y ocho pesos oro, 
importe de las anteriores sumas; á tiempo 
que aprovecho la oportunidad de hacerle 
presente el testimonio de mi más distingui-
da consideración. 
Dios guarde á V . E . muchos anos. 
Santa Clara, mayo 24 de 1890. 
Andrés Gongález García, 
Excmo. Sr. D . Luciano P. de Acevedc 
Director del DIARIO DE LA MARINA, Ha-
bana. 
E l Sr. D . Víctor C. Songel, celoso Presi-
dente de la Asociación de Profesores de la 
Isla de Cuba, nos remite, con la suma de 
$50 billetes con destino á la erección do un 
mausoleo, la siguiente expresiva comunica-
ción, que publicamos con el debido apre-
cio: 
Considerando esta Directiva que si loa-
ble y meritorio es siempre axiliar á los ne-
cesitados, también es recomendable y cari-
tativo honrar á los muertos, y mucho más 
cuando por socorrer á la humanidad y sal-
var sus intereses se lanzaron á los mayores 
peligros dejando en ellos sus existencias; 
acordó por unanimidad dicha Junta en se-
sión de ayer, sean entregados á V. S., co-
mo con el presente lo efectuó, cincuenta 
peaoa billetea á nombre de esta Asociación, 
con destino á la suscripción popular que 
con tanto aplauso ha iniciado el periódico 
de su digna dirección, para erigir un mau-
soleo que eternice la memoria de las víct i -
mas do la noche del 17 del actual, y con él 
su heroísmo y abnegación. 
Asimismo acordó contribuir con cien pe-
eos para auxilio de los heridoa y necesita-
das por coneecuencia de la catástrofe cita-
da, los cuales son remitidos por separa-
do al Sr. Director de la "Unión Constitu 
cionaF para aumentar con olloa la suscrip 
ción iniciada con dicho objeto. 
Dios guarde á Y. S. muchos años. 
Habana, 26 do mayo de 189 J. — E l Presi-
dente, Vicior G. Songel. 
Habana, mayo 26 de 1890, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARIKA. 
Muy Sr. nuestro; Loa que suaGriben, hon-
rados con la orden del Sr. Alcalde del barrio 
de Colón para formar comisión á fin de 
pedir en el mtemo para laa familias de laa 
víctima11 de la Iiorrible hecatombe de la no-
che del 17, tienen la aatisfacoión de haber 
llenado su comotido hasta donde sus fuerzas 
le han permitido, entregando á la autoridad 
local el importe recogido para dichas des-
comoladas familias. 
También tienen la satisfacción de remitir 
á esa Redacción, para que se destine al 
mausoleo, la cantidad de ochenta y ocho 
pesos cuarenta centavos en B. B. E . y seis 
pesos 30 centavos en oro, con que varias do 
las caritativas personas de Gallano, Aguila, 
Blanco y parte de la de Amistad, noa han 
entregado, con condición do que se destine 
para ese imperecedero recuerdo. 
Para satisfacción de los donantes, espera-
moa, Sr. Director, se digne dar publicidad 
á laa presontea lineas y á la lista que se ad-
junta? ofreciéndose una vez más á BUS ór-
denes S. A. S. S. Q. B. S. M. , T. Hipóolit 
Gándara.—Rafael López.—Agustín de Cue-
to. 
Relación do laa personas quolian contribuido en el ba-
rrio de Colín para el Mausoleo que por iniciativa 
dei DIABIO DB LA MAÍUNA SG ha de erigir A las víc-
timas de la catástrofe del 17 de mayo de '890 
Billetes. Oro. 
Total $7.292 83 $37.400 65 
( Continuará.) 
Nueatro distinguido amigo el Excmo. Sr. 
D. Antonio González de Mendoza, noa ha 
remitido, con destino á la suscripción ini-
ciada por el DIARIO DE LA MARIJTA para 
'a erección de un mauaoleo, la auma de 300 
pesos en oro, recaudados en el ingenio 
í'Santa Gertrudis," en Banagiiises. Encabe-
za dicha suscripción con $53 oro el Sr. D 
Miguel González de Mendoza, hijo de núes 
tro referido amigo. Damos las gracias á loa 
generosos donantes. 
E n una de laa liatas que hemoa publicado 
de las generosas personas que se han sus 
cripto en el DIARIO DE LA MARINA para 
la erección de un mauaolao á laa víctimaa 
de la catáatrofe del 17 de mayo, aparece con 
*25 billetea la casa de Mantecón y Bengoe-
chea, alendo así que la citada casa, contri-
buyente con la expreaada suma, gira bajo 
la razón de Bengoechea, Mantecón y C * 
E l Sr. Preoidente de la Sociedad Benéfi-
ca de Dependientes del Comercio de Santa 
Clara, noa remite, con laa sumas que so ex-
presan en la misma, la siguiente comunica-
ción: 
Excmo, Sr.: Ante la tremenda catástro-
fe ocurrida en etsa capital la noche del 17 
del corriente, todas las clases sociales han 
hecho patente el dolor profundo eaperimen-
tado, ya par las innamerables víctimaa 
que produjo, ya también por el lamentabie 
estado en que como sacuela inmediata de 
aquella, han quedado muchas familias. 
L a Sociedad Benéfica de Dependientes 
de esta ciudad, no podía permanecer indi-
ferente ante el sentimiento general, y como 
consecuencia de ello, su Junta Directiva, en 
sesión extraordinaria que tuvo efecto en la 
noche de ayer, con asistencia de todos loa 
vocales que la componen, acoiuó por una-
•imidad despeéa de hacer constar la pena 
que embarga á toaos y cada uno de los 
miembros quo oonstitnyen esta Asociación, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Defiriendo á la expresiva invitación que 
precede, tendremos el honor de concurrir al 
piadoso acto de que se trata, rindiendo 
nuevo homenaje de dolor á las víct imas de 
la memorable catástrofe del 17 de mayo, é 
invitamos á este católico vecindario, con-
forme se nos pide, para que aaista al tem-
plo con tal motivo. E l Ayuntamiento de la 
Habana, genuina representación de este 
pueblo, realiza un piadoso deber, promo-
viendo laa solemnes honras que se efectúan 
el miércoles 28, en sufragio del alma de los 
difuntos. 
Casino E s p a ñ o l de la Habana. 
Cantidades entregadas á la Comisión del 
Casino Español, para socorrer á las fami-
lias de laa víctimaa del incendio de la no-
che del 17. 
Oro $ 415-90. 
BilleteB 3.405 
Inversión de $365-90 oro á bille-
tes de Banco al 2 i 2 i por 100.. .$ 887-30 
Recibido en B[B 3.405 00 
$ 4.292-30 
Nota.—La diferencia que aparece entre 
los $415 -90 oro recaudados y los $365-90 oí o 
invertidos, ascendente á $50, ae encuentra 
en la lista del reparto. 
Distribución. 
Billetes. 
Noticias de Marina. 
Dice I M Correspondencia de E s p a ñ a del 
11 del actual que ae indica para director ge-
neral del Material del ministerio de Mari-
na al contra-almirante Sr. Pita da Veiga; 
para comandante general de la escuadra de 
instrucción al contra-almirante D. Eduardo 
Butler, y para segundo jefe del departamen-





2 . . 
12 50 
D . Manuel Muíiiz • 
l ) . Francisco Llopiz 
D Antcnio Fernández 
E l Capricho do la Habana 
D. Cayetano López 
. . Manuel Orro , 
. . Joaquín R ie ra . . , . , 1 
. . Joeé Antonio Fraga • • 
. . Evaristo Cantero , 7 
. , Víctor Braceras 1 
. . Juna Baquiola 1 
Jeñúá Cuervo 1 
Blanco 31 . . 
Joaquina Alcaraz 2 
Una persona poco favorecida rfela for-
tuna 
D. Juan Aguino 15 
. . Juan Diaz . 1 . . 
Juana Várela 50 
Una señora caritativa 20 
Leonor Diaz 15 
D . José Fernández y Fernández 3 . . 
. . Severino Paneio 1 . . 
. . Angel Paz 
Andrea Chapottin 1 
50 
50 
D. Felipe López . 
. . Rafael López del Castillo.. , 
D * Anastasia del Castillo , 
Niños María Lniaa y Rafael López . . 
D? Adelaida del Castillo , 
. . Bárbara del Castillo 
. . Petra y Patricia , 





3 . . 
3 
. . 20 
60 
. . R;:a Betancouvt 20 
Una señorita 10 
D. Andrés Valdós Chacón 
D? Agustina Eodríguez 1 . . 
Felipa Quintana 10 
Sres, Couce'ro y Sanmartín 3 . . 
D'.1 Josefa Watterland de Torras 3 . . 
Josefa Valdc-j 1 . . 
Una señora . . 50 
Una señora caritativa , 1 . . 
C. O 1 . . 
M. Berna •••• 1 . . 
M. B 60 
D . Kuñao Her re ra . . . . . 1 . . 
. . Pedro Noy . . , ' , . 50 
María de Jesús y Luis Bosque 20 
D. C. L 50 
. . Francisco Cuervo Saárez 1 
D * Andrea González 20 
.- Cecilia Pontici 20 
. . Luisa Fraga 50 
. . Er.carnarión 10 
. . Benigna González 20 
Un antiguo bombero 1 . . 
D . José Acosta 1 
Máximo Gómez 
- J G . „ „ 1 „ 
. . Elias Zvífiiga 5 . . 
30 
A D. Tomás Eulalio Flores, 
bombero municipal, herido, 
Trocadero24 $ 25 
A D. Mauricio Puente Gonzá-
lez, bombero municipal, heri-
do, Crespo 60 25 
A D. Luis Crespo, bombero del 
Comercio, herido. Animas 15. 85 
A D1? Eleuteria Ojitos, madre 
del bombero del comercio t D . 
Angel Mascaró, Virtudes 19. . 100 . . 
A D. Gonzalo Peoli, bombero 
municipal, lesionado, San Is i -
dro 29.... 25 . . 
A D. Antonio Rubio y Valiente, 
bombero del comercio, herido 
gra^-a, San Ignacio 114 150 
A D1] M* Uranga, madre del 
paisano D. Rómulo Jaime A n -
dren, f Luz 50 100 
A D» Mercedes López, madre 
del bombero municipal D. Ber-
nardo García, f Mercaderes 39 100 . . 
A D. Francisco Pardomo y Gar-
cía, bombero municipal, heri-
do,'Habana 112 75 
4 D. Eulalio Magriñá, bombero 
municipal, herido, Habana 112 75 
A Dr Maria Muñoz, viuda del 
bombero del comercio D. Car-
los Salas y Manito, f Berna-
za 75 135 , -
A Da Francisca Salazar, madre 
4el bombero municipal D. Car-
los Hodríguez Salazar, f Ber-
naza 4 9 . . . . . . . . . . . . . . . . j 150 
A D'í Petronila Posada, her-
mana del bombero municipal 
D. Fermín Posada, f Bomba 32 50 . . 
A D. Eduardo G. Rivera, bom-
bero municipal, herido, Ville-
gas 38 85 " 
A la señorita hija de D. Andrés 
Zenco^yiech, Jefe de Bomberos 
Municipales, f Curzaao 39 400 . . 
A la señora madre de D. Pedro 
González Rivera, bombero del 
comercio, f Paula 61 150 
A D^ Lucrecia Záñiga, viuda 
del bombero del comercio don 
Francisco Valdós, j SolSg. . . . . 150 --
A D^ Enriqueta Ariorni, viuda 
del bombero del comercio don 
Alborto del Po!to, f Acosta 92. 150 . . 
Señora madre del paisano D. G. 
B Ccloma, f Cerro 510 75 
Señora madre del bombero mu-
nicipal D. Miguel Pereira, t 
Jesús del Monte 406 105 . -
Al Dr. Ghomat, para cuatro 
hermanos menores del bomb: 
municipal Pedro P. Choraat, f 
á los que dicho señor tiene re-
cogido Sol 52 75 
A D. José Soler, bombero del 
comercio, herido, Perseveran-
cia 31 75 -
A Da Roe-ario Aceituno, viuda 
del bombero del comercio don 
E n r i q u e Alonso, f San Lázaro t 
número 128 , 155 
A D. Arcadio Padrón, bombero 
del comercio, herido. Econo-
mía 3G 50 
A í>a Mariana Solís, hermana 
del bombero municipal D. A -
drián Solís, f Escobar 1 1 1 . . . . 75 . . 
A D. Manuel Medero, bombero 
municipal, herido. Curazao 5. 50 . . 
A los herederos do los hermanos 
Sres. Alvaro, bomberos del co-
mercio f . . . . 600 . . 
Entregado al Sr. D. Manuel P i -
quer, Administrador del Hos-
pital Militar, á razón de $50 
billetes á cada uno de los 15 
guardias de O. P., 2 de Inge-
nieros, 1 soldado de Bailón y 
otro de marina 959 . . 
Al Sr. Jefe de O. P. para su dis-
tribución entre los soldados de 
su cuerpo, lesionados y que por 
ser de poca importancia no 
ingresaron en el hospital 52 30 
Total $ 88 40 6 30 
l ía: el matrimonio anunciado, las relacio-
nes mtas, las comemadas, la novela publi-
ada, etc., etc. 
Geoffroy tomaba poca parte en esta con-
versación, procurando, sin embargo, no fal-
:ar á la urbanidad. E n la disposición de 
animo con que había entrado, estas fútiles 
nubladurías le fastidiaban sobremanera. 
No obstante, al mirar á su mujer, el des-
contento que la^ proposiciones de Silva le 
habían producido se debilitaba poco á po-
co, porque echaba toda la culpa á sus ami-
gas, de ningún modo á ella. 
Sentada en medio del marco de una de 
las ventanas, donde la luz del sol, tamiza-
da por el cstor, la envolvía en un sonrosa-
do nimbo, ofrecíasele más linda que nunca: 
alta, gruesa, con el pecho bien desarrollado 
y estrecha la cinturaj con un semblante 
harmónico, de nariz aguileña muy ñna, el 
pelo rubio y espesísimo, los labios delgados 
y sonrientes, los ojos obscuros, recubiertos 
por unas cejas mucho más obscuras que el 
pelo, y mate la tez, producía un efecto tal 
aquella mujer, que cuantos la conocían te-
níanla por una de las primeras beldades pa-
risienses. 
¿No era exasperante, en verdad, que a-
queila, su encantadora mujer, con quien se 
habíü casado por la hermosura y no por la 
fortuna, le perteneciese tan poco y tanto al 
mundo, al primer recién llegado, á cual-
quiera, en fin? 
Una palabra le sacó de sus reflexiones. 
—Comience V . á ponerse triste—dijo una 
voz — L a señora de Prefailles desaparecerá 
de los salones durante un año al menos, y 
tal vez para siempre, porque ¿quién es ca-
paz de proveer los estragos que la materni-
dad puede causar en una belleza? 
Vapor francés . 
E l vapor francés Versailles, que salió el 
día 13 á las sois de la tarde de la Coruña 
l legó frente á este puerto el 24 á las diez de 
la noche, efectuaudo su viaje en once días 
cuatro horas, fciguió viaje para Veracruz 
ayer, lunes 26, á las seis de la tarde. 
Honras. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal de la 
Habana, nuestro distinguido amigo, nos fa-
vorece con la siguiente invitación: 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento 
que laa solemnes exequias por el eterno des 
caneo de las heróicas víctimas del 17 del 
actual, tengan efecto el miércoles 28, á l a s 8 
de la mañana, en la Iglesia de la Merced, 
cumplo el acuerdo de la Corporación invi 
tando á V . y á los dignos redactores de esa 
ilustrada publicación para que se sirvan 
honrar con su asistencia el acto; suplicán-
dole encarecidamente dé conocimiento en 
las columnas de su popular periódico del 
día y hora fijados para la referida ceremo-
nia y que en nombre del Cuerpo Capitular, 
se sirva invitar al público para que asista á 
ella. 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habana, 24 de mayo de 1890. 
Laureano Pequeño. 
—Pues una abominación—«xclamó la 
señora de Baudemot. 
—¿Qué abominación es esa?—preguntó 
Geoffroy. 
—Que una mujer como la señora de Pre-
failles tenga hijos—respondió Teodolinda. 
—Entonces, ¿para qué se ha casado? 
—¡Oh! querido mío, no digas nunca cosas 
semejantes —respondió Gabriela. 
— E l hecho es—continuó Ligny—que pa 
ra una mujer hermosa es una calamidad el 
ser madre . 
—Evidentemente—respondió la señora de 
Baudemot. 
— Y hasta una monstruosidad—continuó 
Ligny—desde el punto de vista estético. L a 
mujer verdaderamente hermosa no debía 
casarse. 
—Buena idea—interrumpió Geoffroy con 
sonrisa burlona. 
—Pues perfectamente, ¿cómo quiere V. 
que ceta mujer tenga hijos? E s más, sos-
tengo que la belleza no ha sido creada pa-
ra inspirar amor. 
—Inspirar es una cosa y participar es o 
tra—dijo Gabriela. 
— L a gracia, lo imprevisto, lo original, 
provocan; lo correcto, no; la nariz reman-
gada aprisiona los corazones; la recta, no. 
Luego concluyo que cuando una mujer ha 
recibido el dón celeste de la belleza de-
be reservarse para los placeres del espí-
ritu, y en manera alguna para los de los 
sentidos. 
Geoffroy se había levantado de su asiento 
y so acercaba á Ligny para responderle, 
cuando su mujer dijo: 
—Muy bienhablado. 
D e . ú v o s e entonces un momento, en se-
guida, se encaminó hacia la puerta. 
Total $ 4.292 30 
Una letra que se tomará para girar á la 
Península á ia señora madre del paisano 
Ozores f $50 oro. 
Habana, 23 de mayo de 1890.—La Comí 
sión. Segundo García Tuñón.—Francisco 
de la Cuesta.—Anselmo Bodríguez. 
i TIC» «a> gii - • 
E m p r é s t i t o mncicipal . 
E n la mañana de ayer, y ante el Escriba-
no de Gobierno Sr. Castro, ha sido firmada 
la Escritura Hipotecaria por tres milloues 
de pesos que el Ayuntamiento ha otorgado 
para garantizar los intereses y amortización 
de las obligaciones al portador representa-
tivas de dicha suma. 
E n representación de la Municipalidad 
han concurrido, firmando la escritura, los 
Sres. Pequeño y Canales, Alcalde y Síndico, 
respectivamente, y por parte de los acree-
dores, el Sr. D . Ramón Argüelles. 
Junta de Obras del Puerto. 
Ayer se reunió en el despacho del Sr. Go-
bernador Civil de la provincia la Junta de 
Obras del Puerto, y á propuesta del Sr. Ro-
dríguez Batista, acordó que una comisión 
de su seno llevase á la afligida familia del 
que fué digno Secretario-Contador do di-
cha corporación, Sr, Musset, el testimonio 
del pesar de todos sus individuos por BU 
dolorosa pérdida. E l Sr. Gobernador Civil 
hizo con este motivo un cumplido elogio del 
Sr. Musset, por su celo y constancia en el 
desempeño de su cargo. 
Asimismo se acordó no proceder al nom-
bramiento do Secretario, para cubrir la va-
cante que ha dejado en la corporación, has-
ta que pasen quince días, en respeto á la 
memoria del finado. 
—¿Nos deja usted?—preguntó Teodo-
linda. 
—Voy á buscar al arquitecto y á dar el 
último vistazo en su compañía. 
—Sobre todo, no deje usted de vigilar 
el aparador para los accesorios del coti-
llón. 
—Todo está dispuesto. 
—¿Es verdad lo que se dice de lo»- acce -
sorios? —preguntó una voz—se cuentan ma-
ravillas. 
Geoffroy iba á responder, cuando su mu-
er lo detuvo, diciéndole. 
—No toquemos á las sorpresas, 
—De modo ¿qué hay sorpresas? 
I I I . 
No habiendo encontrado Geoffroy al ar-
quitecto, que se había ido hacía ya rato, no 
quiso volver al salón, de donde había sali-
do contrariado: evidertemonte, no encon 
raria antes de la comida medio de hablará 
solas con su mujer; en estas condiciones, lo 
mejor era proparar esta conversación de mo-
do que estuviese reforzada por algún alia-
do, y este aliado no podía ser otro que eu 
suegro. Supuesto que la caja del Sr. Le-
parquois pagaba la publicidad en E l Cán-
dido y en otros periódicos, era natural que 
se explicase con él sobre las proposiciones 
de Silva. 
E l aeñor Leparquois tenía sus oficinas en 
la calle de Rossini, E n el primer piso, so-
bre planchas de cobre, sujeta á los dos la-
dos de la puerta, se leía, en un lado: liLe-
p m/uois. Mótales. Minas de Montaña (Es-
ados-Unidoa), de Atacama (Chile), de 
Q-áudalajara (España), da lyo (Japón)" y 
•tro l4Pábri«as de Aubeivilliers (Sena), 
Graville (Sena inferior), Thibouville ( E u -
Subsidio industrial. 
Por la Administración Principal de H a -
cienda de esta Provincia recibimos para su 
publicación lo siguiente: 
Habiéndose acordado por esta Adminis-
tración que el Gremio de fábricas de choco-
lates celebre nuevo juicio de agravios, se 
convoca á los industriales del mismo para 
que concurran á esta Principal el 30 del co-
rriente á las dos de su tarde. 
Habana, mayo 24 de 1890.—El Adminis-
trador Principal, P. S. Emilio B , Carbonell. 
Sobre carretas y carros 
de transportes. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos para su publicación lo siguiente: 
Resuelto por el Gobierno General de la 
Isla como medida de carácter general y á 
fin deponer término á reclamaciones y con-
sultas sobre la materia, que las carretas de 
tráfico, carrss y demás carruajes de dos 
ruedas dedicados al trasporte ó acarreo 
por carreteras ó caminos y los de la misma 
clase y los de cuatro ruedas que se dedi-
quen al exprenado tráfico, dentro de las 
poblacbnes ó desdo los puertos á estacio-
nes de ferrocarriles, fábricas ó cualquier 
otro punto, al pasar del de su radicación á 
jurisdicción extraña paguen solo la dife-
rencia de emita fijada en la Tarifa, si es 
mayor el tipo en la segunda; se hace saber 
á los dueños da vehículat» de extrañas ju-
risdicciones el deber sn que están de satis 
facer las diferencias qiífí-insulten entre las 
cuotas menores que con , a c « ^ o á los dis-
tintos epígrafes de la Tarifa segunda del 
impuesto Industrial hayan abonado á los 
reüpec-twos Ayuntamientos donde radi-
queo y los mayores, que corresponden al 
de esta capital; á cuyo efecto tendrán de 
plazo hasta el dia 10 dfl junio próximo pa-
ra que puedan efectuarlo, concurriendo á 
la Secretaría Municipal, Negociado del mar-
gen, á proveerse del oportuno mandamieií-
E n laa tablillas de Ordenes, de las Es ta -
ciones Central y Local del Cuerpo de Bom-
beros del Comercio, se ha fijado la siguien-
te con fecha 24 del presente mes: 
A consecuencia do la catástrofe del sába-
do 17 quedaron muertos el Io y 2o Jefe de 
l a 1? Sección y el 1° de la 5a y gravemente 
•lieridos el de la 2* y 3a; en vista de ese 
triste suceso quedan hecho cargo acciden-
talmente como Jefa de la 1* Sección don 
José Hevia de la Sala y 2? Jefe de la mis-
ma D . Víctor Solá; como Jefe de la 2a Sec-
ción D. Rafael B . Gómez, y 2? de la misma 
D. Francisco Eion y Muñoz; como Jefe de 
la 3a Sección D. Juan Dardet y Trías y co-
mo 2? de la misma D. Ramón S. de Men-
doza; y como Jefe de la 5a Sección don 
Juan P. Méndez y como 2? de la misma don 
Juan Ferrer y Ferrer. 
Quedando hecha cargo de las Brigadas 
respectivas los 2os. Brigadas y como 2os. 
el bombero más antiguo. 
L a s brigadas que carecieran de 2? B r i -
gada quedarán á cargo de los bomberos 
más antiguos de la misma. 
E l 1er. Jefe. - P . O.—Enrique B . Hamél. 
Tenemos la satisfacción de poner en co-
nocimiento de nuestros lectores, que los 
heridos de la catástrofe de la noche del 17 
del actual, Sres. D. Timoteo Ordóñez, don 
Emilio Edelman, D. Luis C respo, D . Luis 
Ojeda, D . José Soler y D. Evaristo la Mo-
rena, han experimentado una pequeña me-
joría en su estado, que sigue siendo de cui-
dado. 
E l Excmo. Sr. D . Carlos Rodríguez B a -
tista, celoso Gobernador Civil de esta Pro-
vincia, acompañado del 2? Jefe de Policía, 
visitó durante la noche del domingo á los 
enfermos. 
¡levada al Ayuntamiento de 
lajiue la Colo-
E l ú1 
esta ciuc 
nia Fran¡ 
17 de m 
Desde el sábado último ha quedac? 
para volver á prestar servicio la bomba 
Virgen de los Desamparados, de los bombe-
ros municipales. 
to y verificar el pago de dichas diferencias ] % \ ^ deloa bomberos 
de cuotas; en el concepto de que pasado ei 
término señalado serán detenidos los vehí-
culos de los contribuyentes morosos y re-
mitidos al Depósito do Obras Municipales, 
incurriendo además en la responsabilidad 
á que hubiere lugar, con arreglo al Re-
glamento para el cobro de esta contribu-
cién. 
Habana, 23 de mayo de 1890.—i. Pe-
queño. 
Más pormenores. 
Hemos tenido el gusto de ver al Sr. D. I l -
defonso Alonso y Maza, teniente alcalde 
tercero, el cual auuque no se halla comple-
tamente restablecido de las lesiones sufri-
das en ja noche de ia catástrofe, se encuen-
tra, sin embargo, en condiciones de poder 
atender á su clientela. 
E l Dr. Alonso y Maza nos ruega demos 
las gracias á cuantos durante su estancia 
en el lecho del dolor, se han interesado por 
su salud. Cumplimos gustosos este encargo. 
Hemos recibido del Sr. D. Francisco E s -
tévez, á nombro del Club de Baso Ball "Fe-
licidad", do Regla, diez y nueve pesos en 
billetes, destinados á las familias de laa 
víctimas, los cuales ponemos á la dispoai-
ción del Excmo. Sr. Gobernador General. 
E l Sr. D, D'ego Zencoviech, hermano del 
malogrado D. Andrés, víctima de la ca tás -
trofe del 17 de mayo, noa dice que éste lle-
vaba consigo en los momentos del acciden-
to que le ocasionó la muerte, un reloj de 
oro, con leontina y dije, con laa iniciales 
A. Z. L . De esas prendas sólo ha parecido 
la argolla-io la leontina, y el Sr. Zenco-
viech gratificará con el valor de las mismas 
á quien las haya encontrado y se las entre-
gue, por ser un recuerdo de familia que de-
sea conservar. Reside en la calle de Cura 
zao, n. 39. 
E l viernes de la semana anterior se reu 
nieron en el Casino Español de Cienfuegos 
los Sres. Presidentes de las Sociedades de 
Instrucción y recreo de aquella ciudad. J e -
fes de los cuerpos do Voluntarios é Ingenie-
ros, prensa y varias personas más, con obje 
to de llevar á efecto una gran velada en el 
teatro "Tomás Terry", en honor de lasv íc 
timas de la catástrofe de la Habana. Los 
productos que se obtengan de esta velada 
se remitirán al Sr, General Chinchilla, para 
que en favor de las victimas los empléo eu 
la forma que crea conveniente. 
Además de ese proyecto de velada, tone 
mos entendido que las honras y la procesión 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio, se 
celebrarán el mismo día, y que con el obje 
to de darle mayor importancia á estos ac 
tos, se pedirá al comercio y oficinas del Es 
tado den tregua á sus trabajos y asimismo 
á la prensa^que vista de luto sus columnas 
Las comisiones nombradas para todos 
los asuntos relacionados con la velada, la 
componen los señores siguientes: Comisión 
encargada de la impresión de boletos, pro 
gramas etc., etc.: L a Prensa, y como pre 
sidonte de esta Comisión el decano señor 
Gamboa. 
Comisión encargada de coordinar el pro 
grama de la velada: Los Sres. D. Enrique 
Edo, Presidente, y los Sres. D . Carlos Sanz 
y D. Ricardo Ruiz, vocales, encargados de 
la colocación de localidades. Los Directo 
res de loa Centros de Recreo, los Sres. Pre-
sidentes de las asociacionos benéficas y una 
comisión de señoritas. 
Encargados de buscar el personal de a 
comodadores del teatro; Sres. Sotorrío 
Guimerá. 
Comiaión de ornato: Presidente Sr. Sa-
laya y vocales Sres. Valla, Villamil y Gui-
merá. 
Encargado del alumbrado: D. Carlos 
Sanz. 
Los Sres. Presidentas de las tres socieda-
des llevarán en ese acto la representación 
general, figurando como Presidente el Sr 
Pertierra, Presidente de la Excma. Dipu-
tación. 
Comsiión encargada de atender á las se-
ñoritas y caballeros que tomen parte en la 
velada; los Sres. D . G.ilo Rodríguez, D 
Ricardo Ruiz y D. Lino Hernández. 
Quedó nombrado Tesorero de los fondos 
que se recauden el Sr. D. Dámaso Aja. 
Esta velada so llevará á efecto probable-
mente en la actual semana ó en la siguiente. 
ro), Brax (Loira y Garona), L'Estaque (Bo 
cas del Ródano.)" Si Geoffroy no venía fre-
temonte á estas oficinas, era en cambio muy 
conocido en ellas; y cuando le vieron entrar, 
claváronse en él todas las miradas. Según 
_ o_e dirigía hacia el gabinete de su suegro, 
salió á su encuentro el representante y le 
dijo: 
—Si quiere V. ver al señor Leparquois, le 
advierto que no está en casa. 
—¿Vendrá luego? 
—Creo que no. Eatá en la calle de Santa 
Margarita, para un asunto de la comisión 
de habitaciones insalubles; de allí saldrá 
probablemente par?, volverse al hotel, y ya 
tardo. 
—Entonces ¿tendré probabilidades de 
encontrario en la calle de Santa Margari-
ta? 
E l gerente, sacando su reloj, dijo: 
—¡Oh! seguramente; durante hora y me 
día lo menos. Cuando el señor Leparquois 
va á la calle do Santa Margarita, se queda 
de muy buena gana. Aunque ha llegado á 
ocupar una posición elevada, se acuerda de 
que allí ha nacido y tiene cariño á su ca-
sa paterna; en su lugar, otro se avergonza-
ría. 
Geoffroy había oído á su suegro hablar 
de su origen, y conocía, por consiguiente, 
esa tienda de ferretería; sin embargo, no 
había ido nunca á la calle de Santa Marga-
rita; pero el nombre puesto en el rótulo, se 
la indicaría fácilmente sin señas más pre-
"ieas, que no quería preguntar al represen-
rantc 
Mandó parar su cocho en el arrabal de 
Styh Antonio, y, á pié, tomó por la calle de 
Siint:. Vf.nu • = •?>. extrañándose de hallarla 
bien empedrada y con buenas aceras; pues 
se esperan en esta dudadlas comi-
do Matanzas, Cár-
denas, Santa Clara, Cienfuegos y Sagua, 
que vienen con objeto de asistir á las hon-
ras que el próximo miércoles se celebrarán 
en la iglesia de la Merced. 
Ayer, domingo, recorrió algunas calles de 
esta ciudad el orfeón Ecos de Galicia, reco-
giendo socorros para las víctimas de la c a -
tástrofe del 17 de mayo. 
E l Sr. D. Aquilino Ordóñez, Primer Jefe 
de los Bomberos del Comercio, trata de ad-
quirir los retratos de loa diez y siete bom-
beros de dicho Cuerpo que sucumbieron en 
la noche del 17 de mayo, con objeto de 
mandar á hacer un hermoso cuadro al óleo 
y colocarlo en la Estación Central del mis-
mo Cuerpo. 
E l Centro de Becreo de Paso Real de San 
Diego, suspendió el baile de las floree que 
debía haberse efectuado el domingo, y 
acordó abrir una susoripeión para aumen-
tar los fondos de la que ha iniciado el DÍA-
UTO DE LA. MARINA, á fin de levantar un 
mausoloa en el Cementerio de Colón. 
Nuestro distinguido amigo el Dr. D. An-
tonio González Carquejo, nos remite para 
PU pub'icación la siguiente carta. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió y de mi mayor considera-
ción: en estos días ha circulado la especie, 
y de esta se han hecho eco algunos periódi-
cos, que mi establecimiento se negó á des-
pachar medicinas en la noche del siniestro 
de 17 del corriente. Esa especie es falsa, 
pues precisamente todos los dependientot 
estuvieron levantados, dando al público 
cuanto necesitó, y no detallo los renglones 
que se dieron sin cobrar, para que no se in-
terprete la presente comió un reclamo. 
Nadie pagó nada por vendajes. 
Suplico á Vd. la inserción do estas l íneas 
eu kú acreditado periódico, y le anticipa las 
gracias S. S. S. Q. S. M., 
Dr . Antonio González Curqutfo. 
Sic 28 de mayo de 1890. 
Nos escriben de Wajay; 
"Cumpliendo con la bondadosa indicación 
de nuestro amado prelado, se celebrarán en 
la ig'esia parroquial del Wajay, solemnes 
honras, el lunes 26 de los corrientes, por 
laa víctimas de la catástrofe del dia 17 del 
presente mea de mayo. E l párroco que sus 
cribe invita á las autoridades y á sus ama-
dos feligreses para que asistan á tan religio-
so acto, y rueguen á Dios por el eterno des-
canso de sus almas. 
Wajay, 23 de mayo de 1890.—El Párroco, 
Eduardo S. Claro." 
Según nos escriben del Aguacate, el A-
yuntamiento de dicho pueblo, identificado 
con el sentimiento unánime de esta pobla-
ción, con motivo de la horrible hecatombe 
ocurrida en esta capital la noche del 17 del 
corriente, en sesión celebrada el día 22 a-
cordó por unanimidad abrir una suocrip-
ción popular entre los vecinos de aquel tér-
mino, encaminada al objeto de socorrer á 
los familiares de las víctimas de la catás 
trofe. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
E l 26 de mayo 62,050 11 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 26 mavo de 1889... 880,290 94 
Del 1? al 26 mayo de 1890... 731,478 39 
De monos en 1890, 148,812 55 
Damos las gracias á los Sres. Capitán y 
consignatarios en esta plaza del vapor fran-
cés Versantes, por los periódicos de Madrid 
que nos han enviado y cuyas noticias se 
publican en el lugar correspondiente. 
— L a existencia de azúcar en los almace 
nes de Cienfuegos era el día 21 de 653 bo 
coyes de mascabado, 961 de remiel, 99 de 
azúcar de miel y 1,113 bocoyes de miel de 
purga; y 83,435 sacos centrífuga. 
E n el puerto había 23 buques de diferen 
tos banderas, con una capacidad en junto 
de 11.931 toneladas. 
—Desde el domingo último llueve en Re 
medios y sus barrios limítrofes. 
— E l vapor americano City of Washington 
llegó á Nueva-York á las doce del día de 
ayer, lunes. 
—Los dueños de establecimientos de ví-
veres de Remedios, han convenido en no 
dar más contras, desde el día 1? de junio 
próximo. 
—Han caído torrenciales lluvias en el 
término do Cienfuegos, que han sido muy 
beneficiosas á los campos de retoño y á los 
potreros. 
sólo sabía do ella que era una de las más 
insalubres de París, y esperaba encontrar 
allí miserables viviendas y cloacas, como 
hay todavía en algunos barrios. Pero se-
g ih iba andando y examinando las casas y 
las calles de árboles, comprendió que mere 
cía su mala reputación: tan sucio y repug-
nante era lo que veía vagamente en la som 
bra Las calles despedían bocanadas de 
mefítico ambiente que se le agarraba á Geo 
ffroy en la garganta. Algunos oficios as 
querosos ó industrias mal sanas debían 
ejercerse en aquellas casas. Unas estaban 
ocupadas por almacenes de traperos, y otras 
por talleres de demolición de calzado viejo; 
pero, la mayor parte, lo estaban por tiendas 
de vinos, pastelerías, casas de comidas, y 
sobre todo por hoteles de noche, cuyos nom 
bres parecían ridículos en aquel sórdido 
barrio: Hotel de la Virgen, Hotel de la her-
mosa Italia, Hotel del castillo. ¿Quién re-
cordaba á ia hermosa Italia en aquella mi-
serable casa? ¿Qué habitaciones podía ofre-
cer á sus huéspedes aquel castillo? Como 
todos los demás, no tenía sino habitaciones 
de quince á veinte camas, alumbradas por 
débiles lámparas. 
Geoffroy había llegado ante una tienda 
de ferretería, que ocupaba el piso bajo de 
una do las casas más derruidas de la calle, 
y para entrar en la cual era preciso encor 
varse; encima de la puerta, y en letras más 
grandes que las ordinarias, se leía el nom-
bre de Leparquois. Geoffroy no esperaba 
encontrar la tienda instalada en condicio-
nes lujosas, pero la realidad superó á lo que 
él se había imaginado. Tuvo que bajar al-
gunos escalones para entrar en esta tienda, 
id i < r. cueva obscura, donde apenas 
penetran algunos rayos de sol: el suelo, las 
—Se encuentra en Trinidad el Sr. Masdi-
val. Jefe de Comunicaciones de la Provin-
cia, con el objeto, de girar una visita de 
inspección. E l Sr. Masdival se ha conven-
cido del mal estado de la red telegráfica, y 
ha ofrecido que será pronto reparada. 
— E n la mañana de ayer, han llegado á 
este puerto los vapores americanos N i á g a -
r a , de ISxíe'va.-Yotk. y Aransas, de Naeva-
Orleans y escalas. 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á la 
mar el domingo, el vapor mercante nacio-
nal Francisca, con carga de tránsito. 
—Según E l Orden de Caibarión, ya em-
piezan á sentirse en Remedios, Placetas, 
Caibarión y otros puntos de la Jurisdicción, 
los efectos del agua que ha caldo abundan-
temente en estos días, beneficiando los cam-
pos y haciendo crecer los ríos que existen 
entre Camajuani y Santa Clara, y los cua-
les tiene que atravesar la posta que condu-
ce la correspondencia oficial y particular. 
— L a Administración del "Burean Veri-
tas," acaba de publicar la relación de los 
desastres marítimos ocasionados á buques 
de todas las naciones y á ella avisados, du-
rante el mes de marzo último y que son co-
mo sigue: 
E n veleros: 14 americanos, 22 ingleses, 2 
daneses, 2 holandeses, 5 franceses, 7 alema-
nes, 1 griego, 9 italianos, 4 noruegos, 2 por-
tugueses, 1 español y 2 suecos: total 71. E n 
este número están inclusos 5 buques de 
suerte desconocida. 
E n vapores: 1 americano, 11 ingleses, 4 
chilenos, 2 daneses, 2 franceses y 1 alemán. 
Total 21. E n este número se cuentan 2 va-
pores de suerte desconocida. 
Causas de esos siniestros: 
De los 71 veleros, 45 vararon, 3 estuvie-
ron en colisión, 5 se fueron á pique, 5 fue-
ron abandonados, 8 fueron condenados y de 
5 se ignora la suerte. 
De los 21 vapores, 10 vararon, 1 tuvo fue 
go, 5 se perdieron, 3 fueron condenados y 
de 2 í?e igno'ra el destino. 
—Ha regresado á eata capital, después de 
haber recorrido en expedición artística, du-
raiite dos años, las principales poblaciones 
de la isla, el inteligente primer actor D. Pa-
ildaín. E l Sr. Pildaín tuvo el pesar de 
jf l*Sarappña, hace algunos me-
ombrada actriz Sra. 
re z Fofa zaT ÍJ,a ' ^ M É k f W ' a e dirigía 
quedó disuelta recientomenlo "en Puerto-
Príncipe. 
— E l segundo batallón del regimiento I n -
fantería de Simancas, de guarnición en San-
tiago de Cuba, ha «alido para Baracoa, y el 
primero lo ha hecho con destino á Guantá-
namo. 
— H a fallecido en Puerto-Príncipe el Sr. 
D. Indalecio Montejo y Borrero, miembro 
de una de las más antiguas familias de di-
cha ciudad. 
—Lcómos en un periódico de Puerto-
Príncipe: 
" E l día 14 del mes actual rindió sus ta-
reaa el Central "Redención", habiendo rea-
lizado una zafra de 3,900 bocoyes de azúcar 
de guarapo, polarización 97i á 98 y 480 de 
azúcar de miel, calculándose el rendimiento 
del aguardiente, graduación 23, en unos mil 
pipotes. 
Considerándose la extensión que se ha 
dado á las siembras de frió y al esmero con 
qué so atiende al cultivo de los campos mo-
lidos, puede anticiparse que para la próxi-
ma molienda de 90 91 el producto será de 
siete á ocho mil bocoyes; á cuyo efecto se 
hará el indispensable aumento en la ma-
quinaria, á fia de elaborar 75 bocoyes dia-
rios en 20 horas; contándose entre las re-
formas que se han de introducir, y á cuya 
instalación se procederá en breve, la colo-
cación do dos hornos para quemar bagazo 
verde sistema Flsk. 
Dadas las vicisitudes porque ha pasado 
esta finca azucarera; las dificultades de to-
do género que hasta hace poco obstruían su 
marcha regalar, en términos que su demo-
lición era esperada, nos place sobremanera 
consignar el éxito de la zafra que acaba de 
terminar; resultado d6bido_á la infatigable 
constancia y decidido empeño del Adminis-
trador del Central, Sr. D. Bernardo Gonzá-
lez, cuya acertada gestión llegó á inspirar 
tal confianza al Sr. Conde de Casa Moré, 
que cuando el crédito-de la Empresa Reden-
ción estaba tan decaído que no hallaba en 
plaza quien le anticipara fondos, se prestó 
gustoso á facilitar todos los recursos pecu-
niarios que fueran menester para las siem-
bras y demás atenciones del "Redención". 
E l ^Contral Redención" ha renacido, co-
mo el Fénix, de las cenizas, y dada la im-
portancia de las mejoras útiles que cada día 
se establecen, puede ya considerarse como 
uno de los contros azucareros más impor-
tantes de la Isla. 
Enviamos á nuestro particular amigo el 
Sr. González la más sincera felicitación, 
por haber afianzado con su acertada ges-
tión la vida y el porvenir de una finca que 
se consideraba ya perdida para la industria 
azucarera y para la riqueza del país." 
— L a zafra del ingenio "Cañamabo", de 
Trinidad, se elevó á 3,700 bocoyes de azú-
car centrífuga. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Versailles recibimos 
periódicos de Madrid del 11 del actual. Pu-
blicamos sus principales noticias, que de-
jan una laguna de loa días 9 y 10, cuyas fe-
chas nos han faltado. He aquí sus princi -
pales noticias: 
Del 11. 
A l tener noticia ayer S. M. la Reina del 
fallecimiento del general Cassola, envió á 
su ayudants do guardia á dar su sentido 
pásame á la afligida viuda. 
— E n el aud-expreso de ayer han salido 
para Francia SS. AA. los infantes D. An-
tonio y doña Eulaüa, acompañados del je-
fe de la casa Sr. Brunetti. 
Se detendrán veinticuatro horas en Pa-
rís y marcharán después á Strasburgo á 
consultar con una eminencia médica. De 
allí regresarán á París á pasar unos días 
con S. M. la reina doña Isabel I I . 
E n la estación han despodido á sus alte-
zas la reina doña Cristina, la infanta Isa-
bel, el jefe de Palacio señor duque de Ms-
dina-Sidonia, la marquesa de Nájera, la 
condesa de Sorróndegui y una numerosa re-
presentación de la alta sociedad madrileña. 
E l sud- expreso ha salido de Madrid con 
una hora de ratraso por la afluencia de via-
jeros en las estacinnes portuguesas, que 
han llegado á esta corte á presenciar la des-
pedida do Frascuelo del páblico madrileño. 
— L a enmisión de la alta Cámara acerca 
del proyecto concediendo prórroga para 
terminar las obras á la compañía del ferro-
carril de Madrid á San Martín de Valdei 
glesias ha dado dictamen favorable á dicha 
concesión 
— E n los primeros días de la semana pró-
xima llevará el ministro de Gracia y Justi-
cia á la comisión de presupuestos del Con-
greso las bases para la supresión de las Au-
diencias do lo criminal aprobada por aque-
lla Cámara. 
—Ayer tarde se ha reunido la comisión 
del Senado sobre la proposición del señor 
Comas, acerca de la responsabilidad judi-
cial. 
Se ha dado cuenta de una comunicación 
de la Real Academia de Jarisprudencia, que 
solicita informar sobre el asunto ante la 
comisión, y ésta ha acordado oir á los re-
presentantes de aquella docta Academia. 
— E l despacho del general Cassola; situa-
do en la planta baja de la casa mortuoria, 
ha sido traaformado en capilla ardiente. 
Sobre la cama imperial, de roble negro, 
con pabellones del mismo color, está la c a -
ja donde descansa el cadáver, vestido con 
el uuiforme de teniente general, llevando 
loa distintivos del regimiento infantería de 
Galicia, del cual fué coronel. 
Las panoplias y los estantea de libros, es-
tán cubiertos por grandes tapices negrea y 
un amplio portier de terciopelo cubre la 
puerta de entrada á la capilla. 
« 
* * 
A las cuatro de la tarde llegó el general 
señor González Parrado, íntimo del señor 
Cassola, y después de haber derramado al-
gunas silenciosas lágrimas sobre el cuerpo 
de su compañero, tomó en brazos sucesiva-
mente á varios niños que desde las venta-
nas del jardín presenciaban la escena, y le-
vantándolos hasta la altura del féretro, lea 
dijo: 
—Mirad, hijos mios, y no lo olvidéis nun-
ca, recordándolo como modelo de generales 
pundonorosos y hombres honrados. 
Este acto conmovió en gran manera á 
cuantas personas lo presenciaron. 
* 
A las tres de la tarde, el pintor francés 
Sr. Rouzé, penetró en la capilla ardiente, 
principiando á trazar un retrato del cadá-
ver, que resultó después con un perfecto 
parecido. 
También el apreciable dibujante Sr. An-
gel, hizo un cróquis que se publicará en un 




Tres han sido las curonas recibidas hasta 
la hora en que abandonamos la casa del i 
ilustre finado, y las cuales fueron colocalaa 
en los ángulos de la cama imperial. 
Una de estas coronas h-\ sido enviada pot 
D. Alfonso Medina, la otra por D. José Ftaá 
Vérgez y la" tercera por los ayudantee del á 
general Cassola, Sres. B irutell, Castellón,. | | 
Moreno y Soto. 
E n las cintas de raso negro y con iotraa 
doradas, se léen sentidas dedicatorias. Ade-
más se esperaban recibir coronas del saüor 3 
Berges, del regimiento infantería de Wad- "fl 
Ras y de los señores sobrinos del ilustre ge- •;• 
neral. 
m • 
L a distinguida señora que compartió coa 
el general Cassola las afecciones del hogar 
doméstico, está desconsolada, llorando in-
cesantemente. 
Esta madrugada, al enterarse de la muer-
te de su esposo, haciéndose superior á su a- 4 
marguísima pena, solicitó el favor de que le 
permitieran vestir el cadáver. No faé posi-
ble negarlo, y en tan dolorosa tarea estuvo 
ocupada más de una hora, avudaia por les 
Sres. Espinosa, Trives, Ibáüez, Ürruela y I 
algunos otros. 
Después do practicada esta operación d 
sufrió un ligero desmayo, habiendo neeesi- sj 
dad de conducirla á su gabinete. 
m 
» * 
A las cuatro de la mañana el distingaidoM 
escultor Sr. Bonlliure, amigo del ihado, hi-
zo en barro, modelándolo con los loa, un 
asro dei general, q u n tiene asombroso pa-
recido. Miéntrasel artict- ejecutabaanobra, 
la afligida viuda contemplaba doloroBanen-
te el cuadro triste de la capilla, alambrado 
por los blandones y las primeras tintas des 
¿a luz del día, que iban penetrando por la 
ventana del jardín. 
« * 
Anoche fué velado el cadáver por dos oñ- 3 
cíales de cada cuerpo del ejército, que se 
han prestado á rendir á su general esto úl-
timo tributo de respeto y cariho. 
* 
A pesar de lo desapacible de la tarde, ta ' 
capilla ardiente ha sido virtada por nume-
roso público. 
Ayer han estado todos los ministros y to- :i 
dos los generales con residencia en Madrid. J 
De provincias se han recibido rai= de 200 
telegramas de pésame. 
« 
* * 
E l entierro se verificará hoy á las once eftrdj 
punto, siendo conducido el cadáver á i a n 9 
cramental de San Justo. 
A ser posible, el cadáver será conducido J 
durante todo el trayecto eu hombros de los i 
oficiales que se han prestado á ello. 
L a s tropas formarán la carrera, siendoáj 
presidido el duelo por el Capitán general 
do Madrid, por el director espiritual de la -
familia, Sr. Juan de Jiménez, y por lospa-Ja 
rientes del general. 
E l acto será una verdadera manifestación : 
de duelo. 
— L a sesión del Congreso de ayer 10 de 
mayo, se abrió á las tres menos veinte JBÍal 
ñutos, bajo la presidencia del Sr. LasenuB 
E l Congreso presentaba más animado as-
pecto que en loa días anteriores. 
Los ministros la la Gobernación, G r a e n 
y Justicia, Ultramar, Ilacienda, Guerra^ 
Estado, ocupaban el banco azul. 
Leyóse una comunicación firmada por DM 
Carmen Arco, dando cuenta al Congreso 
del fallecimiento del general CaawAa. j 
E l Presidente dedicó f.oní.idíi?imafl íraswM 
á la memoria do aquel bizarro milltaT, ha-f 
ciendo una brillante reseña de sus méritos 
y lamentando la muerte del ilustre general 
y del orador elocuentísimo ''que aún no ha-
ce muchos días, dijo,so sentaba eiurenoso- • 
tros." 
Los señores ministro de la Guerra, gene-
ral López Domínguez, Romero Roblectô l 
Fernández Villaverde, Pedregal y general 
Ochando, dedicaron asimismo frasea de ;i 
pésame á la muerte del general Gaseóla, 
cuyos méritos todos reconocen asociándose 
al duelo de la Cámara. 
E l Sr. Vérgez, en nombre de los amigos 
del que fué en vida ilustre general Cassola, 
dirigió elocuentes y conmovedoras palabras 
de agredecimiento á todos los partidossa 
general, y al gobierno en particular, por la 
unánime manifestación de duelo queaea- ' 
ban do hacer á la memoria del ilustre fina-
do. 
E l Sr. Romero Robledo rogó al gobierno • 
que, sin atender á precedentes se bagan ho-
nores excepsionales al que en esi o Ccrtes 
fué ministro de la Guerra. 
E l ministro ue la Guerramaniíeató que 
gobierno no se había ocupado de este asm' 1 
to y que los ministros conferenciarían con 
el presidente de la Cámara para tratar de 
estos acuerdos. 
E l PreBidento (Sr. Laserua) propusojffl 
Congreso que, aparte de lo que se acuwára 
entre los ministros y el presidente de la Cá- : 
mará, se nombre una comisión de doeefiíí 
putados quo acompañe al cadáver haatasn:; 
última morada. 
Así se acordó. 
— E l Congreso se reunió ayer tarde ffiJ 
secciones para nombrar la comisión q̂ e, 
con la del Senado, ha de formar la mixta' 
para formular el dictaman definitivo robre 
la ley del sufragio universal. En esta comi-
sión están representadas las oposiciones por 
el Sr. Romero Robledo. No ha habido la. 
cha. 
— L a primera parte de la sesión del Con-
greso se ha dedicado á rendir un tributoÍH 
respeto y consideración á la memoria'M 
general Cassola. Entre todos I03 elemento» 
políticos la teniblo desgracia del falleció 
miento del general ilustre ha sido horda-
mente sentida, porque todos veían en# 
uno de los hombres de más claro y sóiid» 
talento y más brillantes mei eeimienioaen-c 
tre los distinguidos en la época actual déla 
política española. 
— L a política del día ha continuadoi^H 
calma con que se viene ofreciendo. Lasco- * 
ticias de provincias son completaruente ea- | 
tisfactorias. Y las del exterior DO cfrecea 
tampoco ninguna novedad. No ez seguro 
que mañana se celebro Consejo de minis-
tros. 
—Mañana quedará aprobado el presu-
puesto de la isla do Cuba. Ei Sr. Labra no 
ha podido tomar parte en su discuaión por | 
impedírselo un fuerte catarro que padece 
hace días. 
— L e han sido administrados en ITcrmóa 
los últimos Sacramentos al Sr. rnarquésde 
Valdeepina. 
paredes, el techo, las cacerolas, lás máqui-
nas y los demás utensilios, todo estaba ne-
gro, lo mismo que una vieja sentada en un 
banquillo, en un rincón, tiesa como una fi-
gura de piedra, con la cabeza cubierta con 
un gorro de seda negra. Geoffroy no vió en 
ninguna parte á Su suegro. 
Encorvándose para no romperse la cabe-
za, bajó á la tienda y preguntó por el señor 
Leparquois. 
—Está en la casa; no tardará en bajar— 
respondió la vieja—puede V . esperarse, si 
quiere hablar con él. 
Y no le ofreció silla, sin duda por la razón 
de que no había ninguna en la tienda. 
No tuvo que aguardar mucho tiempo; 
oyéronse pasos y voces, se abrió una puerta 
y aparecieron algunos señores llevando de 
bajo del brazo algunos rollos de papel, se-
guidos de otro muy alto, de unos cincuenta 
años, algo encorvado, pero vigoroso, el cual 
llevaba la roseta de la Legión de Honor. 
Este era el señor Leparquois. Sin que se 
ínter- implora un sólo instante, continuó la 
discusión entablada; y Geoffroy, en quien 
nadie se había fijado, permanecía en el 
sombrío rincón, medio oculto por algunas 
piezas de hierro viejo. 
— E n una palabra—dijo uno de aquellos 
señores—le advertimos á V. que vamos á 
pedir la ejecución de las ordenanzas de 
1883, la cual hará que se cierren estos al-
macenes por la perfectura de policía. No 
olvide V. que de los cuarenta y siete casos 
de cólera, en la última epidemia, hubo seis 
muertos en esta casa; y no podía suceder de 
otra manera, con cuartos como los del in-
terior, donde duermen doce ó quince mise-
rables. 
-¿Y qué quiere V . que yo le haga?—res-
pondió Leparquois. ¿Cree V. que los q l 
aceptan una de esas habitaciones paedeaj 
pagar otra en el Gran Hotel? 
— ¿Por qué no derriba V. esta casa? 
—Pregúnteselo V . á la expropiación. | 
— E s que nosotros allanaremos las difl-, 
cuitados. 
—Entonces les prometo á ustedea com-
prar terrenos inmediatos y hacer oonstniir 
talleres. 
—Sería V. el bienhechor del barrio. 
—No deseo otra cosa. 
Los miembros de la comisión do habita-
ciones insalubres salieron; y, cuando Le-
parquois volvió de acompañarlos, encontró 
á su yerno. 
—¡Usted! ¿qué sucede? Gabriela , 
—Gabriela está bien, tranquilícese 
ted. 
—Me había asustado. 
—He querido hablar con V. antes de i 
mer; y, no habiéndole encontrado en la i 
lie de Rossini, he venido aquí á buscarle. 
— Y a ve V. donde he nacido, mí querid 
Geoffroy, y de donde he salido. 
Pronunció estas palabras comenzando p ó S 
bajar los ojos hacia el suelo y terminando 
por levantarlos con orgullo. 
Después llamó á la vieja. 
—Rosalía. 
Levantóse ella, y, con paso mesurado'»'" 
y actitud de sibila, se acercó á Lepar- | 
quois. 
—Prima—dijo áste—hace mucho tiempo 
que tisúes gana do conocer al marido da '. 
Gabriela; éste es. 
L a mujer hizo una reverencia y, con mar-
cado acento normando, dijo: 
—Me alegro mucho. 
(OontimaráJ, 
WBBt 
—Acerca do los rtlt'raoa momentos del 
gonoral Cassola, E l Ejército Español dice: 
• v oso de las doce y media empezó á, de-
lirar, pero teniendo grandes intervalos de 
lucidez, pues la turbación del cerebro sólo 
«9 manifestaba á ratos y por algunas frases 
slnaoncido, despuós do las cuales recobraba 
la plenitud do BUS facultados. E l Dr. Sala-
i»rlo hizo nuevas inyecciones de éter, pe-
roné conseguía ningftn alivio, 
Era ya cerca de la una cuando abrió los 
ojos y balbuceó en frases entrecortadas: 
—Toman posiciones con él r ó s . . . . Avan-
m . . . . Oolpc de Estado 
Y pegando en la mesa que tenía dolante 
i¡08l con una sortija quo llevaba en la ma-
no Izquierda, dijo con frase clara y en la 
que so advertía una gran tristeza: 
-¡Pobre ejército!.... ¡ T o d o ! . . „ ¡To-
do 
Luego so recostó en la butaca echilndoüy 
sobre un costado, como para dormir: 
—Tapadme—dtfo. 
Y diez minutos después, sin sofriraientos, 
sin 8acudiilaa, hizo un ligero gesto con la 
boca y espiró." 
—Ivoepocto á los honores quo han de tri-
bntarae al cadáver del genoral Cassola, la 
Gaceta publica hoy el siguiente real do-
ureto: 
"Desando dar una señaladtv muestra del 
aprecio quo me merocon los servicios pres-
tados por el teniouto general D. Manuel Ca-
•ola Fernández, ministro que ha sido de 
Li Onerra, cuvo failocimieuto ha tenido lu-
gar mi esta corte: 
Bu nombre de mi augusto hijo ol rey don 
Ahbnao XIII, y como reina regento del 
reino, 
Vengo en disponer lo siguiente, de acuer-
do con mi Consejo do ministros: 
No obstante la residencia en Madrid do 
Dlaognsto hijo el rey I). Alfonso X I I I , se 
Mbatirán al cadáver del teniente general 
D. Manuel Cassola y Fernández IOH honores 
fúnobres que la Ordenanza señala para el 
capitán gonoral do ejercito on loa artículos 
•H * 15 del titulo 5?, t.'atado 3° 
Dado en V. lu. io Á .10 de muyo de 1890.— 
Muriu Cristina. 
—Barcelona 10, (11,45 m a ñ a n a . ) E n Ilous 
paede darao por terminado conllioto obrero 
y so asegura el lunes vuelven al trabajo. En 
Glosa terminó huelga, y «n Maullen termi-
nará pronto. En la capital y pueblos del lla-
no ae abrieron loa talleres con igual anima-
ción quo ayer, disminuyendo número de 
huelguistas. 
Siguen trabajando la mayor parto de las 
fábricas y tulleres de cota capital y pueblos 
comarcanos con m á c conourrenoia que ayer, 
alendo bastiiutes las quo funcionan con el 
oooipleto do su gente. Mo han ofrecido vol 
ver Inmcdiatamonto al trabajo los curtido-
res, los blaquoadoroH y los oetampadores. E l 
número do inielguiatafl, la mayor parte mu-
jeres, va disminuyendo. 
« W E i l C I A ñ l "DIARIO DE LA MARISA." 
OAiiTA D E I T A L I A . 
Roma, 2(5 de abril. 
El Parlamento Itálico está abierto des-
de hace pocas horas: el Senado consagrán-
dose al e^araon do la importante y contra-
riada ley sobre refundición de Obras Pías; 
laCAmara de Diputados examinando loa 
presupuostos, mientras llega el deseado tur-
no ¡líos proyectos de Banco de emisión, 
auxilios de Roma y c roaclón d'4 Banco Hi-
potecario. Se nos anuncian 20 millones de 
eoonoimaa on Guerra, Marina y Obraa Pd-
Wm; diera)unción de un dóflcit quo Ma-
(fliani on ou t,'i:ui discurso del comido de 
Nápolos calcula en ootonta; y al ooal pro-
piuiu bacer frento aumentando en 150 millo-
nos IOH iiigrusoa con la reforma de los im-
MUtua sobro el alcohol y los tabacos, y o-
tros !() millones aacados do que loa solda-
dos dol 'jórcito activo permanezcan dea 
aüos sobro las arma^ y ni tercero con licon-
ola, desarmándose tambión una parte de la 
uoaadra. E l dlscureo programa de Ma-
gllanl, muy comentado on Europa, no pro-
dujo el efecto esperado á pesar de que to-
das f.i^ partea son tundentes porque casi 
nunca lo ¡uoducon las oraclonea quo apo-
yándose on un justo mi J'o no fascinan la 
mente con grandes tranoformacionoa políti-
oas, económicas y sociales. Desdo ol mo-
mento (pie aón deseando vivamente una 
cordial aproximación á Francia, por las 
vontiij.i.-i económicas de cato, partía de la 
base quo silboso grata al Rey línmberto do 
oonservar la triplo alianza cou Austria y 
Alemania, da cuyo Emperador hizo gran-
des elogios por sus iniciativaa do reformas 
obreras, su programa no pudia satisfacer á 
los partidarios do una alianza con la Ropú 
bllca fraucefia. En ol menor número do 
Senadores y Diputados del centenar que se 
esperaba concurriese al banquete napolita-
no, so ha visto la falta de autoridad dol 
Barón Mcoteray las rivalidades quo on 
Italia, como en España, soparan á los dl-
versos grupos do oposición. E l toecano que 
dirige el Marquóa Alíiori, el romano de 
Bonghi, el veneciano do Luzzatti, ol pia-
montós del Harón Jacinl y ol rnilauóade Sa-
racco, aún cuando tal vez admitiesen la je-
fatura de Magliani no eo conforman con la 
deNicotera. E l Sonador Saracco ha Ido, 
en «u discurso de Milán, más lejos que el co-
mido np.politano, pues resucitando aquella 
popular máxima del célebre Ministro fran-
cósqno decía: Dadme buena política y yo os 
daré buena Hffoienda. declara Crispí para 
que ol eco do au p.ilabra suba al Rey quo 
quiero una política menos aventurera en A-
írica, mfci respetuosa ó diferente á la Igle-
sia, y menos radical en el Interior; porque 
roen rda quó consecuencias tuvo para la 
dinastía do loa Orloaus la falaz máxima de 
rodearla Monarquía do Julio de instltu-
cloneo republicanas. 
La verdad os que hau coincidido con to-
da esta agitación opoalcionieta, favorecien-
do A Crispí, laa cordiales demostraciones 
oambladaa entro el Almirante do la escua-
dra itálica Loveradl María y el Preaidento 
de Francia, Caruot, al proaentarso la bolla 
ilota italiana on las agnaa de Tolón. Por 
mía cartas do Parió, los loctoroa del DIAKIO 
DK LA. MAUINA sabrán perfectamente, quo 
así como nuestro navio Pelayo, después de 
los homenajea quo au comandante presentó 
al Jefe Supremo del Estado á nombre del 
Gobierno y do la nación eapañola, fuó visi-
tado por Carnet y & au lado aeietió al varo 
del hermoso navio Magenta, al banquete de 
Tolón y á las grandiosas maniobras navales 
do las troa diviaiones de la escuadra france-
sa, el vioü-almirauto que mandaba al navio 
Itulia y otroa trea acorazados, tuvo diatln-
olones grandísiums, entro ellas, la cruz de 
gran otlcial de la Loglón do Honor. Porque 
el Prosldonto de la República agradeció 
mucho, y aeí lo hizo conocer on su discurso 
al Almirante Loveradl María el autógrafo 
del Rey Humberto, felicitando á nombre do 
Italia en BU viaja por la reglón do los Ape-
ninos, al Jefe do la nación francesa, viendo 
en ello una muestra do laa buenas relacio-
nes y slmpatíaB que unlnii A laa doa nacio-
nes latinas. Como lo ha nido en extremo 
grato también que toda la escuadra itálica 
Mtrafio en Tolón; aplaudiesen BUS marinos 
laa bollas maniobras navales do la gran ma 
rln i francesa y llemuiou do aclamaclonea a 
C.inmr. iMumlo éste visitó el acorazado Ita-
Jt t, aceptando a bordo osplónilido lunch, y 
dflapuóa todoa loa buques itálicos siguieran 
a1 xacht presidencial, desdo laa lala* Ilye 
res á Córcega. 
No entro en mi esfera do acción reseñar 
el viajo triunfal do Caruot por Marsella, 
Tolón, Niza y Villafranca, aunquo estas dos 
últimas fuesen haco un cuarto do siglo tle 
rra itálica. Pero la isla do Córcega, aunque 
francesa, conserva todavía ol sello perenne 
do su nacionalidad itálica; y acaso no eea 
Inoportuno estampar algunas llnoaa con re 
feronoia á la pintoresca y accidentada vlsi 
ta prosidonoial á Ajaccio, Bastía y Corte, 
principales ciudades de Córcega. Todos los 
viajeros van encantados de lo delicioso de 
nna Isla quo por BUS arbolodaa do naranjos 
y llnaoueroe, renuerda A Andalucía y Ca-
miiian, y donde Carnet ha encontrado aco-
gida mny cordial, lisonjeados los corsos do 
la visita del Jefe Supremo del Estado á su 
compatriota Ilustre Cónsul y Emperador 
Bouaparte. 
Poro no PO ha realizado esto sin algunas 
contrariedades. Loa unti napoloonlatas, mi-
noría en Córcega, entonaron con un cántico 
coutrario al Imperio, una oapecie de pro-
keata contra la visita de Carnet á la modos-
la cusa del Ajaccio, dondo en la silla de 
manos quo condujo A Leticia do la Cate-
dral, dló aquella á luz á Napoleón I . Y más 
Injustlticado que esta protesta, aparece la 
fulminada contra esta visita en una carta 
quo Jerónimo Napoleón ha dirigido desde 
la Suiza a Carnot, diciendo quo tal visita 
ea un hoiuoimjo hipócrita al grande hombre 
que elevó la grandeza de la Francia, rebá-
jala hoy por gobiernos do partido. Los que 
QU créen quo epístola tan violenta sea apó-
crifa, dicen babor aido provocada por laou-
riouidad poco respetuosa do quo fuó objeto 
la viuda do finciano Bonaparte, quo habita 
el piso segundo do la casa donde nació Na-
poleón el (irando. 
Por.' el rango característico dol viaje pre-
Bidimcial á Córcega ha sido ol episodio croa-
do por la preaoncia al paso dol Jefe do la 
República do la esposa y laa hijas, al pare-
cer jóvenes corsaa bastante agraciadas, de 
los b\:iilides Bellacoscla hermanos, que des-
de ha * i y por haber sido objeto 
en BU . lid n úi injusticia do laa au-
(orldadüü, miuitioaon la rosistoucla á la 
fuerza pública, como bandidos en las mon-
tarlas y valles de la isla. Como el célebre 
José María de España y ei popular F r a Dia-
volo de Italia, hecho aún más célebre por 
la ópera que lleva su título, estos bandidos 
de la Córcega han podido resistir cuarenta 
años la persecución, merced á la protección 
quo les conceden los habitantes de la Cór-
cega. Ahora la Intervención de diputados y 
de publicistas que han viajado con la espo-
sa, pues uno de los hermanos es viudo, y las 
hijas de los célebres bandidos, sin conseguir 
de ellas el más leve indicio que indicase la 
guarida misteriosa do su esposo y padres, 
han arrancado á Carnot la promepa do una 
amnistía popular en la iala, apenas se pre-
sen fe n á hacer su sumisión.' 
No mo queda tiempo para extenderme 
sobre loa cambios ocunidoH en el Mar Roĵ », 
cuyo gobernador, general Orero, acaba do 
r re-évsdo por el Mayor general Conde 
D.il VÍTHO. f "reo hab!?r dicho ya quo cuan 
do el cabb' africano anunciaba cono inmi-
nente la coronación de Meneiik, cunl Em-
perador de Etiopía on «1 Santnu-io do 
Axum. ópte retrocedía del Tigris sin entrar 
on Aduá, ácnyaa puertas casi tocó, y dejan 
do el mando de aquella rosrlón, la más bo 
licoaa de la Abipinia á Mangascia, herede-
ro nombrado por el Roy Juan, y que so ha 
prestado }'( reconocer la alta soberanía de 
Meneiik. E l Roy do loa Reyes, en carta di-
rigida a! general Ororo desde su campa-
mento en el mea que llama do Magabid, en 
lengua etiope, lo atribuvo á la aumisión de 
loa rebeldes y á lo esquilmado del país que 
hacía perecer un ejército que loa eorreapon 
laleR de la prensa itálica hacen ascender 
realmente á 200 mil, comprendiendo laa 
muiores que no aon amazonas como en el 
Dahoraoy, y que sigue á las armadas abiai-
nias. Aun cuando la carta imperial daba 
plena autorización á loa italianos para so-
meter con la fuerza á toda tribu rebelde del 
Tigris, ei Mangascia no mantenía sus pro-
mesas de vivir on cordial amistad con loa 
aliadoado Meneiik, esta retirada caupó pe-
nosa impresión on Maesaoa como en Roma. 
Eloy, empero, aparece perfectamente justi-
ficada por la desolación realmente en que 
estaba el país por la verdadera hambre del 
ejército y por el disguato que en el Tigris 
había producido la marcha poco meditada 
do Adua dol general Orero. Loa abiainios 
Influidos por Ras Ahila y otros Ras poco 
amigoa do Italia y aún no sometidos: Ma-
uellk había visto en la ocupación de Adua, 
ta ciudad santa, por el extranjero, como 
una violación del tratado do paz tótre Ita-
lia y Ablslnla, y el vasallaje do Meneiik á 
su poderoso aliado. Fuó, pues, preciso cal-
mar tales temores, que en porvenir no le-
jano hubieran podido resultar fatales al 
Rey de loa Reyes; y por ello ni Monelik ha 
querico colorar sobro sus sienes en el San-
tuario do Oxum la corona, regalo del Rey 
IT imbcrto, ni entrar en Adoa, Poro para 
salvar su prestigio y antea de conferir el 
mando, con el título del Rey do la región 
fronteriza á laa posesiones itálicas, á Man 
gascia, quisoque éste hiciese au aumisión en 
Makalle, donde se presentó á Meneiik, sen-
tado éste on el celebrado trono de Salomón; 
pues Etiopía es ol pala de los rocuerdoa y 
leyendas. Tal sumisión ae realizó el 17 de 
marzo, preaentándoao el heredero del No-
gús, sin carona ni turbante, escudo ni lan-
za, y envuelto en un albornoz blanco y en-
carnado; mientras el Roy de los Reyes, on 
señal do deacontento, mantenía cubierto la 
mayor parto do au roatr.'. Al fin, sus pala-
bras y prescnteB desarmaron al Soberano, 
que lo obrazó, confiriéndole la inveatidura 
do Rey del Tigria. 
E l enviado de Italia, condo Antonelli, con 
quien convertíó en ol regio banquete, que 
bajo la tienda do campaña sucedió al acto# 
do eumiBii'ui, dice ser un joven abieinioaim-
piilico y franco. 
flemón tenido algunos días en Ñápelos y 
Florencia ai Roy D. Francisco de Asís, vi-
sitando do incógnito el Vesubio y Pompeya, 
y el admirable museo de la capital Toacana, 
dondo hizo precioso regalo á los nuevos es-
poaoH, principo Strozzi y princesa Corsini, 
doa familias do las más ilustres de la anti-
gua Toscana. 
Mañana, auapondída hoy por laa lluvias, 
tendrá lugar la primera corrida española 
de toroa; una do las atraccionoadelaa gran-
dor ÍU stas de mayo, quo serán objeto de mi 
próxima carta. 
X . X . X . 
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TBATRO VTÍ TACÓN.—La empresa de loa 
Srcs. Palou y Compañía anuncia para hoy, 
martes, la prooioaa zarzuela E l Juramento, 
por taudaa, e n el siguiento reparto do pa-
pelea: 
Baronesa, Sra. Nalbort. 
María, Sra. Ortiz. 
Marquesa de San Eatóban, Sr. Delgado. 
D Carlos, Sr. Mogica. 
E l conde, Sr. Fernández. 
Sebastián, Sr. Gutiérrez. 
Peralta, Sr. González. 
Notario, Sr. Morales. 
Oflclrtl l " , Sr. Baldovl. 
Olicial 2U, Sr. Turpín. 
O (leíalos, soldados, aldeanos y aldeanas. 
TÍCATRO I>E A L U I S U , — L a s tandas dis-
puo.uaa para la noche do mañana, martes, 
obedecen al siguiente programa: 
A las ocho.—Segunda representación do 
Fígaro. 
A laa nuovo.—La Cruz Blanca. 
A las diez.—LÍ7S Grandes Potencias. 
CASINO ESPAÑOL.—El baile de las flores 
suspendido en dicho inatituto, por motivo 
do la catástrofe do la noche del 17 del ac-
tual, so verificara el domingo Io do junio 
entrante, según nos comunica el Sr. Presi-
dente do la Sección de Rocreo y Adorno. 
D E CHAEOL n u i L L A N T E . — L a s frecuentes 
remesas do elegante y lino calzado de cha-
rol que viene recibiendo desde prlnnpioa 
do año la soberana de las peleterías, ó sea 
L a Mar mu, han deapertado la afición al 
mismo, poniéndolo de moda, entro la juven-
tud masculina (pie gustado estar siempre á 
la derniérc. Verdad os que eae calzado ea 
primoroso y do forma irroprochablo. No 
hay pollo de buen guato quo deje do acudir 
á los portales de Luz. á su pelotería predi • 
lecta, en busca de aquél. 
Allí van loa muchachos, 
Tan buen calzado vón, 
Lo prueban, lo soparan 
V allojan ol centón. 
Eso es lo relativo al soxo fuerte. Respecto 
a lo que adrada y «educe A las hermosas 
para npridonar sus lindos y diminutos pióí, 
hay también en I M Marina una mmdad 
encantadora, consistente en unos preciosos 
zapatos do piel de Kangaróo, color de ca 
ramelo, tina, aterciopelada, ein rival, cuya 
aceptación por el sexo de las faldas ha sido 
tan rápida como eapontanea, dadaa la cali-
dad y elegancia do la mercancía. Para Irá 
loa bañoa do mar, para concurrir á laa giras 
campestrea, para paseos á loa pueblos de 
temporada, no so encuentra nada m á s á 
propóalto. 
Do artíouloa proploa de v iajo . . . . ¡aeda 
se dlgal Y tocante á napoleones de Cabrl-
sas, á precloa fabulosos, no hay ningún 
chivo quo pueda con el de JJI Marina. 
D E TNTKittLs PARA Í.AS u\M AS.—Acom 
pañau al número 17 do L a Mo la Elegante 
matritense, una hoja de patrones, tamaño 
natural, y doa preciocos ílgurinca ilumina-
do?, que representan trajea á propósito pa-
ra uiras oampeatros y para fiestas de sports. 
Entro los intlnitos modelos que engala 
oan ol texto, merecen mención especial loe 
quo so titulan; Camisolín do surah; Abrigo 
de lluvia y viaje; Capota Ceros; Camisas de 
vestir para señoras; Lencería para niños 
pequeños y Vestido do crespón y moaré. 
En la parte literaria aobreaalon loa amo-
nos a.vt\G\ihR Los sábados de gloria; Niña 
aeíU y laa bollas composiciones poéticas 
Intima y 
So admiten suscripciones á la referida 
Moda Elegante, en BU Agencia, calle de la 
Muralla, número 89. 
VAOUNA.—So administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquia!» 
del Eapíritu Santo y del Santo Criato. 
GRAN FUNCIÓN BENÉFICA.—Según he-
mos dicho eo él número anterior dol DIA-
RIO, la empreaa dol teatro du Albisu ha ce 
dldo la función do mañana, miércoles, á bo-
noñclo do las familias do laa victlmaa de la 
catástrofe del 17 del actual, y mcabeza el 
respectivo programa con las siguientes lí-
neas: 
" E l noblo vecindario habanero está cons-
ternado desde aquella terrible noche dol 17 
dol corriente. Su dolor se ha manifestado 
on mil formas; au amor, respeto y considora-
clón ó laa horóloaa víctimas ao ha domoa-
trado igualmonto por modo Indudable, so-
vero y grandioso. 
Honrar á los muertos en la tremenda ca-
táatrofe es eocorrer y consolar a loa vivoe 
quo dejaron sin amparo. Hay quo atender 
á las necesidades apremiantes que ha crea-
do la gran desgracia que todoa lamentamoa. 
A esto fin so han abierto suscripciones que 
oatán dando magníflcoa resultados; so han 
llevado recursos á los domicilios de las fa-
milias d( agraciadas; se trabaja por todos 
con un entueiaamoy actividad que dice mu-
cho en favor do loa nobles sentimientos ca-
ritativos de eate generoao pueblo. 
Esta Empresa, siempre dispuesta á nacer 
ol blon en la medida de aus fuerzas, no ha-
bía de permanecer Indiferonte en esta so-
lemno ocasión en que la caridad pública se 
man i fiesta en explosión imponente y mag-
atfca. I 
Con este objeto, de acuerdo con el Exorno. 
Sr. Gobernador Civil de esta provincia, y 
previa la venia del Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral, hoy, 28 del mes actual, so verificará 
una selecta función cuyo producto íntegro 
se destinará á laa familias de las victlmaa 
del 17 de mayo, habiéndose hecho entrega 
de todas las localidadea dol teatro á dicha 
digna autoridad.—La Empresa." 
Véase ahora el programa del espectáculo 
en función corrida: 
1?—Acto primero de la lellísima zarzuela 
E l Anil'o de Hierro. 
2?—Acto primero de la ópera L a Favo 
rita 
3?—Gran ainfonía do la ópera Mignon, 
por la orquesta que dirige el maestro Ju 
Ilán. 
4?—Estreno del juguete cómico-lírico Los 
Tres Sombreros. 
5o_El «ahu te lírico E ' Gorro Frigio. 
Er, PR. CÜTRA D E I . PILAR.—Hemos reci 
bido la ¡-iguiento carta: 
"Sr. Director dol DIARIO DE LA MARI-
NA. Muy Sr. mió: Con el objeto do recune 
rar mi qnebraiutadá salud, paso para la Pe 
nínaula en ol día do hoy: con tal motivo me 
despido do V. y espero sus órdenes, suplí 
candóle á la vez, si le es posible, mo despi 
da por medio del periódico que tan digna 
mente dirige, de mis amados feligreses y de 
mis buenos amigoa, no habiéndolo verifica-
do personalmente por lo rápido de mi em-
barque. 
Anticipándolo laa gracias reitera á V. au 
respeto y consideración y B. S. M. Ldo. 
Francisco Bevuelta." 
AQUELLOS POLVOS— Traen estas 
bodaa.—No hay que dudarlo.—Acaba de 
realizarse en un pueblo de eata Iala un ma-
trimonio que parece un cuento de Hoffman. 
Una novia de 56 añoa con un gallardo y 
conocldíaimo lyon de los mejores círculos 
europeos. L a novia, aunque de edad, esta-
ba bien conservada y tiene los más hermo-
sea dientes del mundo [voz general.] 
Cuando le preguntan al feliz espoao por 
qué eacogió aquella compañera.-¡Por aus 
dlentea! exclama entusiasmado. Y ella dice 
en secreto A sus amigas: 
Si queréis casaros todas 
aún á, mis años de abuela, 
usad, como yo, los polvos 
y elixir de Taboadela. 
E N ZAPATA.—En eate hermoso local de 
la Keal Sociedad Económica de Amigos del 
País , j bajo la preaidenciadol Dr. D. Rafael 
Cowley, secretario general de dicha corpo-
ración, se efectuaron el domingo 25 do este 
mea los exámenes del Curso de propagación 
gratuita del Idioma francés, fundado por 1' 
Association UniverseVe y V Alliance F r a n -
Vtiseáe Paría. L a poetisa puertorriqueña Sra. 
DB Dole-os R. do Tió, el Presideote de Sa-
la de la Audiencia, Sr. Sánchez Fuentes, el 
Dr. Ecay, Inspector de Instrucción públi-
ca, los doctores Alacán de la Universidad 
y Poey, del Instituto, formaban el tribunal 
de exámenes. E l Sr. Gobernador Civil, quo 
so halla enfermo, y el Dr. D. F . Cubas, cm-
péché, no pudieron aaiatir al acto. 
Impresiones producidas en un corazón 
cubano por la catástrofe del 17 de mayo: 
Tal fué el tema de la oposición eacrita que 
hicieron en francés varias señoras y seño-
ritas, discípnlaa de Mr. Bosaié, quedando 
agraciada con la medalla do )' Association 
Universelle la señora doña Rosalía U. de 
Ñuño. 
L a Sra D8 Dolores R. de Tló, deapués 
de pronunciar un discurso sumamente fran-
cófilo, prendió la medalla en el pecho de la 
señora do Ñuño, y repartió los diplomas í 
las numerosas señorita'! que ganaron el 
curso, dando un beso á cada una, arregla-
do A la carlñoaa coatumbre francesa. 
Algunas señoritas le manifestaron quo es-
taban tan orgullopaa pnrolboso, como por la 
firma del ilustre acwdéraico francés que iba 
estampada en los diplomas. 
E l Dr. D. Rafael Cüwley, representante de 
la Sociedad de Amigos del País , felicitó á 
laa alumnaa y al profesor, en una interesan-
te alocución, y antes de separarse, la presi-
dencia, laa discípulas, y la numerosa con-
currencia que llenaba ol gran salón y parte 
de los salones adyacentes, fueron obse-
qniados con Tielados y dulces, quedando 
todos altamente complacidos por la galan-
tcna del Sr. Delgado, Mr. Alfred Boisaié 
quien, por puro patriotismo, ae ha propues-
to obligarnos á querer la Francia y el idio-
ma francés. 
POLICÍA.—A las diez y media do la no-
che del pábado último, on la azotea de la 
casa n0 (¡6 de la calle de Empedrado, se 
sintieron pasos, observándose que un indi-
viduo desconocido cataba en ella por lo que 
so lo dió la voz de alto y no obedeciendo ee 
le hicieron dos disparos sin resultado, pues 
dicho sujeto logró fugarse. 
—Al transitar un Individuo blanco en la 
noche del sábado por la calle de las Ani-
mas, entre las do Crespo y Aguila, fué de-
tenido por doa pardos y un moreno, quienes 
lo despojaron de un reíoj de oro con leonti-
na y 30 peaoa en billotea del Banco Eapa-
ñol. 
—Por aparecer como autores dol hurto 
de un portamonedaa con dinero á un vecino 
del barrio do Colón, fueron detenidos tres 
individuoa blancoa y puestos á diapoaición 
de la autoridad correspondiente. 
—Por la policía del tercer diatrito fuó 
aorprendido un jnogo prohibido en el barrio 
do la Ceiba, lográndose la detención de cin-
co individuos. 
—Heridas contusas y varias lesiones que 
oasualmento aufrió un vecino de la calle de 
la Soledad. 
— E l celador do Batabanó detuvo en el 
paradero de Quivicán ¿i un pardo quo hirió 
á un moreno, con una piedra que lo arrojó. 
—Por robo de cinco pesos A un pasajero 
del ferrocarril de la Habana, fué detenido 
un individuo blanco. 
—Al transitar por la calle de San José un 
Individuo blanco, fué acometido do un ata 
qae y cayendo al suelo sin conocimiento, se 
cau^ó una contusión en la nariz, quo fuó ca-
lificada de grave en la casa do socorro de la 
primera demarcación. 
—Una morena, vecina de la calzada de 
San Antonio Chiquito, participó al celador 
do su demarcación, que en el rio que atra-
viesa próximo á au casa aparece haberse 
ahogado D. Vicente Amo, pues sólo encon-
tró a orillas del mismo la ropa del citado 
Individuo. 
— E n el caserío de Luyanó tuvieron una 
reyerta doa individuos blancos, por haberle 
dicho uno al otro ladrón, resaltando herido 
uno de elloa. 
Los roces DE LAS CALENTURAS—Los 
hay en todoa los paicea, bajo todoa loa cli-
mas, en el Norte, en el Centro, on el Medio-
día do Europa y do las Américas. En casi 
todas las localidades, hasta on Francia, por 
doquiera que haya pantanos ó aguas catan-
cadas, loa górmem a do laa calenturaa exis-
ten en pormauencia. En todos los climas 
cálidos, ó en la oetación caluroaa en todoa 
loa países, e:-tos malos góriloa pululan con 
una intonsidad redoblada. Durante el cur-
so de la mayor parte do laa c.tletituraa, loa 
médicoa recetan la quinina. No conocemos 
preparación de quinina, A la vez máa pura 
y de uso más cómodo, quo las perlns de sul-
fato, do clorhidrato, do bromhidrato, de 
valerianato, del Dr. Clertan, aprobadas por 
la Acomia do medicina de París. Laa 
dos últimas claaea mencionadas convienen 
más especialmente á los temperamentos 
nervioaoa-
E n la convalecencia de las calenturas y 
como preservativo, el vino de Quiniura de 
A. Labarraque, aprobado también por la 
Academia de medicina do París, es la pre-
paración más eficaz y más recomendable. 
Fabricación y venta al por mayor: Caaa 
L . Fi ero, 10, ruó Jacob, París.—Al por me-
nor en la mayor parte de laa farmacias de 
todoa loa palees. 
Exíj->ao la firma del Dr. Clortan. 
Se encuentran A cada momento porsonaa 
que so quejan Ai pérdida dol apetito, de 
digeathuiep diflciiea, de hinchazón dol estó-
mago, eruptos do gas y de los dolores de 
Oabétal á consecuencia do estos; se'acude en 
tal caso A loa excitantes, jugoa y extractoa 
de carne, ó á la carne cruda para aliviar el 
trabajo del oatómago, y eato en lugar do a-
cudir al agente más racional, á la carne di-
gerida artificialmente por la pepsina, ó sea 
á la poptona chapoteaut. Enta peptona to-
mada en polvos ó en un vino generoso (VI-
NO D E C H A P O T E A U T ) conatituye un a-
limentodo un podor nutritivo estraordlna-
rio; la rocomiendan los facultativos para 
acelerar las convalecencias, combatir la 
atonía dol tubo dlgestiyo, sostener l.sfuer-
raa on todaa laa edadoa de la vida y all-
raontar los enfermos acomotidos do tisis, 
cáncer ó enfermedades del hígado. 
Una de las cansas nrás frecuentes de las en-
fermodados en los países cálidos, es el estre-
ñimiento pues deteniendo la sangre en el in-
testino produce la dispepsia, la gastralgia, 
la gastritis, la hinchazón del vientre, la pi-
tuita, ñanacas, gaaea y otroa dolencias de-
sagradables. E l remedio más directo es un 
purgante que no irrite los órganos abdomi-
nales, y el mAs á propósito es la F R U T A 
J U L I E N , que á su acción suave y refrige 
ranto reúne la ventaja de tomarse con fa-
cilidad y purgar con lentitud y sin molestia 
alguna. 
E N E L PAÑUELO.—Los más exquisitos 
extr.u-T fraat-.es s ó inulesea serán iguales, 
pero Jamáa superiores en íragancia. á la 1Q-
C O R E S Y H E R M A N O . 
Tienen el surtido más espléndido y tarato, á l a vez que 
el más nuevo y vistoso de cuanto en 
PUEDE HALLARSE EN LA HABANA. 
PRECIOS FIJOS 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
C 65fi 
C O R E S V H N O . 
JOTEROS IMPORTADORES. 
SAN* R A F A E L BT. 12. 
H A B A N A . 
C O R E S Y H E R M A N O . 
RecilDen constantemente grandes remesas de objetos 
de fantasía en 
P L A T E A D O S B H O K T C E S 
Y P E L U C H I , 
T OTROS MIL ARTICULOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y F I JOS 
M A R C A D O S E N C A D A 
gítima Agua Florida de Murray y Lanmnn 
uniendo esta, además, la ventaja de que su 
poafume refaesca, fortifica y reanima, al prt-
so que los .\ a referidos extractos, por deli-
oados que sean, como re^la general irritan 
siempre los nervios y qroducen vahídos y 
dolores de cabeza. 
Así pues, el Agna Florida, en el pañue-
lo, es higiénica, necesaria y exquisita, a-
daptandose especialmnte al uso de todas 
aquellas personas de prganización sentiva 
y delicada ó de refinado gusto. 
L a durabilidad de au aroma es tal, que 
muchas veces después de lavado ol pañue-
lo, aún subsiste au suave perfume. 
27 
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P R O N T A C U R A C I O N D E 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉMENT, 
MÉDICO E S P E C I A L I S T A FRANCÉS. 
Cura con (ixito y alivia on poco t;empo y sin opera-
ción las enfermedades do la cara, de la nariz, de la 
boca, de la garganta, do la matriz y todas la» enfer-
medades que so tienen por incurables ó do mala es 
pecie; asi como laa llagas en general en poco tiempo. 
¡MEDALLA DE HONOR! 
r W Consultas todos loa dias, desde la» nueve do la 
mañana Iisuta las siete de la noche. 
C a l l e de V i l l e g a s n ü m . 6 2 , 
H a b a n a . 
6098 P 5-23 
FrakfDiíé. 
ÍÍOTUA i M I D H I l ) . 
Se Tendón billetes para todos los sorteos 
del uño & precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O R R O , 
Oaliano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, aforti.nada j acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se Ic imgain de 
billetes do Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, cou la exactitud que lia r.cos> 
tunibrado en los machos aftos que llera de 
existeuciu. 
M A N U E L O R R O . 
{ULIANO.N. 69, ESQUINA A CONCORDIA. 
C R O N I C A K E L i U I O S A 
DIA '47 DK MAYO. 
El Circular está en San Lázaro 
S intoi Juan I , papa y Kauulfo mártires 
De la esperanza de M.uf.i SautUima. 
De la fe naco la esperanza, porque para esto fin nos 
ilumint Dios con la fe en el omoninronto no su bon-
dad y do sus promesas, para que después nos levante-
mos con la esperanza al deseo de poset-rle H -biendo 
pues Marfa tenido la virtud do una excelente fe, tam-
bién tuvo la virtud de una excelente esperanza quo le 
hacía decir con David. Mi bien consiste en estar uni-
do con Dits, en poner en el Señor Dios toda mi espe-
ranza 
Aprendamos, pues, de María, á confiar co'no se de-
be principalmente on el grande negocio de la salud 
eterua. en la cual aunque taml ién es necesaria nues-
tra cooperación, B'n embargo, folam*nfe de Dios de-
bemos raperar la grncia áfi conseguirl*, dfseonfiando 
del todo de nuestras propias fuerzas, j diciendo cada 
uno con el Apóstol: Todo lo puede en aquel que me 
conforta, esto es, en Cristo. 
FIESTAS ETJ MIÉRCOIiEst. 
MIBAS SotRMKKB.—En la Catedral la do Tercia á 
lai ocho, en San Lázaro.la dpi Sscramento á las 7 y 
en las dem&i iglesias las de costmubro. 
CORTE DK MARÍA.—Día 27: Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de Coronación rn Jesús Marfa. 
Iglesia de San Isidro. 
El dia 27 del actual, á las ocho de la mañana, ten-
drá lut^ar la solemne fiesta on honor del santo Patro-
no, estando el sermón á cargo del Rdo. P. Calonge. 
S • suplica la asistencia á dicho acto.—llábana, ma-
yo 23 do 1890.—El Presidente. 
6130 4-23 
"ojo di m v 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Rasanta, D. Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Clncarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, rííspectivam^ntc, del Ayuntimiento da la 
villa de Cacábalos, provincia de León 
CEUTIFICAJICS: Que D. José Rodríguez y herma -
nos, propietarios y do esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Universelle de París 
1889. Dipióme commemo/atif 
Dedié par l ' administration du 
Livre D'or de U Exposition 
üniversel e á M. Señores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos & Ca-
cabelos exposant leurs produits 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Médsille d' Or. 
París, lo 15 Novembre 1889.— 
Lo Directeur du Liyre d' Or, 
jVcrh ig 
Así resu'ta del original exhibido que volvieron á re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convonga, expedimos a su instancia la pre-
sento en la expresada villa de Cacabt-los, á once de 
abril de mil ochoesentos noventa.—El Alcaide Ricar-
do de Castro y Hasanti.—El Secretario, Serafín 
Ce/a. El Medico, Eduardo Díaz. 
"CTnico r e c e p t o r do este v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS DOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á Sol . 




O B J E T O . 
alt M - l 
I B i R . I L I j . A J N T r E S 
C I E N T O DE REBAJA. 
+ * ?ra termm?r HcLuidación, so ha rebajado un 30 por 100 en 
•coaa Aa mercancía. Unica casa que tiene exclusivamente joyería d© 
18 kilates. Magnifico surtido de prendería de brillantes de 1 á 12 kte», 
ULTIMOS MODELOS.—F. ALONSO.—53 COMPOSTELA. 
8-10n 8-1 Od 5G52 
i'trie. 
E . P . D. 
SOLEMNES HONRAS 
que el Real Colegio do Belén celebra-
rá á toda orquesta en su iglesia el 
martes 3 de junio, á las ocho y media 
do la mañana, por ol etprno depcaneo 
de las almas do los que miiiieron vic-
timan do la abnegación y del deber, 
la noche del 17 de mayo; esperaudo so 
le Hsociaríin loa que igualmente deséen 
tributar este obsequio de caridad 
cristiana á los difuntos, y dar este 
cousuelo á sus atribuladas familias. 
(i 7 L;7 
E . P . D. 
D . JOSÍ* Rodríguez Pombo 
HA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para maña 
na, uuirtos, k las cuatro de la tar-
de, sus hermanos, tios y parientes 
quo suscriben, suplican á sus ami-
gos so sirvan asistir á la casa do fa-
llid " Quinta del Rey ," para d-s 
do allí acompañar el cadáver al 
Cementerio General, favor al cual vi-
virán agradecidos. 
Habana, 26 do mayo do 18í)0. 
^albino R. Pombo-ÍT.ep:orio R. Pombo— 
Arroufo Martínei —Enrique Villaverde—Doc-
tor K lúa rdo Angles. 
dP" No se reparten esqnelas 
1 27 
l i LOCION ANTIHERPÉTICAilSl: 
ea ol medicamento que :;u- ¿xítu ha obtenido eu Ma-
drid j otras capitales de Europa para la curación de 
todas las moiestUs producidas por ol horpétismo y es 
porque eate praparado Lace desaparecer i los pocos 
momentos de usarlo el picor molestiiimo qne tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus «oudiciones 
normales. Lo mismo acontece con las mancbas, bu-
rros, prietos, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en Irt piel de la cara y por lo qne las 
señoras encuentran en la Loción la mejor at̂ ua de lo-
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor rapi-
dez tuda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sostitujey es superior al agua de qnina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la calda del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
8e vende: Obispo 94, farmacia, ( S a r r á ) Loht. 
botica Santa Ana, Riela fió y fi8 y buenas boticas. 
t285 10 27 
IMPRENTA, ENCÜADERNACION, 
PAPELERIA Y RAYADO DE 
B . S O L A B r - A . T CA 
3 3 , M E R C A D E R E S 3 3 , 
e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
Participamos á nnestres favorecedores y al público 
en general que nuestra acreditada cr.sa, 1; . reanudado 
sus trabajos con la misma marcha nuo t ufa por cons-
tumbre antes de la desgraciada catástrofe del 17. 
B . Solana y Com».—22, Merciíderes 22. 
G1B7 4-24 
LA SERVICIAL 
CASA DE PRESTAMOS. 
N E P T Ü N O 158, 
entre Gervasio y Escobar. 
Da dinero sobre toda clase de muebles, 
pianos, ropab, joyas do oro, piara y brillan-
tes á un interés mó lico. 
J . BLANCO. 
I U I 3.0̂ 3 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MAFUEL GUTIÉRREZ. 
( U L I A N O 126. 
Tende todo el afio, más baratos que na 
die, billetes de todas las Loterías, pagrando 
en el acto con el tí por 100 de premio todos 
los de 1,600 pesetas y menore», correspon-
d'oníes á esta casa resellados a.sl (<tí por 100 
premio." 
Manuel Sutiérrez, 
G a l i a n o 126 . 
0 618 I M 










































































































































































































E L S I N " H Z V Ü X J 
OÜEMADOE DE BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecbo para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas do calderas, tanto para los aparatos de doblo y triple 
oíecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mido 22 piós de largo por ü i de diá-
metro, con 88 Üuses de 4 i pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
rtesarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera on esta 
ir^o AevtAIÍTÍTnTCÍonando on el in&eni0 NOMBRE D E DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
ei i K A N y u i L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
aadoa viaiian este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados on la Lonisiana v en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sua bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para onceudeüo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar Ips trabajos del día siguiente. 
Desarrolla vapor do 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constanto que pone 
nn a las iníorrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente A 
DR. R. CHOMAT. 
Cara la sífilis y enfermodades vonoroas. 
de 11 á 1. S..1 52. Habana. 5G51 
Consultas 
27-11 M 
D . J o s é A n t o n i o P e s a n t, O b r a p í a 51, H a b a n a . 
C (>40 A 
UN PBOFiSSOtt D E INSTRUCCION JClj: uiontal ofroco sus sorrlclos á los sofíoros direoto-
res de colegio y padres do familia para la onsofiun/n, 
on poco tiempo, por un sistema especial tedrloo-pr/lo-
tico. del inri.-i, francas, aritmética morcuntil, tcno-
duna do libros por partida doblo, geografía, historia, 
etc. Dirigirse por escrito lí esta impronta ¿ J, T. 
623» 4-27 
Q O L K E O Y PIANO—8 PESOS' l i n í T A T r i í E s 
Otrcs Arciones semanales y á domicilio $15 11. pui 
un proCosor discípulo del Conservatorio deMudi iii 
Prado 2 ó en ol almacén do pianos do D . «J. Cnrtis, 
AmiHtad 90. Pugo idclantado. Tambiéa va al Vedado, 
Cerro y Jesáa del Monte. 6297 4-27 
I N G L E S , A L E M A N , F R A N C E S . 
P R O F . T I I E O S O H W A L M . 
Método natural y práctico. Precios modorados. Uo-
I tel Florida, Obinpb ¿8. 8388 7-27 
1—M 
Se p a g a n x̂ or 
M a n n e l G u t i é r r e z , 
GALIANO K« 126. 
Cn 743 4a-32 4d-2i 
CAUFOIIHU. 
El próximo GRAN SORTEO so celebrará el día 5 
de junio, siendo sus premios los que expresa la si-
guiente: 
LIST OF PRIZES. 
1 Capital Prize of $ 60,000 is 1 Capital Priro of 
1 Capital Prize of 
1 Qrand Prize of , 
3 Large of 
6 Large of 
20 Prizt-s of 
100 Pri/es of 
3U> Prizes of 





















150 Prizes of $ 60 approxiruatlng to$ 60000 
Priie $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,600 
150 Prizos of $ 40 approximafing to $10,000 
Prize I 6.0O' 
799 Termináis oí $2) 'ieoided, bj $ 60,000 
Prize *1B,P8' 
2376 Prizes Amonntlng to $ 38,48 
HRECIO: 
&. 4 pesos al entero, 2 el medio y 
1 ©1 cuarto . 
M a n u e l Crutiérre'/ . , 
í l a H a n o 1 8 6 . 
«•710 12a-lJ 121-13 
A N U N C I O S . 
P H O P E S I O I T B S . 
A LOS SORDOS. 
Dr. F r a n c i s c o Uiralt, Médico-cirnjano 
ICspeci ili.-t;i ii'iti dtüdp a'ios »•< drdica ni Iratamirn-
to de las enfermedades do lus OIDOS en general j 
más etpaoiiüUMMltt de andera, p«>r métodos pnra-
metite cifuMionn, ein el empleo de tímpnnos articifi-
cíales, re medios 6ecr»;>i <, etc —Consultas de 12 á 2, 
Obrapía U3. 6190 5-2.) 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COUADII©ílA 1 ACI LTATIVA, 
AGUACATE 104, 
cn're Teniente Roy y Amargura. 
6216 4-25 
J . V A L D É S , 
AGRIMENSOR.—PERITO TASADOR. 
Obispo 111. 12 á 3. 
6100 Ifí^SMy 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T CIBCJÍA 
DK LA FACULTAD DE PARTS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA IIADANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los cervicio» do IV profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y opeiaciones, y como especialifta 
eo las enfermedades del aparato géuito-urinario de 
las señoras y del bombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del títero, rRomniENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vacinales.—Cuiación 
de la esterilidad causada por atresia ó estreches del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca«, cálculos vesicales, blenorrea, flujos clónicos nre 
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical eii 
DIKZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación do su especiali-
dad.—Horas de consulta: Do 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
5172 10-2 
D o c t o r V i c e n t e B . V a l d é s 
MÉDICO-CmUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28-7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matriz, vias urinarias, laringe 7 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
DR. aimsto mmiu 
especialista en enfermedades 
del pecho y de nifiofit 
tu fraslad do su entudio á Sali:d o fo t t a 36 
Co<t«>< % de 1 á S . 
CB 63fi 1 M 
EMULSION "LA REINA" 
D E A C E I T E F U R O D E H I G A D O D E B A C A L A O 
E H I P O F O S F I T O S D E C A L , S O S A Y P O T A S A . 
Es ol proparado mejor obtenido, más eficaz y más económico que pueda imaginarBe. 
Distinguidos y numerosos profesores médicos lo recomiendan y prefieren. 
Lura la pobreza orgánica y todo género de debilidad dependieuto de olla; excita el apetito, preserva del 
reumatismo y fortalece el sistema nervioso: os de empleo especial en toda clase de toses por rebeldes quo sean. 
Se mezcla perfectamente en cualquier líquido v los niños lo toman sin repugnancia. 
PIDASE SIEMPRE 
L A EMULSION "LA REINA," 
D E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 662 alt 7-4 M 
B r i l l a n t e s , 
AGÜIAR 102, FRENTE A l BANCO ESPAÑOL 
E-plóudido surtido de picudas cou pedrería de todas clases. 
Modelox de última novedad, recibidos por los últimos vapores. 
Constante realización de prendan sin repurar en precios. Lus familias deben visitar esta casa para quo 
se convenzan de que es nna verdad lo que anunciamos, Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h a , A g u i a r 1 0 2 , frente a l B a n c o Esa 
5573 d-10 
a ñ o l . 
8a-10 
SANDALO DE GRIMAULT Y Cu 
F a r m a c é u t i c o de 1J C lase , e n P a r i a . 
Suprime el Gopaiba, lu Gubeba y las Inyecc iones . Cura los llujos en 
48 horas. Muy oficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
M O H I l l l l l O t D E C H A P O T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de H í g a d o de Bacalao 
El Morrhuol contiene todos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente quo el aceito, cuyo 
peso representa 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el Morrhuol 
es mucho más eficaz quo el aceito contra la bronquit is , los catarrhos , los 
sudores nocturnos,los dolores do pecho, la c o n s u n c i ó n , la t is is l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. Kl apetito renací: y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un senlimionto de hienesiar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las Bronquit i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución do los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. Kn el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuol modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PARIS : 8, EUE V I V I E N N E , y cn las princiimles Farmácias. 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
OPERACIOITES ESMERADAS 
Dientoe postizos de todoB los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 do la tarde. 
m m k % 
sntre Compostela y Aguacate. 
61 Rfi 10-21 
l i . A N G L L R O D K I G U E Z . — S E D E D I C V 
con especialidad á las enformedadeB del iiiCo y la 
mujer, enraedo estas «in nece-idad de eouoccr & la« 
«eñoraa. Se hacen operaciones siu dolor, «in el empleo 
del cloroformo. Ct nsulta: seDoraí de 1'? á 2 .—Il ' t i ; -
bre» de 5 & 6, pobres j;ratis.—Amargura 91, Habana. 
599< 6-21 
Rafael Chagnacedn y Nuyarro, 
Doctor cn Cirugía Dental 
iel Colegio de Pencilvania y de esta Uniyersldsd. 
Ur.usnlta* y operTMrtnefi de 8 á i , Prado n. 7Í> A 
Cn fil8 ?8 1M 
Dr. F U X O E N C I O B R X B T O , 
C I l i ü J A N O DKMTX&TA. inventor di tai IM »f«-
madaa ¡.'otan tle oro para quitar los dolores do muela'». 
Kxtrnc'Í-IVCH tin do .-r j coni>tract«r de deutodaraSi 
PreciOHii ó lKon. CunuúiUfc do 8 á ñ. Pobre» prat's do 
3 á 4. AcoMa 7. ñ'S-J 13-21 
C A 1 1 L 0 S I . V A U H A t í A . 
AHOQAOO. 
8o na trasladado á A costa 32. Couaultas y confe-
renMas do 12 4 2. W71 80 SKMr.o 
PRIUKR MÍDTCO RKTIKAIÍO DE LA AR 
Especialidad. Enfemedade» Teuéreo-sifillticas 
Afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
Se trata de la vida y por eso es una cues 
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucede qne 
muchas personas á todo prestan cuidado 
monos á la cuestión do exonerar ol vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez do cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que DO evacúa lo 
necesario no puode comer y los quo no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nada; do ahí vieno la displi-
cencia, la palidez dol rostro, las ojeras, los 
dolores do cabeza, las menstruaciones difí-
eilea y ol cortejo de síntomas que acompa-
ñan a la anemia. Hoy se .conoce una me 
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionándolas ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza do un árbol de Califor-
nia so llama 
U i i J I A l l l H i l i 
S A G R A D A 
del Dcctor Qonzáles, 
del que bastan tomar al día dos cucharadi-
tas de las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. E l Dr. González ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señoritas 
quo con el Elixir de cáscara sagrada, de en 
preparación se han curado del extrefiimien-
to y han engordado, &. E l Elixir de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gupto, no irrita y se vende el pomo á un 
peso billete», en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n. 106, Habana; en la Botica 
La Fé ealfada de Gallano esquina & Vir-
tadr • <\ todas las demás acreditadae, 
CaM2 x m u z 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo quo 
Cura indefecühlomento la Sordera 
en cualquier grado y destruyo instantánea-
monte 1<!8 ruidos do la cabeza, tondró ol 
gusto do mandar dotalloa y testimonios gra-
tis, á todoa los que lo soliciten y dcscon cu-
rarse. Diaguósticoa y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludnñg Mork Clínica 
.¿Mmí.—Prado li), Habana, Cuba. 
Recibo de 12 á las 4 de la tardo. 
r.sy;* 13-17 
PREPARADO POR FX 
DR. JOHNSON. 
Coniione 26 por 100 do su poso de 
QafDf do vara digerida y asimilable 
íbmediataineilta. Preparad') con vino 
niM>rior importado dircotamrntn pa-
ra esto objeto, de un sahor exquisito 
do una pureza intachables, consti-
• nso un cxcHento vino do postre. 
róniÍDO-reparador que lleva al orga-
nismo loa elomontoa noecaarlos para 
teponer sus pérdidaB. 
Tudbpen^ihlo á todos los que noce-
fiiien nutrirse. 
Recomendamos so pruobe una vez 
siquiera para podor aproclar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53 , 
jv eta todas las boticas. 
V 715 klt -IKMy 
U S E S E 
E l El ix ir Dentifrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L V O D E N T I F R I C O B T O I E N I C O 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas de tres tamal!o». Grandes ¿ 1 pnao billetes; 
medianas, & 60 cts. id.; oliloan * SO Ote. 1^. De vonU; 
»n pufttnoríM y boticas. |18i P.U (MM 
DISTINGUIDA CANTANTE, l ' k o i .' SOIÍA en piano y cunto, procedente dei Conservatorio de 
Madrid, dol cual poseo los diplonins y proraio», so o~ 
freoe á las familias do la llábana y sns alro'ledores en 
su casa por muy módico precio, órdenes Muralla, ou 
la antigua casa do la platería de Misa ó sedería La 
«orla. 6188 4-25 
S O L F E O Y P I A N O 
LECCIONES POU L A SEÑORITA 
i . M x j a r a o x - . 
Obrapía número 2¡5, Alniacíin de Músico, 
Í064 15^2» 
P A B L O M X A B T E N I . 
Profesor do piano, solfeo y cunto, da lecciones ú do-
micilio y en su casa. Tambión oiiHofia dibujo ul cre-
yón y toda clase de pintura. Habana Ki*. 
. (7 ÍML^. 10 I 'Ai . 
o n s H E mmim D I I A K . 
á 50 centavos billetes. 
L a 2'aloma, El Dr. Serrano, Olimpia, La Uní, 
de Níi've, Amavry, La Dora del Inf i rmo, Frrvan-
du, I n La nre do Amor, DÍOK Diupone. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
0231 4-27 
CATALOGO D E LIHUOS. K1C L1C DAKA gra-tín IÍ todo el que lo pida y se remito gratiH y fnnu o 
do porte á cualquier punto de la Iala el catálogo du ht 
librería do M. Uicoy, Obispo 80, Habana. 
«ICl 4-24 
Figruier 
Lea grandes inventions 1 tome $1. Maison rustinm) 
des dames orno do 300 gruvures 2 tomos $2. Vn 
Josdi, par Straus 2 tomos $3. La Jesuilo, par L'ablo 
2 tomes $2. Solutlon do grana pv jblómos, par Marti -
net 4 tomos $2. Enclclopedie pupulaire 8 tomen $2. 
La Comedie enfantino 2 lomos a. eo fíguvcu $2 bille-
tes- 200 tomos en francés por 1.. cuarta parlo de su 
valor. Salud 23, librería. 6]2S 4-23 
ANUNCIOS DE LOS KWTAÍH^ 
C O N S E J O / U J S M A D R E S , 
E l J A M B E C A L M A N T E de l a 
SEÑORA WINSLOW. 
Dobo Uflaruc Hompro pora la doattoloB OU 
loi nhloH. Ahliindn IUH onulnn, nllvlii los dolo" 
M I , i-iilmiinl nlflo, CUIJI «'I poIlOO wuInHo y oa 
ol inejur romodlo imm Jan diuiTüda 
ilTON PLUS ULTEA! 
Dítribucíón de unís de dos miliones. 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objeto» do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franauiola fonna 
parte do la presento Constitución dol Estaco, adoptada 
en diciembre do 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran seml-anualmente, (Janlo y Diciembre) y 
lo* «KANMKH SORTKOS OKDINAUIOM. encada 
ano de los diez meses restantes dol adu, y lienoi. I 
en públlor, en la Academia do Música, en Nueva Or-
loans. 
V e l n t o a ñ o s de f a m a por In tegr l 
d a d on los sortoon y pago oxacto d * 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
OtrlUíeamon lo i ahajo firmante*, míe bajo nuuAM 
tupervmón y dirección, te haccit lodttt in» p rwaraÁ 
IÍVOM para lot ÉerteOi mensualet y teini-an ualet de 
la Lotería del JOtlado de Loniinana: que en pcr$ona 
prtMtneiamot la edebraeidn dé dicho» tprlsoi y ffhté 
todo» te efectúan con honradea, «qivdnif y htM no 'V, 
y autorisamos á la JBmpreta qne haga uno de tstt 
certificado con nuestras flrmoM en fac i lv i iU. «¡i» /o--
dos $ut anuncios. 
— -
boi oue >u 
DOMIMAliljÜit 
n , Banqueros de tfueva-<h'l 
pagaremos en nuestro despacho los (ñllelt» prt 
dos de la Lotería del Kntado i i t fjouisianti qu 
ir.an prmcntadtts. 
K. ¡H. WAÍAIHIMV, VI 
'fflONAI. ItANH.. 
P1KKUK LAÑAD X n t K M . KTAIUC N \ T. l l j M K . 
A. U A l . n w i N , l'RUM, NKW-OK B.KAM . N A T. 
HAN K. 
OAH1, K O I I K , l*HV,H. tfVM»N ¡"IATI*. UfANli. 
MWIWMMA NA 
sumo B x p p f A p 
«n In Acudcmiu »<o Mflwl̂ a «le Niwvu OJ'I<VH«Í 
el marU* 17 «lo jimio úv> i m h 
P r e m i o m í i y o r $ 0 0 < K O O n 
1 0 0 , 0 0 0 bllletM rt iH04~í ledio8 $ 2 0 . 
Cuarto» ÜSIO.-OduVOM ¡n'».—-Vf^almíis >Ĥ . 
CuadniM^Himos $1. 
PREMIOS. 
1 i ' U K M I O 
1 PREMIO 
1 FRKMIO 
1 FRl íMIO 
D K . . . -
D E . . . 
D E . . . 











2 PREMIOS DIO.. 
5 PRKMIOH I ) K . . 
10 PBBHIQ8 DK.., 
•r< P H K M I O H D K . 
10'.» PRKMIOS DK.. . 
200 PREMIOS D K - . 
600 PREMIOS D E . . 
APROX1MACIONK8. 
100 premios de í 1.000 
100 premios de 800 
100 premios de 400 
DOS MÚMICUOH TICUMINAJ.Ii 
















;!. 114 premios ascendentes k , $í 
NOTA.—L9S billetes agradados oon lo» 
mayores no recibirán el premio torminal. 
So n o c o s i t a n a g o u t e s . 
i 'Xf ' l .un billetes pura sododaden ó olnbs y obro» l i i -
(ormes. dobon pedirse al quo suscribo, dando clara-
meuto las SOR&H dol escritor, ueto es, el Estado, Prorin-
ula, condado, callo y número. Mda pronto lr& la rct 
puesta si se nos manda nn sobre ya dlri^liU & la per-
sona que escribe. 
I M P O U T A N T B . 
smnccioxi BL A. I>AUI>ÍIII*. 
New Orleunh, ha*. 
K. IT. DB A. 
ó bien H . A. U A I I P H I N . 
WaHhingrton, 11. C% 
•1 fuero ana carta ordinaria qne oouteuga uiro do « -
nmaComnafiia de Expreso, Letra da cambio. Ordt u 
ae pago ó Pa^artf postal. Los gastos por el envío do 
samas do $5.00 ó más por ol expreso, son de cuenta do 
esta Empresa. 
LAS CURTAS CERTIFICADAS QOK COHTEUGAH BiLLETU 
de Banco, so dirigirán á 
KBVf ORIiBANS NATIONAL. BANtL. 
New OrleunH, L a . ) 
"P^í,^,lTT^5,I?"^^3,íiT¡, «l^e e) uwcf. dolospre-
por CÜATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N D K -
V A - O B L E A N S , y que los billetes están ftmados por 
•1 presidente de una initltuoión, cuyos derechoa «on 
reconocidos por Ion Juzgados Supremo» de Justicia, 
por ooasiguient-e, cuidado con 'n* imlWafof ^» y en -
prasa» anónlmM. 
r T T k T T l T T í C ? / ~ \ vale la fracción más pequa-
\ ' \ S r l Í l t > V / fia do lo» billote» do ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que to ofrev-
ea por mouoa de un poao M ftwtyueat?. 
tea 
ESPADOLES E i m R B E C T O S 
Recuerdes de l a guerra de Cuba, 
POR 
EL CORONEL CAMPS. 
De vent'» r n Galiano 84 ^ <3U todas las librerías, 
P R E C I O $3 B1B. 
SHAo 16 15 viy. 
MU S I C A . — E N E b A L M A C E N " E L O L I M -PO" se encontrará constantemente un completo 
surtido, así como un sia fin de fantasías de todos loe 
autores, para piano y piano y canto, de 2^ efa una á 
$ I B . , no olvidar la casa: Cuba 47 entre O- :s;>o y O-
brapía. 6145 8 - H 
ARTEE Y OFIGI 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a * . 
N O M A S CANAS 
l_ ia señora con gran práctica en e' i r te de ;<-iiir t i 
Jo, se ofrece á domicilio á las rcSonij t;u-- di ÍI-Í JI 
aLii sarsus servicios, para lo cual cuentr-, cO«í 61 i éx -
ctleate y acredhada tintura instantánea ce urUlautes 
y positivos resultados. Sa reciben órdenes la calle 
Se Compostela 28. 6 :53 4 2 i 
J . RODRIGUEZ. 
C A M I S E R I A T S A S T R E R I A 
110, O'BEILIY, U f l 
Después de las grandes roforxuas que se 
han llevado á efecto en esta casa, podemos 
ofrecer á nuestros favorecedores en un es-
pacioso y elegante salón, los casimires, fra-
nelas y otras telas más de moda que hoy se 
usan en Europa. 
Nuestras mercancías son inmejorables, 
nuestros cortadores son verdaderos maes-
tros en el arte y nuestros precios están al 
alcance de todas las fortunas. 
E n esta casa, no solo se confecciona ropa 
de paisano, sino también para militares y 
bomberos. 
1 1 0 , O'Reüly, 1 1 0 . 
C 749 4-23 
L-A. M O D E R N A 
FABRICA DE CURTIDOS 
DB 
Pedro Antonio Estáni l io 
SÜCESOE DE M. MABTINÚN, 
Calzada de la Infanta u. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a a , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc. , ets . 
R E M I S I O N A TODOS P U N T O S . 
Cn 739 26 22My 
GRAN FABRICA DE BÍLLáRES. 
NARCISC NADAL, ÚSICO KSBII CLASE, O KEILLT 116. 
En este antiguo establecimiento be encontrarán toda 
clase d«j billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. S« compran billares de neo. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas v gomas puras francesas, 
blancas. On 7*3 96-21 My 
T T N G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
v J extranjero, de bastante inteligencia, sabe sn obli-
gación, ba ocupado las principales casas de es+a capi-
tal: tiene quien respondí de PU conducta y t ene l i -
vT.) . *rv,n.rr. . .-o 6198 4-25 
O F K h C ^ V Í i E X C E L E N T E C R I A D O D E 
ni ano muy j ^ e l i j e t t j en el servicio da me?a y 
más quehaceres de casa, c* muy amable coa ios niñ t, 
tiene las mejo~e8 rvcomeinlaciones que se le pidan, es 
peLinsular, O b n p í a , esquina á Compostela. café. 
6192 4-25 
| ] N H O M B R E D E M E Í ) L \ : D A D . T R A -
' bajador y formal, desea c.o > .¡ «ie portero <5 
para la limpie.Ta de la casa y mar tij^íoii IÍ otra clase de 
trabajo cuale8quieva queeea, f p." ado y pronto en 
sus obligaciones: darán razóu Aguilü \fQ carbonería. 
620O 4-25 
Q E S O L I C I T A UNA B U f N A C R I A D A D E 
¿OinaT o y un buen cocinero que sopa cocinar bien á 
ta criolla, ambos han de ser aseados y tener personas 
que los recc-mieuJen: darí.n razón en Galiano 84. 
6202 4-25 
V^E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
e-iad qu-; duerma ^n el acomodo, que sepa cocinar 
y bicer la limpieza da casa para servir á un caballero 
<iti edad, que sea aseada y tenga ••iüen la garantice, 
¡litrella 50, altos. 6201 • 4-25 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de una imprenta. Amis-
tad 79. 6183 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que duerma en el acomodo: informarán 
Colón 9. 6221 8 -25 
S a n L á z a r o m l m 7 1 
Se solicita una criada de maros y una marjejadoia, 
6214 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera prefiriéndola blanca, qne sea muy aseada 
y formal, se le dará buen sueldo: Consulado 19. 
6213 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criandera de color que sea sana y robusta de bue-
na y abundante leche y tenga quien responda 
moralidad: Egido 2, letra A, altos. 
6212 4 25 
de 
colocarse de manejadoras ó criadas de mano, tie-
nen quien garantice su conducta, Sun Pedro n. 12. 
6194 4-25 
C o c i n e r a 
Se solicita una que sea buena y tenga formalidad, 
para dos personas y otros quehaceres de la casa. I n -
dustria 48, entre Colón y Trocadero, 
6223 4-25 
T e n e d o r d e L i b r o s , 
8e ofrot« uno para dedicarse á trabajos de tenedu-
ría ó de escritorio; informarán Obispo 46. 
6103 4-23 
E n C o n s u l a d o -4:5 
se solicitan una cocinera y una criada de mano, sien-
do ambas personas mayores y de color. 
6045 5-22 
BU E N A OCASION. SE OFRECE un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de aügún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B , Rigual. Apai-tado 
n, 208. 5827 27-15Mv 
UN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N p r i -mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador do 
carne 6 escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
56 i5 16-13My 
y | M A R G U R A 54.—EN E L MISMO D I A SE F A -
.TíLcilitan sirvientes,—Se solicitan criados á $35: 
criadas á $30: cocineros á $40: cocineras, camareras, 
costureras y 2 muchachos se colocan: 2 crianderas, 
porteros, cocheros y criados para viajar: pidan á 
Amargura 54 y serán servidos. 6084 5-22 
DE ^ E A COLOCARSE U N A J O V E N D E CO-lor de criada de mano 6 manejadora de niños: sa-
be cumplir con sn obligación y tiene quien la garanti-
ce: informarán Villegas n. 7, 6069 5-22 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -nos peninsular, activa é ínteligenle, pero que no 
haya niños: tiene personas que la recomienden: calza-
da del Monte 21, tienda de ropas La Luislta. 
6067 5-23 
A trabajar. 
Se dará trabajo bien retribuido á toda persona de co-
lor que deseando estar ocupada no repare en la clase 
de trabajo que sea, Jesús del Monte 114 Puente de 
Agua-Dnlce, de 12 á 3 de la tarde. 6065 5-22 
SE ra la limpieza de una habitación y manejar un n i -
ño, prefiriendo sea de edad que no joven. Bcrnaza60, 
6061 5-22 
TP^ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C O C I -
.L /nero que sabe trabajar bien y se encuentra apto 
para el desempeño de cualquier casa de alta categoría: 
; sueldo de 50 pesos para arriba: tiene quien responda 
por él: informarán Teniente-Rey 80, carnicería. 
6066 5-22 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A de mediana edad que duerma en la colocación. Es 
para casa particular de poca familia. También una 
muchacha blanca de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza. Se toman informes. Paga segura: dirigirse á 
Obispo número 92, " L a Fashionable." 
S e s o l i c i t a 
un cnado de mano, de color: Aguacate 108 entre M u -
ralla y Teniente-Rey. 6191 l - 2 i a 3 25d 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para salir de la H a -
bana durante una temporada: sueldo $25 btftr. y ropa 
limpia. Egido 3 6188 4-24 
6041 5-22 
ü 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de criado de manos en una casa decente y 
de orden, casa particular 6 establecimiento: tiene 
quien recomiende su buena conducta y cemporiamien-
to: informarán Compostela esquina á Paula, en el ca-
fé. 6156 4 24 
S e s e l i c i t a 
una criada de mano que cosa á mano y máquina, con 
recomendaciones de donde haya servido, de 8 á 12 del 
dia. Cuba 120. 6144 4-24 
S O L M f l M l 
DOÍíA CONCEPCION GARCIA D E S E A SA-ber el paradero de D . Antonio Gar ía ó D . Ma-
nuel García: pueden dirigirse á Cruz del Padre n. 4, 
barrio del Pilar. l>¿67 4-27 
UNA COCINERA O COCINERO, SE S O U C I -ta. que sea formal y aseada; buen trato, bnen 
aneldo y paga segura; Amargue núm. 74. 
6253 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E L A O COCINERO que sepa ruitar saxoso para un:; regalar familia. 
Sueldo $20 B . De las 10 de la mañana en adelante. 
Ac«8ta 88. 6263 4-27 
SE b O L I C I T A OHS C R I A D A D E M A N O blanca ó fle «Mor, de mediana edad y que sepa co-
ser á mano y en máquina. Es pura Jesús del Monte. 
Impondrán Sol 108. 6276 4-27 
.ESEAN COLOBARSE DOS J O V E N E S G A -
'llega? bien sea para criadas de mano ó manejado-
ros, pues las dos saben cumplir con su obligación v si 
no son casas de moralidad no se presenten: hay quien 
responda por ellas, San José n. 160. 
6298 4-37 
IT N E X C E L E N T E REPOSTERO y COCINERO J desea colocarse bien en casa particular ó estable-
cimiento, bien sea para esta ó para el campo: tiene 
personas que respondan por éL Impondrán Pasaje 2, 
barbería. 6294 4-27 
S e s o l i c i t a 
osa criada de mano con buena recomendación para 
ana corta familia, Neptuno 56. 
6281 4 27 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita nna muchacha para ayudar á l a limpieza 
de unas habitaciones y entretener unos niños; sueldo 
15 pesos billetes y ropa limpia, 
6160 4-24 
S a n I g n a c i o 1 6 
Sa solicita un cocinero ó cocinera que traiga btienas 
referencias Sueldo $34 billetes. 
6159 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 42, 
6155 4-24 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R QUE SEPA CO-
>Oser con perfección á mano y máquina ropa de se-
ñora y que al mismo tiempo quiera hucer la limpieza 
de la casa de matrimonio sin hijos, se advierte que es 
casa particular y que si no cose con perfección no se 
presente: Calle de Concordia 5. 6177 4-21 
K S O L I C I T A UNA C R I A D A P A t t A A Y U D A R 
ÑA PERSONA SE OFRECE A LOS pHW-
fios de cindadelas y solares para encargado, te-
niendo personas que garanticen su buena conducta-
puede estar fijo día y noche. Amistad 17 á todas horas 
informarán. 6048 5-22 
S e n e c e s i t a 
una cocinera y una criada de mano, que sean forma-
les y duerman en el acomodo: Infanta 47, al lado de 
la Plaza de Toros, 6080 5-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca, inteligente en su servicio 
y tenga buenas referencias: Lealtad 68 entre Concor-
dia y Virtudes, 6079 5-22 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -deaa peninsular, sana y robusta, de 5 meses de 
parida para criar á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y personas que la recomienden: Baratillo 
n, 5 impon drán, 6078 5-22 
UN COCINERO P E N I N S U L A R . DESEA C o -locarse en casa particular, almacén ó ferretería: 
tiene buenas referencias: ealle de Revillagigedo n ú -
mero 16 darán razón. 6032 5-23 
S O L 6 6 . 
Se solicita un cocinero que sepa bien su obligación y 
un criadito de 12 á 14 años, que haga la limpieza y sir-
va á la mesa. Tratarán el sueldo de ambos. 
6040 5-22 
| N L A C A L L E D E ESTEVEZ N . IS'SE N E -
liicesita un muchacho de 14 á 15 anos, sea blanco ó 
pardo, que entienda de criado de mano; que traiga su 
cédula ó personas que respondan por él. 
6013 5-22 
á manejar un niño y á los demás quehaceres de la 
casa, prefiriéndola que sepa coser y tra'ga buenas re-
ferencias. Dragones letra A, frente á Irijoa, altos. 
6158 4 24 
5 %ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
i í 'sular buena cocinera para casa particular, tiene 
quien responda por su proceder; darán razón Manri-
que número 1, establecimiento de víveres, 
6146 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sea aseada y trabajadora, se le 
dará buen trato y buen sueldo, si reúne las condicio-
nes apetecidas: Amistad 49, altos. 6180 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien responda por 
Ha: Teniente-Rey 14. 6178 4-24 
S e s o l i c i t a n 
repartidores de cantinas y cocinero que sea bueno, en 
Acosta 79. 6175 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos que tenga personas qua lo reco-
mianden. Concordia 44, esquina á Manriquo. 
6166 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa respetable para servir á una 
señora ó señorita, sabe coser á mano y á máquina y 
peinar y tiene buenas recomendaciones: informarán 
en la librería E l Correo, Monte n. 2, entre Zulueta y 
Egido. 6273 4-27 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés . 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garantías 
y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota ó Te-
niente-Rey 64. 6289 4-27 
A V I S O . 
Se solicita una buena criandera, que esté sana y con 
abundante leche, que tenga de seis á siete meses de 
parida. Se abonará buen sueldo. Informarán San Ra-
fael 107. 6293 4-27 
SE TOMA 1 A I Ü U 1 Í I R 
nna casa en esta ciudad situada en buen 
punto; que tenga 8 cuartos, 5 jnntos y 3 se-
parados, altos ó bajos: icformarán Neptu-
no l i 2. G251 4-27 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero i la criol'a, que tenga buenas refe-
rencias, de no ser así que no se presente: Egido 7. 
6265 4-¿7 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de mano, menos de 
$25 mensual no se coloca, tiene su cartida: Sol 59, bo-
dega , darán razón. 6?66 4-27 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 116 un dependiente para el serv icio de sa-
lón en un café, que traiga buenas referencias. 
6269 4-27 
S e s o l i c i t a n 
nna criada de mano aue sepa coser y una cocinera pa-
ra corta familia, ambas de moralidad y que tengan 
quien las recomiende. Obrapía 20, altos. 
6256 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, informa-
rán Mercaderes 39, altos. 62!6 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referéncias, pa-
ra i r con nna familia al campo: Aguiar 42. 
8248 4-27 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un joven peninsular buen criado de mano y repostero, 
razón Habana 124, ca 'é , entre Amargura y Teniente-
RcV. 6240 4-27 
" p i KSEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-
i / c i n e r o , bien sea en establecimiento ó casa part i -
cular, teniendo personas que respondan de su buena 
conducta: ca'le de Egido núm 21. 
6236 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho en la locería " L a Tinaja" siendo nece-
sario que tenga buenas referencias de sa honradez: La 
Tinaja, Reina 19. 3165 4 24 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
un sujeto peninsular y de responsabilidad, que ha es-
tado al frente de casas de comercio, y empleado en fe-
rrocarriles, en Cataluña y en esta: impondrán café E l 
Banco, Aguiar y Lamparilla. 6163 4-24 
S a l u d 7 3 
Se solicita una criada para manejar un niño. 
6162 4-24 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que sea aseado y con buenas refe-
rencias: Ancha del Norte 237. 6161 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de 'nano blanco que sepa bien su oficio, 
tenga libreta y buenas referenoias: Lealtad 44, entre 
Virtudes y Animas. 6! 57 4-24 
CENTRO D E M . V , , L A M P A R I L L A 271.—Fu-cilita de momento toda clase de J ̂ pendientes y 
sirvientes: se necesitan tres criadas á 30 y $35: ma-
nejadoras, costureras, crianderas, cocineras, cííados, 
camareros y de todos sirvientes; pidan lo que desean. 
6136 4-23 
D e s e a c o l o c a r l e 
un asiático general cooinero: informarán Samaritar.a 
n 7. 6120 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criandera blanca ó parda, de 5 á 8 meses de pa-
rida para criar á leche entera, que tenga quien res-
ponda por su conducta: Bernaza 68 informarán. 
6132 8 23 
S e s o l i c i t a 
una general oficiala de modista y costureras, que se-
pan su obligación: O-Reilly 67, La Paris:éQ. 
6111 4-23 
S e s o l i c i t a 
una ama de cría que tenga quien responda: informa-
rán Neptuno 10, accesoria por Consulado, de 8 á 9 
de la noche. 6110 4-23 
S e n e c e s i t a 
una manejadora "'sleña 6 peninsular para un niño de 
ocho mest h, que sea formal y quiera i r al campo por 
una temperada: también se necesita una cocinera para 
la Habana. Sin Ignacio 140 6050 5-22 
UN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L , de buena conducta, desea encontrar colocación de 
portero en una casa buena, 6 bien de sareno para el 
campo: sabe leer y escribir y tiene pernonas que res-
pondan de su buen comportamiento. Calle del Hospi-
tal n. 4 darán razón, 0039 5-22 
s E SOLICITA UNA COCINERA O COCINE-ro que sepan cumplir con su obligación. Prado 66. 
6071 5-23 
tblanca á leche entera, que tenga de dos á tres me 
ses de parida y con abundanto leche. Calzada del 
Monte n, 121 darán razón, í 
6060 5-22 
UN A S E Ñ O R A A L E M A N A QUE H A B L A I N -glés y francés desea colocarse para cuidar unos 
niños. Dirigirse por carta á L , F , Redacción del DIA-
Kio, 6028 6-22 
I ^ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A 
media leche, es de buena y abundante leche: i n -
formarán Paula 108, 6027 5-22 
C o s t u r e r a s 
Se solicita una de color de 13 á 15 años, que esté 
adelantada en la costura. Informarán Refugio 7. 
6033 5-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA culccarse para la limpieza de casa, manejar un 
niño, acompañar á una señora ó fuera de la Habana 
tiene buenas recomendaciones: darán razón Habana 5 
6036 5-22 
S e s o l i c i t a 
una manejadora blanca ó de color, prefiriendo que 
sea de mediana edad: calle del Prado 6S, 
6052 5-22 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial Compostela fronte al núm, 114. 
5-22 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una criada de mano de mediana odad 
para corta familia. Neptuno número 155. 
6089 5-22 
Q E DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N 
£ 3 l e tercera persona, uaa casa sin gravámenes de al 
to y bajo, maderna y ble:) fabricarla, de regular am 
plitud, s'tuado'en un buen punto de esta ciudad: i n -
formarán San Miguel 118. 6241 10-27 
S e c o m p r a 
una casa en esta ciu'iad, en cinco mi l pesos oro. sin 
iutervencióu de tercera persona: Jesús-María 20, en 
tre Cuba y Ŝ .n Ignacio. 6247 4-27 
X7na c a j a 
Se desea comprar una de medio uso que sea moder-
na y á prueba de fuogo. Oficios 36, E. Valle, 
6237 4-27 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por niezas y es pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
6207 4-25 
D ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O COCI ñero á la española, francesa é inglesa, aseado formal en casa particular ó establecimiento: calle de 
Barcelona n, 3 impondrán. 6094 4-23 
S E S O L I C I T A 
un individuo para sereno de un establecimiento parti 
calar. Sueldo 25 pesos, casa y comida. Compostela 
n. 118, entre Sol y Muralla. 
6141 4-23 
P r a d o 1 0 7 
Se solicita una criada de mano con recomendación 
de las casas en que haya servido, la que debe traer al 
presentarse. 62^4 4-27 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
kjentera. que sea sana y abundante en leche y que 
no pase de 6 á S meses de parida. Salud 146. altos, á 
todáá horas. 6263 4-27 
T J : 
N A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O 
y forma] desea colocaríe en csía particular ó es-
ec'-nieLto: impoedri- -•la calle de Egido n. 9, 
?ci» de m d a d M , al lado de la Campana. 
tí26S 4-27 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jebús del Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
208 y Empedrado 36. 6288 4-27 
teILtoo desea una plaza de sereno ó cuidar en una 
caja; tiene personas que lo garanticen por su conduc-
ta: darán razón Mercaderes n. 11, el portero. 
6291 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A M O R E N A y robusta, buena criandera 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A DESEA colocarse de criandera á leche entera. Factoría 
nlme-o L 6283 4-27 
DLSEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular en una casa respetable de criandera á leche 
ec:».a: tiene person.is que respondan de su conducta, 
de cuatro á cinco TneS5s j en ia miama se vende en 
módico precio un j B go de muebles á la gran duquesa 
y ni: par de pavos reiles: en Fundición n. 1 darán ra-
zón á todas horas. 6270 4-28 
"SANA 
leche entera la qne 
tiene buena y abundante: calle de Escobar ndm. 170 
impondrán 6257 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sea blanco y con buenas refe-
rencias: calzada del Monte 69 impondrán. 
625ñ 4_27 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -lar de criandera á leche entera, tiene buena y 
abundante leche y personas qua garanticen su conduc-
ta. O'Reilly 38, café E l Paraíso darán razón. 
6250 4-27 
SO L I C I T A COLOCACION UN P E N I N S U L A R cocinero de mediana edad, tiene persoaas que lo 
Tan ticen: informarán Dragones esquina á Manrique. 
café. 6244 4 -2 ' 
Barber ía •'Salón de L u z . " 
8e necesita un aprendiz, 
6233 4-28a 4-27d 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
d '* Neptuno n í m R Cn 647 1 M 
Q E SOLICITA UNA SEÑORA D E M K D I A N A 
jOe^d, peninsular, con un brien sueldo para la l i m -
pieza de una ca»-» y ayuda- á la señora a cuidar trea 
niños. Informfrán S. ñ I^uacio 78, altos 
62-5 4.2-
S e s e l i c i t a 
una cocinera para iiu » corta füiniü.t. que sea de me-
diana edad y dnerua • u el acomodo con referencias, 
Neptuno 152. 6209 4-20 
D fcl.sKA COLOCARSE U N A J O V E N PARA msrejadora, calle de Cárdenas 26 impordrán, 
5225 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. Tacón n, 1, Comandancia de Inge-
nieros, pabellón del teniente coronel Sánchez. 
6140 4r-23 
COSTURERAS D E M O D I S T A Y C R I A D I T O de mano.—JSe solicitan dos que sepan con perfec-
ción adornar trajes, y un criadito de mano de trece á 
catorce años; sueldo del xiltimo, quince pesos y ropa 
limpia. Industria número 49 darán razón. 
6109 4-23 
NECESITA UNA M A N E J A D O R A B L A N C A 
iprefiriéndola peninsular que traiga buenos informes 
sueldo 25 pesos y ropa limpia; Zulueta 71, Quinta A 
venida, 6137 4-23 
SE pr( 
2 , 5 0 0 p e s o s 
Se dan en hipoteca Suarez 30, de 7 á 11: en la mis 
mas se compra una casa cuyo valor sea de 2001'' á SO0O 
pesos oro. «104 6-23 
BARBERO OFICIAL 
Compostela 71, esquina á Lamparilla. 
6134 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á media leche, «s sana y ro-
busta: en la misma se coloca una para viajar, á cual-
quier punto del extranjero ó para España y una cria-
da de mano también se coloca: San Miguer i2 I , 
6131 1-23 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en casa particular ó ue comercio, 
cocina á 1» francesa, española y criolla, dulcera y re-
postera; es persona de moralidad y tiene quien abone 
por ella. Aguar 75 informarán. 
6133 4-23 
ÜN J O V E N D E 16 A 1 8 A Ñ O S SE S O L I C I T A para dependiente, con referenciasí sueldo y por-
menores informarán Salud 23, librería. 
6124 4-23 
UN J O V E N A C T I V O Q U E S A B K L A C O N T A -bilidad y tiene conocimiento de tenednría de libros 
desea cualquier colocación en casa de comercio ó es-
tablecimiento: tiene personas que respondan por él: 
informarán Lamparilla 21, altos. 
6122 4-23 
S e s o l i c i t a 
i)ara el Vedado una criada de manos. Sueldo 30 pesos, 
[nformarán en Curazao número 7. 
6116 4-23 
O i E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O blanco 
)Oó de color que sepa su obligación y presente refe-
rencias buenas de su última colocación, sino es aú¡ 
que no pierda el tiempo. Luz 6, de 11 á 4. 
6114 4-23 
UN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E portero en casa particular 6 casa de comercio, ó 
criado de mano de casa de comercio, teniendo buenas 
recomendactones; informarán Aguiar 93 í todas ho-
ras, es de mediana edad. ^099 4—23 
S E COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g u e l 6 2 . 6 2 0 4 1 5 - 2 5 m 5 r 
UNA C A S A D E $7,0: 0 ORO Y O T R A D E 3,500 oróse compran. Situadas en buenos 
puntos en la Habana. También se dan en 
hipoteca. Pormenores 
N e p t u n o 1 1 3 . 
6'74 • 4-24 
Ne >timo n. 41, esquina á Amistad, 
L A A M E R I C A . 
Se compran muebles, brillantes, pianinoa, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
6176 8-24 
S e c o m p r a u n a c a s a 
b'en situada, moderna, con pluma de agua y libre de 
gravamen, que su valor sea de 4 á 5 mil pesos en oro y 
• ra con la3 mismas condiciones de $2090 oro, sin i n -
: rvención do corredor: Suárez 43. 6172 4-24 
JUNTOS O POR P I E Z A S SE COMPRA U N mobiliario de familia particular, incluso un pianino 
en buen estado para estudios, alguna lámpara de cris-
tal y dos pares de mamparas: se pagan bien, prefirién-
dolos buenos, San Rafael 18, sastrería. 6171 4-21 
M U E B L E S USADOS. 
Se compran to<l os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. La Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 mv. 
MUEBLES T PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. La Zilia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
GE: que entregue en el Tiro de Pistola, Prado 131, un 
perro perdiguero blaaco, jaspeado quo se extravió el 
dia 21 de! presente. 6280 4-Í7 
T ) E R D I D A . — H A B I E N D O S E M E P E R D I D O 
J l un llavero en el trayecto comprendido desde Man-
gue á Plaza del Vapor, se suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva traerlo á la calle de la 
Maloja esquina á Manrique, donde será generosamen-
e gratificado. 6287 4-27 
SAN BIESO BE m BASOS. 
H O T E L S A R A T O G A " 
D S PHIMBHu&. C L A S E . 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el e x p r é s » d o 
establecimiento, su dueño lo ofrece Í ÍSUS antiguos favorecedores y al pübH-
co en g e D e r a l , br indándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS, 
liebaj a á las famili as 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños , este 
Hotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferroca-
r r i l , almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, ida 
y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del m é d i c o y 26 días de 
estancia en el referido Sotel , todo p o r )a insignificante suma de 85 p^sos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quiaoes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D . Pedro Murías , calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
se deseen. Cn 665 13-3d 13-3a 
B A L S A M O T U R C O 
Extirpación SEGURA, EFICAZ T CÓMODA DE CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . Enpooos días se 
íhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
íperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
hea, el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G ARAÑTIA, pues muchos imitadores y algún fa l -
idlflcador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
ÍBALSAMO TURCO. Sígase al pió de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . ra 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. H 
C 635 1-M K 
c o n g l i c e r i n a d e G A N D U I J . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todOj si los niños padecen do 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Fste VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del rnod sabor y olor repugnante. Es t eVmoese l único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vega- g 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de P'rancia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre un 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. M 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermiedades del aparato gj 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo gj 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). . d&ffl 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. ¿}J 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica g 
eda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papaymet carece de mal olor y el VINO con ella JJ 
tarado parece un licor de postre. C 632 1 - M ¡n 
h ú m 
preparado parece un licor de postre 
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C A S A E N E L V E D A D O . 
Por ausentarse su dueño so alquilan los bajos de 
una casa en el Vedado, calle de los BaBos n. 15, entre 
la línea y la calzada. En los altos no vivirá nadie. I n -
formarán en la miama casa. 6272 '0 27 
Se alquila muy barata una elegante casa de mampos-tería, cuatro cuartos, sala, comedor, patio y un gran 
traspatio, da frente á la bodega de Mordazo en Puentes 
Grandes: su dueño Monte esquina á Maloja, sastrería. 
6296 4-27 
Se alquila el magnífico y espacioso primer primer piso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: informarán Villegas 92 
62.S2 8 27 
Se alquila la hemoaa casa San Nicoláa 42, con cua • sro grandes cuartos lujos, salón uho con las como-
didades necesarias, baño, buena cocina, agua, gM, 
etc; en la misma de once en adelante su dueño Ro-
may 57. 6252 4-27 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación con vista á la calle para seño-
ras solas ó matrimonios sin niños: Bernaza 36. 
6106 4-?S 
Se a1 quila una sala con su aposento y un hermoso cuarto calle de la Habana n. 59, entre O'Reilly y 
San Juan de Dios, propios para escritorios. 
60S8 8-22 
Se alquila la casa Roea n. 11 en el barrio del T u l i -pán, á cinco minutos de la Habana por el ferroca-
r r i l de Marianao y en comunicación también con los 
carritos. Fresca, seca y capaz para una regular fami-
lia, informarán al la.lo en el n. 13. 
6018 9-21 
Se alquila el primer piso de !a hermosa y pintores-
ca casa calle del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver á todas horas. 5953 9-20 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicos. 
C a l i © 2 3 , O e s t e , n . 2 6 9 , 
W Ü E V A X O H K . 
r975 alfc 17-20Mv 
M e r c a d e r e s S 8 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
^dondi, estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisioijBtas con muestrario 6 escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
Ganga. Se alquila baratísimo el espacioso local San Rafael 137, propio para establecer en él cual-
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar j a lón : pue-
de verse á todas horas: impondrán Habana 49. 
_6196 10-25 
Calle de la Habana número 128, alquilan tres magníficas habitaciones, propias para hombrea ó 
matrimonio sin hijos, muy frescas y baratas; en la 
misma informarán. Habana 128. 
6227 4-25 
Se alquila un buen loc^l para almacén y un zaguán; cuatro habitaciones al^s y un salón con balcón á la 
callo, juntas ó separadas. Mercaderes 45 En la misma 
se vende un juego de comedor de nogal v varios otros 
muebles. 6226 4-25 
E n e l Casrmslo 
se alquilan dos casas con sala, comedor y 3 cuartos, 
cada una agua y gas, por año ó temporada: informa-
rán en las mismas; calle 13, entre 12 y 14, ú Obispo 30 
de 12 á 4. J . Garpía. 0206 4 25 
S e a l q u i l a s i 
los altos del café San Rafael á hombre» solos 5 ma-
trimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y Agui-
la informarán. 6198 8-2;) 
S e a l q u i l a 
para cata ;-ucimiento, la casa Neptuno 80, esquina á 
Manrique, en la misma impondrán. 
6197 i-25 
E n 5 e m b e b e s 
los bajos de la cas» Luz n. 3, con sala, coroedory3 
cuartos, agua y cocina. Se exigen garantías PÜ* den 
verse á todas horas 6189 8-?5 
SE alquila una casa callo del Rayo IIÚTI 8 entre San José y San Rnfael en $42-50 oro, tiene sala gran -
de, 4 cuartos comedor, llave de agua y demás como-
didades, al lado está la llave y su dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
6211 4-25 
C a n t e r a s 
Se arriendan unas magníficas canteras en el Vedado: 
informarán Carlos I I I , núm 6. 6224 4-25 
S e a l q u i l a 
un cuarto grande y seco en casa de familia decente, 
con asistencia ó sin ella. Paula 35. 
6232 4-25 
| . i n casa particular ee alquilan hermosas haldtacio-
.ÍUiies altua á la brisa, con balcón á la cal'e y toda 
asis'encia, á peraonas decentes y con referencias. Z u -
lueta número S, frente al Parque Central, contiguo al 
Circo Chiarini. 6168 4-24 
2 8 , C o m p o s t e l a , 2 8 
En casa de familia se alquilan dos frascas habitacio-
nes una exterior y otra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela 28. 6154 4-24 
LA CASI CALLE DE LOS BAÑOS 8, 
en el Vedado, con gas, portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos en el principal.—Abajo cocina, dos cuaríoa 
para criados, tres piezas más de desahogo, patio y 
traspatio. La llave en el núm 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año, y p'ii1 temporada, lo que 
se convenga con el dueño. Maurinue 15, después de 
las 9 6170 4-2-1 
S e a l q u i l a 
la casa Teniente-Rey 90 con sala, 6 cuartos, comcdor? 
buen patio y algibe, acabada do componer y j intar, )a 
llave v su dueño, Obrapía 57, altos, esquina á Com 
posteía. 6179 't-24 
J E A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 92. 5936 9-18 
V e d a d o 
calle 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fabri-
car, se alquila por año ó temporada. luformaráu calle 
7 n. 143. 5931 9-18 
B a r c e l o n a T 
So alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaco ú otra mercancía análoga, y sus al-
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 9 18 
S E A L Q U I L A 
una gran casa calle Real n. 90, Puentes Grandes, en 
18 pesos oro: en el 92 está la llave. Informarán Jesús 
del Monte n. 80: también se vende en proporción. 
5860 9 17 
Se alquila la ca^a calle 18 n. 15, frente á 
1?. estación del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y tam-
bién ue puede dividir en dofi: en la misma 
informarán. 59-'3 9-18 
EDADO. 
Reparada la hermosa y ventilada casa número 103 
d é l a calle •? esquina á 4?, propia para una extensa 
ramüia, se alquila pur la temporada ó por año. Está 
rodeada de corredores abiertos que bañan la brisa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis bajos y 
tres altos, antcs^l», jsrdín, cebera con entrada inde-
pemlietito de ¡o triucipal de la casa, caballeriza, la-
vadero, espaciosa cocina, algibe, habitación paT?. cria-
dos y grandes palios. Informará el portero d-í la casa 
Mercaderes 52. 5898 9-17 
Baños de mar. 
A íaniilias qu^ desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se tes frece, habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuídras de loa baños San Rafael. 
5697 13-13 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenoa-Aires 33, propia para la tempora-
da: Biela 69. tratarán de su ajuste. 
5712 ' 16-14 
V e d a d o . 
Sa alquila la ca'sa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altoa impondrán. 5568 16 -10 
G i i a n a b a c o a , 
Se alquila en la calle de Corral-Pa so la casa n. 216 
que reúno todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5570 16-10 
CA M P A N A R I O . 179, $1000; C A M P A N A R I O 181 $1C00: idem 186, sala, comedor y dos cuartos, 
$i5ü0: Villegas, 9 de frente, 50 do fondo, sala, sele-
ta, 8 cuartos bajos, 2 altos, gana 5 onzas oro, $!i000, 
Chacón 25 de 8 á 12 6260 4 27 
¿ j K V E N D E ILN CAPK CON B I L L A R Y UNA 
O'vidriera de biiJetes: ¡ o vencien de 6 á 7C0 cada por-
teo, en $6,500 bi lete?. y casas de 1, 2 y 3 ventanas, do 
tedoa precios y comodidades, por el barrio y calle que 
lai pidan Calle del 4 cruüa n. 2t;5, b^jos, entre Rei-
na y Estrella, de t í á 2 H243 4-27 
E n $ 6 o r o 
Se alquila un cuarto propio para un matrimonio sin 
niños, en la calle del Rayo 57, á dos cuadras de Rei 
na, es casa muy tranquila y de corta familia. 
6161 4-24 
EL S R . G A Ü T I E R , D E S T I L A D O R , H A E N -contrado un certificado de depósito en la Caja de 
Depósitos de la Habana. Remitirá á su dueño ol dicho 
título. Dirigirse á Apartado 543. 
6152 4-24 
T ) E R D I D A — D E L A C A L L E D E L A H A B A N A 
X n . 20, morada del Ldo D . Manuel M * Coronado, 
se han extraviado dos perritos pug, uno macho y otro 
hembra, amarillos con la cabeza negra y rabo enros-
cado sobre t-1 lomo. Se gratificará generosamente al 
que los devuelva. 6102 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de moralidad con su correspondiente car-
tilla, para manejar una niña y ayudar en loa demás 
quehaceres de la casa; Príncipe Alfonso 26. 
6138 4-23 
A T E N C I O N . 
Un peninsular de 14 años de edad deuea colocarse 
cn una tienda de ropa, sedería, sastrería y camis^ ía, 
6 para otra cosa que perteni z.-ra al rumo de comercio, 
para librería, para una vidriera ó para criado de ma-
no de un matrimonio solo, que sea párttcular. 6 para 
cuidar á un caballero solo, es listo é inteligente para 
todos los mandados, es formal y de buena conducta, 
tiene gran recomendación de su cond-.eta; Mercade-
res n . 11, el portero d»rá razón. 6077 5-32 
HLQUM 
En la elegante y moderna casa Zulueta número 36, esquina á Teniente Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á la 
calle á pecios módicos: en la misma informarán. 
6278 4-97 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa decente y tranquila. Y en la 
mism*\ so venden dos perritos finos de raza Pofl., uno 
mecho v otro hembra Merced 108. 
6292 4-27 
M a n r i q u e 1 3 5 
Üii ni'itrimoiiie decente y t ia niños cede en alquiler 
una habitación alta á señoras 6 matrimon o de las 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Crpspo • úm 20: cerca do los baños de 
San Rafael, con sala, saleta, 3 cuartos y cocina eij $15 
oro, la llave en ía bodega. 6149 4 21 
So alquila una casa en Marianao calle Vieja námeio 35, muy espaciosa, propia para dng familias por su 
distribución y hacer esquina, en un. módico alquiler; 
informarán Compostela 71, de 12 á 2 y Animas 28, á 
todas horas. 6000 4-2t 
Marianao. Se alquila en precio módirc por tom-porada 6 un año, la casa callo de Santo Domingo 
número 21, con tres ventanas, zaguán, siete cuartos, 
pozo y caballeriza: la llave está cn la casa dol frente: 
impondrán Dragones 104. 6123 4-23 
S e a l q u i l a n 
habitaciones en Bernaza 16: en la mUma se compran 
muebles. 6128 4-23 
S e a l q u i l a 
la bonita casa San José 88, ttene agua, cloaca, etc: 
la llave al lado: informarán Galiano 18, 
6185 4-23 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones en casa de familia decente, amue-
bladas ó sin muebles, juntas ó separadas: informarán 
Aguila 117. 6'65 4-23 
A m a r g u r a T i , a l t o s . 
Se alquila una hermosa habitación con asistencia, 
suelos de mosaicos, es casa en familia, 
6113 4-23 
S e a l q u i l a 
el magnífico piso bajo de la casa calle de Agniar 21. 
Impondrán (fe 11 á 4 cn Obrapía 10, almacén de azá-
ear̂  6129 IS-ÍSMy 
E n $ 3 0 b i l l e t e s 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó una corta familia: Nep-
tuno 153, entre Escobar y Gervasio. 
6118 8-23 
a l q u i l a 
la casa Campanario 44 esquina á Virtudes, con todas 
las comodidades para una regular familia: llave é i n -
formes en Reina 91. 6115 4-23 
Se alquila en $25 billetes la casa calle de la Picota número 81, con sala, comedor, un cuarto, patio y 
demás menesteres. La llave en la bodega esquina á 
San Isidro: imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 
7 de la tarde. Trocadero 59. 6030 8-22 
S s a l q u i l a 
un salón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San Lázaro 288. 
6092 6-22 
mismas cualidades. 6238 4-27 
S e a l q u i l a . 
la espaciosa casa calle de.l Empedrado fi, impondrán 
en la raizada del Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 
6076 8-23 
R E V E N D E L A CASA M A L O J A CON SALA, 
Oortmedor y ciricó cuarto?, cocina y demás servidum-
bre, libre d VÍHI- gravamen en $3.500 oro: de máa 
permerores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana, fábrica de cigarros La Idea. 
6277 4-27 
S e v e n d e n 
jnütas en la ca'le de Egido tma e&quma y dos cafas 
que prod-icvm $la0 b , y se dan en $lñ00 oro: Chacón 
25 il£ 8 á 12. 62?0 4-27 
f\j(i A L A ^-ANGA. — POR NO P O D E R L A 
V/aaifitir su dueño sn vendo muy barata una fonda on 
ui.o de los mejores púneos de esta ciudad pues haco 
de $50 para arriba diario: informaráu a todas horas 
en la fonda Fígaro, Bernaza 43. 
6274 4-27 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende en la calzada de San Lázaro, acera del mar, 
una casa esquina, con establecimiento en $11,000 oro, 
se dan cantidades en hipoteca. Animas 50, de 9 á 10 é 
Industria 100 de 10 á 12. 
6280 4-27 
GA N G A POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE v<nden dos cindadelas, situadas, la primera en la 
calle de la Esperanza 66 y 6?, moderna, con 17 vs. de 
frente p.-r 40 de fondo, con 12 cuartos y 2 accesorias, 
en $3.000: la segunda Maloja 131, coa 18 cuartos y 2 
accesorias, ¡¡K) vs. de frente por 50 de fondo en $5,000: 
Chacón 25 de 8 á 12. S258 4-27 
S e v e n d e 
en $10,000 una cas < calle de Dragones, en $9,000 una 
Aguacate, Sol en $10,000, en $7,0r0 una Villegas, en 
S. Nicolás en $9,000, en S. Ignacio en $12 000, en 
$10,0i'0 una en ludustria, todas son de esquina y hay 
establecimiento. S, Miguel 206. 
GÍ90 4-27 
P o r a s u n t o s de f a m i l i a 
se vende una magnífna bodega en buen punto y pro-
pia para un principiante, por ser de poco capital, i n -
formarán calle Real 27, Regla, y en Cruz Verde n? 76 
Guanabacoa. 6295 4-27 
LU Z - C O N SALA, COMEDOR, 3 CUARTOS bajos y 1 alto, $3000: Habana—con establecimien-
to, $5000: Empedrado—con establecimiento, gana $76 
50 etc.: $7500: San Lázaro 54—$3500: San J o a q u í n -
sala, comedor, 4 cuartos, gana $18 oro, $1600: Cha-
cón í 5 de 8 á 13. 6261 4-37 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona dos casas en la calzada de Luyanó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. Do su ajuste tratarán de 9 á 13 en 
Cuba 41 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6375 4-27 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O á la Península por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores pun-
tos de la Habana y el más antiguo de esta capital sin 
intervención de segundo: darán razón Santa Clara n ú -
mero 1. 6284 8-27 
i^ iE V E N D E N $11.957-834 CENTAROS ORO 
^censos en casas varias; San Leopoldo, Monserrate 
y Colón sin corredor; I casa primera cuadra t e Nep-
tuno 4,500; 17,500 Salud con establecimiento, 3 casas 
de. estaidecimiento, de zaguán y altos de 16,000, 17000 
y 18 OOÍ): razón calle de Aguila 205, bajos, entre Reina 
y Estrella, de 11 á 2. 6212 4-27 
Vit;Nl>tó UNA ESTANCIA COMPUESTA de 
f3iina y media caballf rías y cordeles de t ena, ubica-
da muy nmedOta al c u e i í o de Arroyo Apolo, infor-
mará D. José Pernos, Plaza del Vapor 22. baratillo 
por Galiano. 6147 4-24 
A T E N C I O N ! SE V E N D E U N A HERMOSA 
./iLcasa bien situada, capaz para una dilatada familia 
admitiéndose como contado otra pequeña ó una casa-
quinta que radique en la callada del Cerro ó Guana-
bacoa, inmediata al paradero de la Nueva Empresa, 
sin intervención de tercero informarán en la sombre-
rería, Galiano esquina á Dragones. 
6215 4-25 
OJO A L A GANGA. RN 2000 PESOS ORO U N A estancia de labor de 1 caballería, buen terreno, 
casa do vivienda, dos pozos, gallinero, cercada, á o r i -
lla de calzada propia para explotarla y que sirva de 
recreo, muchos frutales, en fin, vista hace fe. Estevez 
número 17, de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6222 4-25 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B O N I T O SO-lar en el Vedada, calle 7 ó calzada núm 132 entre 
10 y 12, tiene fabricado 4 habitaciones de mamposte-
ría, es todo liso, posee agua y demás comodidades, en 
el mismo informarán. 6218 4 25 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vendo una bodega propia para un principiante, 
se da barata y dan razón San Miguel 220, fonda, es-
quina á Marqués Gonzálezr 6112 4 V3 
JO. E N 1200 PESOS ORO L A CASA F L O R I -
da número 5, de azotea, teja, cuatro cuartos, etc.; 
eu $100 oro un café de gran porvenir, punto céntrico 
y en $350 oro 7 manzanas de terreno en Paso Real de 
San Diego. Se desea una huérfana de color de 10 años 
se le da lo necesario y se educa. Estevez 17. 
6142 4-23 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N buen punto de esta ciudad y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de Luz esquina á 
Compostela, bo t ra de Belén. 6070 8-22 
POR NO P O D E R L O ASISTIR SU D U E Ñ O por su mal estado de salud, se vende un buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporción: en 
la calle de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 6083 8-22 
A v i s o 
Por ausentarse su dueño ¿ la Península se vende cn 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
Reina y Manrique, café. 59S1 9-21 
C a r m e l o 
Muy barata se vende una casa capaz para dos fami-
lias y con muchas comodidades, media cuadra de la l í -
nea: informarán á todas horas, calle 11 entre 8 y 10. 
5883 9-17 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A CASA acabada de fabricar en punto céntrico. En Aguiar 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos. 
5709 16-13Mv 
BE ANIMALE 
OCASION A LOS D E GUSTO! U N A P E R R I -ta ratonera muy chica y fina, pesa una libra; co-
rreos belgas, surtido escogido, rivalizan en calidad y 
corte fino. Se realizan, Virtudes 40, altos. 
6229 4-25 
R e s p e t a b l e c e n t i n e l a . 
Se vende un cachorro de 18 meses, casta criollo y 
mallorquín, propio para eampo ó finca, enseñado para 
arrear ganado. Puerta Cerada 65, solar: 
6096 4-23 
CARRUAJES Y M U E B L E S . POR A U S E N T A R -se su dueño se venden un vis-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l vis-a-vis puede verse en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y l«s muebles en la calle 9? ( l i -
nea) n 46, Vedado, donde informarán. 
6271 10-27 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS coches un elegante vis-a-vis, de dos fuelles, chico, 
un coupé y un faetón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Aguila 84. 
6210 8-25 
SE V E N D E N : U N M I L O R D D E M U Y POCO uso, moderno, marca Courtiller; un vis-á- vis fla-
mante, tamaño chico, propio para uaarlo con una bes-
tia; una victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
prepta para el campo 6 la ciudad; un coupé chico y un 
tilbury americano. Amargura número 54. 
6U3 4 23 
PO E P A S A R S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A fe vende; uu elegante faetón de cuatr.» asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, col-jr avella-
na con hevillas finas, solo tiene de u^o dos osasiones. 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro do tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en e! paí?.;tndo se pue-
de ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y está nuevo 
6034 8-22 
S e v e n d e 
ó se trata por otro oarruage un cabriolé nuevo, cn la 
misma se hecen cargo de vestir, pintar y arreglar to-
da cíase de canruages á precios módicos: S. Miguel 
núm 184. 4923 8-18 
í 'y ANGA. E L QUE L A Q U I E R A QUE A P R O -
»JTvechs ganga: 3 guagüUas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
bar, ó, tren de cochea de Salvador Rodríguez. 
5448 I h - l l M v 
UN ESPEJO P A R A SASTRETRIA, $50; DOS pares mamparas, $30; un juego Lui^ X V , escul-
tado, $12rí; varias docenas de sillas Viena, blancas, á 
$38: aparadores caoba, á $35 y $40: nr esas correderas, 
á $ ;0 y $40; dos bufetes caoba. 4 $25; un bufete de 
meplo con diez gavetas minUtrc, $80; lámparas de 
cristal de 2, 3 y 4 luces, á 40, 60 y $75; una idem de 
bronce de dos luces, á $20; una de cuatro, $25; relojes 
de pared nmero 8, á $10; uu reloj almanaque, $35; 
una cuna con colchón y mosquitero, $30; varias eami-
tas y camas con lanza y carroza, á precios bara í íd-
mes; lavabos y peinadores, muy baratos; un juego do 
tocador, nogal macizo, compuesto de aparador auxi-
liar, un tinajero, mesa corredera con eeis tablas y 
nueve sillas y varios muebles más, todos de relance. 
Se hacen cambios y so compran todos los qne se pre-
senten. Compostela n. 124, entre Jesús María y Mer-
ced, mueblería de M . Suárez. 6251 4-27 
U n a s e ñ o r a que s e a u s e n t a 
vende su pianino muy sano y en buenas condiciones y 
barato en la calzada de H Reina número 9, vaciador 
detyeras. 6208 . 4-2> 
Juegos de sala, medios juegos, esoaparates á $20; a-
paradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 2 ?; canastilleros á 
15 y £0; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extensión, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministres, lavabos 
á 15 y 20; sillones Vicua á 9, p.redar.os á 5; do caoba 
á 3; marcos á 4 ra.; hastidores melAUcns A $4 ca-
mas de lanza y carroza, de ba anclas, lámparas de 
cristal y metal, liras, bañaderas, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; silla* á peso 
y medio; alfombras, esteras, me;as dotresi lo, pianos, 
peinadores de caobo, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y da bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo; tqdos; además, y esto con iene, realiza-
mos una partida de ropa mny barata, muy barata 
s í W " E L CAMBIO" s » 2 c l 
casi esquina á Galiano. 
6203 4-25 
BU E N NEGOCIO PARA E L QUE SE Q U I E -ra establecer con fonda ó t odegóu con poco dine-
ro, se venden todos los muebles y demás ntensiliós na-
cesarios para el efecto medio regalados, se pueden ver 
y dan razón Apodaca 32. 6181 4-24 
S e v e n d e 
una división er tapisada de seis varas de largo por tres 
de alto Cuarteb s n. 16 impondrán. 
6097 4-23 
O r g a n o e s p r e e i v o . 
Uno que puede hacer les delicias del diletante ú or-
gánUtá más ex'gento, se vende y puede veríe en el 
Almacén de Música, antigua de Edelmann y C^, O-
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
C127 6-23 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
T O D O M U Y B A R A T O . 
Dos juegos de cuarto de fresno y palisandro com-
pletos y muy elegantes Dos espejos grandes como pa-
ra UÜ alón espacioso. Seis espejos proidos i^ara esta-
bleciini;nto Sei-i mesas dé café modernas. En mue-
bles, lámparas, liras, alfombras y cuadros hay gran 
surtido. 
Prendoiía, última novedad á praeios reducidísimos. 
Siguen los anillos de oro á $4 b. y de plata á $1. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
Gimnasio sistema Sánchez muy útil paralas familias. 
6107 8-23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado eatablecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos piar-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se Teuden Bumam nte módicos, arreglados á h/s pre-
cios. Hny un gran surtido de pianos usadoB, gar n t i -
zadi'S, al alcance de todas las fortunas. Sa comprar-, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 
5393 26-tIUv 
P I A N O . 
Se vende uno magnífico del fabricante Gaveau, se 
da barato, por ausentarse la familia. Estrella n. 6. 
6025 9-21 
cocuyeras y liras de cristal fino de Bohemia y un mag-
nífico pianino de Berlín sin estrenar, todo muy barato. 
Obispo 98, altos. 6220 4-25 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: so recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
P650 27-11 
E L 2o BESENCr 
CASA DE PRÉSTAMOS. 
Calle del Príncipe Alfonso 83 (frente al 
H O T E L C A B R E R A . 
E l dueño de este establecimiento presta dinero en 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando un mínimo interés: también tiene este 
establecimiento en venta un colosal surtido de pren-
dería de oro y plata y piedras finas como también i n -
finidad de muebles y lámparas de cristal, que como 
procedentes de empeño se realizan á precies de gan-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 9-20 
S e v e n d e 
una máquina inglesa de moler caña, vertical, 40 caba-
llos de fuerza, cilindro 20 pulgadas inglesas de diá-
metro. Trapiche 6^ píós ingleses por 23 pulgadas de 
diámetro. Doble engrane1 Repuesto de dos catalinas 
nuevas y otras piezas. Darán razón calle de la Ha-
bana n. 38. 6331 4-25 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A de ESCOPLEAR, de palanca, con aparato para taladrar y otra de ca-
lar con sierra circular y aparatado de taladrar que 
tieno movimiento giratorio de la sierra vertical; úl t i-
mo modelo presentado en la Exposición de París. 
Informarán calle 9? (líuea) número 46, Vedado. 
6108 10-23 
A las Empresas de Ferrocarri les , 
Síes» Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos do 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba^ 
na. C 655 15-M 
Córeles f Wki 
B a r r a s d u l c e g u a y a b a 
de cinco libras completas, á un peso billetes nna. I n -
quisidor 15. 6139 4-23 
AGUA D E SANTA FE, ( ISLA D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
Ba Mimli y Pbíií. 
C U B E T A 
del asma ó ahofjo, tos. ¡ aa 
«unció y falta de respiración 
con el uso dq los 
CMOS AUTIASSATm 
D E L 
De van ta en todas las boticas 
aeí'oditadaa 
i !D i.'CHTáVOS S * MI 
- 6*2 
• n 
SI Í irt J.UMIÍ. 
N T E M Ü K T E REY N 59, CUESTO DE PBtKg 
tas, se venden posturas de coco y plátanos Yonci 
de Baracoa, acabados de llegar. 
6029 l-21a 5-22d 
i i i i s einiiiii. 
Faris, 12, rüe ADlier — Faris,12,̂ IlfiAilllfl, 
Gas 
Los vestidos acluales necesitan los corsés 
de la CasadeVERTUS H e r m a n a s quienes 
siguen la Impuls ión de todas las modas 
nuevas. Para las saludes delicadas es el 
C o r s é D i r e c t o r i o , muy corto y ligero; pañi 
el vestido de ceremonia el C o r s é Infanta, 
de razo ó de brocado. Para los grandes calores 
el corsé de cut í ó de batista clara. Ninguna 
costurera consiente a hacer un bonito traje, 
sin el concurso del corsé firmado do VEEXUS 
B e r m a n a s , la primera casa de París. 
DE 
C u . r a . c i o n . 
L A S ENFERMEDADES 
Hemorragias, Esputos 











En la JGTe 
Médico de 
Hcpilales de HÍ» 
tf^b t » cómprobado lu 
propied-¡csV iratiTas j 
f AGÜADELÉCHELLE 
' KN VAR.I03 CAÍ 
FZsUJTOS UTERINOS 
Hemorragias 
Y KS LAS 
Hemotisia tuberculosas 
Depísito General: Farmacia G.SEOOIN 
378, calle St-Honoró, PARIS 
l í a h a n n : 7 0 S B SABBA» 





f12, rué de Trévise. ¡ Intérpretes de todas lenguas. — Casa confortable. — Mesa redonda 
i de los grandes Buleváres y | y servicio a la carta y a voluntad. 
Centro de todos las néflOCiOS. J JPrscios m u y tnoderatloar Pens ión al aia <ie. toa tít frane-asA 
A C E I T E H O G G 
I» H I Q A DO F B E 8 C O é l & A G & í m A O i M A T ü ñ A i t SEO/ClllÁÍ 
yrescnpt* « e s d t 3C* ¿ S o s . «m r r a a c U , en l egUte r r» , OB KapsfU. *B FoHntf«I, m t iBn í f 
y ra Xoiu l u Ropublioaa Hlspane-Aiaerlc&nas, por loa p r i m a r e s mid—m M tuaM 
e a « e » « . contra las « a f e r a e d a d e s Ael 9eeb* . T M , W1¿«B Ka^ai i t lee* , S u t t t r M , 
l l r a p e i e s « H «o2 « « t í a , Vavsomms 4 e b l l e » , v ^ r A l t o s b laaeaa , etc. B 4e*ile M 
haaata* 4« es el mh» a&sadtat* «B maten* 6o ftasea OCMMMN 
&Tit«atf3ÍuuiUufrU(MTRIAnOUlLARH. bQuMMW«U««Í€a9«£tl 8EU8 AZUL ¿si ÉltBfeRwtfh 
SMM Paenmuuo: 2 . n i * a « s t i s i i * M , i « M u Ui r m f e 
lARABEyPILDORASde R E 8 I L L 0 N 
CON. Y O & U M O & 0 3 I J E d e H I E R R O y Q U I N I N A 
Esto Tónico poderoso, regenerador do l a sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SDPRESIOH j DESORDENES dt l i MENSTRUACION, ENFERMEDADES •id PECHO. GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debe emplear «m excltuion de cmlquitra otra tustancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
Venta por Mayor , on P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
Ea la HABANA s J O S É l S A R K A . ; - L O B É ! sr Os-
A L A C O C A D E I L . P E I R Ü 
El V I J J O SSAEljaJiarx experimentado en los Hospitales de Paria esti 
diariamente ordenado, con buen éxi to para combatir á la .axtemia, á U 
C lo ros i s , á las Ms t l a s d iges t iones , á las S n í e r m e d a d e s de l u vías 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los ó r g a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan á las persona» débiles y delicadas extenuadas por lat 
enfermedades, a los Ancianos y a los Niiíos. 
E s el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
Ol T O E * T I S E R I C A . N T ES por E S I CJ E X * E N O I A . 
EL V I N O MARIANI SE H A L L A EN LA CASA DE 
SVXOJftZ.a.Xa'X, P a r í s , 41, boulevard Hanssmann; I T e ^ - V o r k , 19, East, 16*, Street. 
Depositario en A a J l a h a n a : ¿ T o s t é g ^ A ^ H H = t / y . 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 
Infal ible contra las P e l Í G ü l a s y l a C a í d a de los cabellos. 
E = » - A . E = 5 . I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I ^ A . I F I X S 
CLOROSIS, ANESVIEA, DEBILIDAD GENERAL 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOBA60 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S C H I E N 3 
ADMITIDO KN LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, n i es t reñ imien to , no ennegrece los clientes 
PREPARADO BAJQ FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a j e a s 
Preparación y venta al por mayor :Soc/edad Francesa de Productos Farmacéuticos, ÁDRIAS 4 CMI. r . SelaPírts.PAÍIS | 
PA 
NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FHM 
JABOH.ESENGIA.AGUAdsTOOAQOR.POLyOdBARROZ.ACElTE.BRILLANTiNA 
M i r t o l d e l D r L i n á r i x 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í a . 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxito en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S DEL. P E C H O a 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , G a t a r r o , A s i n a con O p r e s i ó n y Palpitaciones. 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana, dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que toman los V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I X están concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Exíjanse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C*3 , de PARÍS, 
1296 que se hallan en las principales Boticas y Droguerías. 
Polvos, Pasta y Elixir Dentífrico 0 
N O S 
de la Abadía de SOULAC (Gironde). Prior m MAGUELONNE 
M Z J J D J L I J J L J L S de O F t O : S m s e l a s 1 8 8 3 9 l ^ o n d r e s 1 8 8 4 
LOS MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
i i s r " V - E 2 s r T . A . : D O 
ta 
POB E t PRIOH 
« E l empleo cotidiano del E L I X I R , P O L V O y P A S T A D E N T I F R I C O S de 
los R R . P P , B E N E D I C T I N O S que con dosis de algunas gotas en el agua, 
cura y evita el caries, fortalece las enc ías devolviendo á los dientes un 
blanco perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros lectores señalarles esta 
antigua y úti l ís ima preparación como eí l i i o j G i ' ¿íi;- . - J ÚüJ.diú p i ' b s e r -
vativo de las Afecciones d e n t a r í a s . » 
Z 2 . I S 1 E : 2,50, 5', 10', 14', 24'.—POIiVO : 1'75, 2I50, 3!59.- 9 A S T A i l'TS. ¥SA 
Agente general : S E G r l T I l S ^ B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumerias, Farmacias y Droguerías del mundo entero 
Itnp. del "Diario de la Mariaa." Rióla, 
